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A posição ilo Parüdo Comunisia anle as candidaluras aos governos do São PaulÔ c Pernambuco
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Excepcionais homenagens ao grande lider popular por sua luta em defesa
da Constituição, da ordem democrática e do progresso de nossa Pátria

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO !i N.° 487 SEXTA-FEIRA, 3 do JANEiRO do 1347

PRESTE!!, 0 DEFENSOR
LIRTU 08!

iXli DA
HE! SINDICAL

O PROLETARIADO ORGANIZADO
SAÚDA SEU GRANDE LIDER

Dirigentes sindicais nacionais falam sobre
a personalidade do Senador do Povo e sua
expressão politica no cenário da vida sin-,
dical de nosso país. Em rápida "enquete" 

11^'^^M»?-!^ «íjgíjk
a TRIBUNA POPULAR ouviu tambem

dirigentes da USTDF e presidentes
de Sindicatos

I. v^.-..LL*l*mm.m... ¦

Pela segunda vex desde que o
povo e o proletariado, em »ua
memorável arrancad» democráti-
ca da campanha da Anistia, ar-
rançaram daa prisões seus heróis
e dlrlgentea legítimos, comemo.
ra-se hoje o aniversário do Se-
nador do Pcvo, Luiz Carlos Pres-
tea, gula e dirigente; máximo das
pondes mas-as populares e tr*-
balhadores do Brasil.

0 MEIER A
JOÃO AMAZONAS
TRANSFERIDA PARA O DIA 5
A GRANDE FESTA ELEITORAL

Em virtude do mau tempo, da
chuva torrrin-i.il que ontem caiu.
lol transferida para o dia S do
corrente a Grande Festa Eleito-
n»l que deferia ter-se realizado
bo Meier.

O programa é o mesmo, Isto é:
Local. Jardim do Meier; Hora, 19;
Oradores: Joio Amazona*». Lia
Correta Dutra c Amarillo Vascon-
celos.

O coml-te dp dia 5 estará a
cargo dos mesmos promotores:
Comitês Distritais do Meier, En-
lenho de Centro e~DeI Castilho.

i ja 
v'»^í'C«*fr*p

.fe.-iiaW.i*
Joeud de Castro

A cla-rae operária organizada
náo poderia ficar como de fato
nfio ficou alhei» á grande data,
que sc comemora h:Je rm todo j
o pais: participa dc todrs as ícs-
tas e comemorações numa gran-
de e magnífica demonstraçfio de
carinho c grattdáo pelo defensor
mais destemido e conseqüente
dos seus direitos fundamentais c
de suas reivindicações mais ime-
diatas e sentidrs. Tudo isso
transparece da» declarações que
transcrevemos abaixo, resultado
ete rápida enquete feita entre
dirigentes e lideres sindicais de
maior responsabilidade no cena-
ilo do movimento sindical naclo-
uri e carioca.

Tivemos oportunidade de ouvir
primeiro a líder sindical Odila
Schmldt, dirigente da União • tes, ouvimo . entem,
Sindical dos Trabalhadores do "cnquettc" escritores
Distrito Fcaual (U.S.T.D.F.) e
candidato dos trabalhadores da
Light na "Chapa Popukr.'.

Assim se referiu ela a perso-
nalldado do grande Uder do pro-
letarlado:

— Luiz Carlos Prestes tem dc-
dicado toda a sua vida aos lu-
tereses do p.vo e dos trabalha-
dores, defendendo sem esmorecer

Pmtra fa» ano» hoje. Na»-
cet» cit» Torto Alesn*, Rio
Grande do Kul. ildi Jantei-
ro de IS5»9.

Pelo «•«force fttantewo por
tlr .i.-;--'ii-i: ¦•¦ durante o ano
qoe findou, no tentldo d*
a-llíl. ar * il-lll ¦!.,- I* fl:l

nma» Fatrta e conqaltUr mt*
lhere» dli» para o noato po*
to. merece *• homenagem
excepcional» de trai t alta.

Náo e-.lt no poder e e o dl-
rttente de um partido pobre,
que pr-iir- dlnhrlro ao povo.
ma» t,*r tneuno povo o ama
como Jamal» amou a um su.
tro bratllelro. vê no tru
exemplo de desprendimento •
firme» a estrela polar qus
lhe aponta o caminho,

Ne»ta» coluna* nio lemo*
m pretAaáo de f«tm -r a ali.»
bloj-ram que toda a nação
conhece. Sua vida é uma «.»-
fa, nma. legenda de glorie*.
— eomo dli»e Romaln Rnl-
land. Outro», depol» do ge-
nlal eocrilor. acharam que o
homem é maior do que a le-
genda. Dele Já falaram ai
mal» laminai figura» do
mundo moderno, grande* aa-
blos e artista*, Lincevln •
I i-in-lilw .m-rr. 1! 1 '.mr- *
Carlito». Nenhum braailetro
»e projetou de tal modo »o-
bre o mundo. Dai tambem a
furla do» Inimigo» a que ne-
nhum condutor dc povo* e*~
capa, a ea't*nU a que náo
escaparam Lincoln e Juarez,
Cavour e Lcnln. Dmltrov *
Roosevelt. Contudo, quanto
mais o atacam o» Inimigos
do povo, crescentemente bio-
queado» pela avalanche dr-
morratlra. mal» avulta a aua
figura Impar de estratcgi.ta
e tático militar e político,
cuja vida dedicada ao povo
e ao seu Partido se enrique-
ce de experiência e de aabe-
dorla Incorporadas ao patrl-

monlo comum dl ostta Pa*
Iii*.

1 .'.i. fotograflta qoe ti
aparecera multo pouco «llu-m
da »ld» de Prealea: nio o ft-
guram na I *-¦-'.* .Militar, d»
que fcl aluno tautrado; nia

i ¦ :.t .rn o deapertar de «na».
»*• qut foi • glotloao ,:¦¦¦ .,
mento da» A lança Narlonal
i -¦ ¦-::. i ra contra * ateen-
•io do fa.Yiinio n* Brtall;
nto o apranaenum na barra
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A ALVORADA
em homenagem a Prestes

Todos os dirigentes nacionais, metropo-
litanos e distritais estarão presentes, na
sede do Comitê Nacional do P.C.B. —
Bolo de aniversário de 120 quilos, que
será cortado ao ar livre pelo Senador do

Povo — Cartões de felicitações
* 

As Br-tndlosní. festas de ho-
Jc. promovidas pelo povo ca-
rloca cm comemoração da
passagem do aniversário do
Senador Luiz Carlos Prestes,

Aníbal Machado

serfio Iniciadas com a alvura-
da, as 5 horns, defronto da
sede do Oomitc Nacional do
Partido Comunista do Brasil,
á rua da Oiorla 52. com des-
file úi numerosos artistas c
musico.*, do povo.

Estarão presentes, além do
homenageado, todos os dlrl-
gentes comunistas nacionais
ora nesta capital, os dlrlgcn-
tes metropolitanos e dlstrl-
tais, os candidatos a Vereado-
res da Chapa I\*pular, mill-
tantes, slmpatlzanti-.s e aml-
gos do PCB.

O BOLO DE ANIVERSÁRIO,
de cento e vinte quilos, será
cortado ao ar livre, pelo Se-
nador Luiz Carlos Prestes, na
pequena praça defronte da
sede do Comitê Nacional, pre-
sentes todos os confeltelros do
Partido.

Nessa mesma hora. 5 da
manhã, todos os ComlWs Dls-
trl tais. em suas respectivas
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ESCRITORES E ARTISTAS
SOBRE O ANIVERSÁRIO

FALAM
Sobre o aniversário de Pres-

em rápida
e Jomt.

lista:. A data que se tran formou
numa autentica festa democ: a-

tlca do povo brasileiro repercute
da melhor maneira em no&s is
meios Intelectuais, que vêem
em Prestes o patriota vigilante
na deíe a do progresso e da In-
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LEIA NA 6.a PAGINA
ORIENTAÇÃO ELEITORAL

UMA SEÇÃO INDISPENSÁVEL PARA OS DIRIGENTES
E MILITANTES DO PARTIDO COMUNISTA=^

Começa Ho e a Quin ztia da Vitória
Fala Pedro de Carvalho Braga sobre a grande tarefa do Comitê Metropolitano do
P.C.B. — No dia de hoje, o maior recrutamento de novos militantes de toda a his-
toria do Partido — Apelo á célula "Tiradentes" e ás de todas as empresas funda-

mentais — O melhor presente de aniversário para Luiz Carlos Prestes.
Pedro d* Carvalho Braga, Sc-

cretário Político do Comitê Me-
tropolitano do PCB e candidato a
vereador á futura Câmara Mu-
nlclpal, falou-nos ontem sobre o

aniversário de Prpctes. Após to-
mar conhecimento, com o mais
vivo Interôsse e entusiasmo, da
nção de vários "comandes" de

, porta de fábricas, de casa em

wa m nriffi i
1 PRESTESII llt I

A Comlssáo de Festejos come-
tnorativos do aniversário de L.ilz
Carlos Preste., composta de Ma-
rio Lago, presidente, Vespasla-
•oo Luz. Pedro Motta Lima. Eu-
genla Álvaro Moreyra e Arlwto
Ateis, comunica:

Entre as inúmeras festos cem
o povo carioca comemorarátfne

aniversário de Prestes, da-ta-

cam-íe, sobretudo, as seguinte-.
PRAÇA SAENS PENA, na TI-

Jucá, com desfile de Escclas de
Samba — Promotores: C. D. TI.
Jucá, Norte o Estacio.

PRAÇA DO NORTE, em En-
genho de Dentro, com desfile de
Escolas de Samba — Promoti>-
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casa, de rua em ma, disse-nos:
— O 3 de Janeiro é uma data

de transcendental significação
para todo o povo brasileiro. On-
tem, Luiz Carlos Prestes era o
capltáo da "Coluna Invicta", que
em sua marcha formidável entrou
em contacto com as amplas ca-
mados da populaçáo brasileira,
viu e participou dos sacrifícios
dos homens do campo, dos peões,
dos compelros, dos lavradores.
Pôde, assim, sentir, estudar, ana-
Usar, intimamente, os angustio-
sos problemas do nosso povo. No
exílio comparou-os e equacionou-
os á luz da experiência de outros
povos. Examinou todas os solu-
ções e, como é natural, encon-
trou no marxismo, para os pro-
blemas brasileiros, a soluçáo Jus-
ta. Hoje, 6 o grande lider o gula
genial do nosso Partido, do Par-
tido Comunista do Brasil,

E depois;

dcper.dencla do Brasil. Foram
estas as oulniócs c-lhidas pela
nossa rep:ai?gem.

DO ROMANCISTA GRACI-
LIANO RAMOS

— "Temos a Impressáo de
que nele se equilibram sentlmen-
tos opostos. Ou nâo será Isso:
talvez se combinem qualidades
naturais e qualidades adquiridos,
umas e outras a convergir, com
força terrível, para a concrctl-
zaçáo de uma ldêlJL.JLJnleiisMa^
•1e se explica pelo afastamento
ImpltoVsc de tudo quanto de leve
piuturbe a execuçáo de um pia-
no estudada com rigor, criticado
e c.rr.fído sempre, segundo as
çlrcunalqhclas. Frieza? Quase
nos de.orlenta a contradição
Sob ns rlnzas quo se espalham
na face torturada, lavi-a fogo
medonho, pavoroeo Incêndio a
custo perceptível. Raiomente
uma l.itiaroda rompe o nrosla gê
lida. Neutras épocas es;a alma
Didenie se terin enchido de vi-
soes «restes; hoje se prend" á
ter'»,"
DO PROF. JOSUÉ' DE CASTRO

"Como um dos grandes lideres
do mundo moderno — líder de
oçáo política e de pensamento* —
Luiz Carlos Prestes i.e«á um
grande papel a repreiíntar na
luta tenaz que as forças demo-

desenvolver
no mundo Inteiro para sufocar
as ultimas e renitentes sobrevl-
venclas fascistas, que ameaçam

Inutilizar os sacrifícios de duas
tremendos guerras."

DO BARÃO DE 1T4RARE'
"Quando alguém dedica sln-

ceramente todas as energias de
ICONCLUI NA 2." PAG.)

de fffislrPe as
|Festas Populares]

— Do que tem sido a vida de
Prestes, seus Imensos sacrifícios,
todo o povo brasileiro tem conhe-
cimento. Contra êle e seu Partido
— o Partido do proletariado e do cratleas jterfto que
povo — desencadeou-se a fúria
da reaçáo, dos inimigos do pro-
gresso e da independência de
nossa Pátria, dos grandes senho-
res de terras e das forças impe-
rialistas. Mas Pi-estes e seu Par-
tido, o mais democrata e patriota
deste Pais, continuam firmes na
luta pelo nosso povo. O PCB,
apoiado crescentemente pelas am-
pias massas populares e sobretudo
pelo proletariado, se ergue como
umo gigantesca escola de civismo,
de esclarecimento e de educaçáo
do povo brasileiro. O PCB é o

ICONCLUI NA 2.a PAG.)

E' o seguinte o programa da»
visitas de Prestes ás festas po-
puiares que serão realizadas ho-
je em »ua homenagem:

18,30 — Serzoeíelo Corrêa, em
Copacabana.

19.10 — Largo do Machado.
19,30 — Parque da' Av. Pas-

sos.
19.50 — Rio Comprido.
20.10 — Praça Saenz Pena.
20,40 — Praça Rio Grande do

Norte, em Engenho de Dentro.
20,50 — Sede da Célula Falcão

Paim, a fim de cortar o bolo que
lhe será oferecido.

21.30 — Praça do Irajá.
22,15 — Praça das Nações, em

Bonsucesso.
23.00 — Campo de Sáo Crls-

továo.
¦ HMiia !!¦ li i l nt TV ' tM'it-1

0 PCB Será Majoritário em S.PaulG
Declarações do senador Luiz Carlos Pres-

tes, ontem á imprensa

ANEMIA ? DEBILIDADE ?
EMULSÂO DE SCOTT

O Senador Luiz Car os Pres-
tes concedeu a um matutino uma
entrevista sobre a poslçáo do
Partido Comunista em face das
candidatura» a governador, em
alguns Estados da Federação.
Pedimos ao dirigente coenunlsia
que também no» fizesse aleuma»

declarações sobre táo pei' I \ nt'3
assunto político, ao que elepron*
lamente acedeu.

Sobre a sltuaçfto em Pernam-
buco, explicou-nos que ali o Par.
tido Comunista vai lançar can-
didato próprio, um homem nâo
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Diretor 
**- ri DRO POMAR

/ j/ttuit. <\*i, . avuanu im» t:uuIti VV.UUKZ
!-...-«. - WAiTK» WlUSSíiPWa

IÃVBNU1A APAMIMD BUJHilíS W, II' ANDA» . TM* H *MI
'A&iLNAUlUA» - Peta * w*»;i . Awim*» •»*•! Crt l»e& •*»
**-n.i i .» .'ttt»J N-wttt» ttalMti * *»i-.ul t .1 i-it-, UI...4- i iV 0-4

A»-» ti*»»»»*-- t »an4 (.'rt g Wi Uitnn, Crt »*»,

crandesTOtas populares. ..
I tcoset\tíuo HA I-? MO l
Wl 0. O Engenha Aa ttt**tn

» • ctluis *falr*a Palm".
PftAÇA DAS mç<t*m, m

ftüt ja#m» — PrwwiloíBt: & D
»«-*W*'*'•». Pe-' hi t 1*1 C*i-

- Utlíj.
PftAÇA 00 IRAM- - rem

d* dia d# fereía» út ttmtet -'
Pr«»tft«feí*í: O. D- Msdurrtia
li*!.» «sj4it-| a il*'*

PRAÇA J»r»SHíKJXJ COR*
IU-*. em Copacabana - Pro«

. BlW.í-'fc»: 0. O. Mt-*» • 0*1 tt-
CAMPO DK 8AO OKKTOVAO

— !»,-t<fn.'.arí4: C. D. 61a Cri*--«*&.» tom * co-p«fH*o «ia C,
t* A» CalQ,

PAHQUB OA AVENIDA PA»*
tt f Oíi — l'«'.« pa-a Ot ít:*- *• de*• • tieiierw tfo Partido Comuni-w.

Ha Cttap» Popular - Ot» II A»
. 13 hwa» - entrada franr». dl-

, vendei graluiit* — n« i»v»i**
ttit', o. D, Etpitnada :¦-•¦¦-
Dumiasi. CV1** * Repuollra.

LAROO DO MACHADO -
rí!KB«<4f<»: C. D. 0*BUr»*Bttl
« célula* -'ti.--.dri.>.- t "Luta
(.'».-.* l-rtí'*-. '.

PRAÇA SfcCA. em Jvttrp*
, guA - PraesoM.***: C. O. da Ja-

j cert-p tguA,
PRAÇA DO RIO COMPRIDO

4- Promotora»: Ctlul* "Luta
Oama". do C. O. E.lari» de SA.
A OltANDE PESTA DO CAM-

po db s. cnurrovAo
riu fe;U etAtiará do seeuln.

t« pf..<--**na. planlfiíado ptio C.
D de »'•&*> CrUiovAo:

l — A panir daa 11 hora». Ir-
ratíUçsd de musicas populaie,;
| — .\t IMO horat. o» batutas
da "Cidade Maravilh-wa** tfrta-
tol; 1 — Ofar.dc *•!.*" peia
Cooperativa dot ArtUUa.

Foram convidadas especial-
mente varioa s-miias, como Jor-
ge Veiga» .\r»¦-:•• de Almeida. II»*
verá fogo» de artificio, baislha
de ¦¦:¦•¦¦¦ A'a 17J0 horas, par-
UrA a passeata da tede do C.
dl-.', Uai ds São Cristóvão, ba-
vendo para itta transporte á
Cl¦;>-.::¦;V» do publica.

A GRANDE FESTA
DE SAENZ PERA

A panda Um» popular da pra-
|t 8>'iu Prfta, na Tijuca, co-
meçará As 30 horas. Como dls-
temos acima. haverA destile de
I'... ¦:.--* de Samba, «an progra-
mas cepeclala. Conhecidos artu-
tcs do povo faraó uma hora de
arte. SerAo saudados especial-

Escolha seu vereatío fubá,

3-1.1947
f «

l.,<lMl|.|.i|.|.a*|»|ii, .,)

¦r.cr -c taiioi.».-- ri !»¦..» da Ch»*
m pt-fu!»*. Duüttx m%s'4it**i,
tm**, tii.:-:.'4.=,i u*:t*i tte..
»-*íi.-« A pf»f* futii Ptt* um
ímtdeat* ttaissmtt! (Btilvo, cem
po- tr-iia d» paro. litií.-i irm*
ttmm** Ai ******** **mA*st*
~iathdU db» carieett,

rt-i.-i .1 itüs Círka Pie».
•r» tn.u i»;t:t.-.»- » panda tt*-
ia -omriimauva da **u****m At
-.<-4 an',vt**aai«a.

a oram» rarrA
DK ROlíftyCESSO

Rít''it tr *. «mo «-.'------si.
na !'• >:» das f»»-i«i O C«mtiA
miiititl da ftmnueaw progra.
<¦¦¦ * » MfVlnlfl;

— Ai» '•'-•!» Aa A Inrta M
Mtl* do Duinui;

— Pala» »:¦»:.» 4 data*.
t — Compuacimento do 8o-

rr*!a-io do Dltirtlal A alterada,
Aa A hei a*, defronla do cvmns
Naciont);

— Conferência d* OUvio
RiandAo, candidato a vereador.
A» M tioraa, A rua Etelvtna, I.
rm Oiatls, havesdo. cm atpild».
anunado baile;

ft — FMia Intem» no morro
do Amottm na nu aueatodo
Ntbuco;

• — rtata Interna na praça
Montenhor Uiiiota, Olaria;

t — Comidos v .:»r>. » * partU
das 17 horas, abrangendo dode
Catcatlnha a llialenoptlis;

t •— A pande fatta da praça
daa ;.'i-i-!. com p-opama dc
ralourcs. promovido em coopera-
Cio eom ot O.D da Ftaha a
Del CatUlo.

OUTRAS FESTAS
Em todos at bairros a mbur*

bk» o a.-iivrmito de Prcatet ie-
ri fetUvtinente conirmorado,
Tambtm em Banpl, Realengo e
no metro do Amorim. Aa 18 ho.
ras. esta promovida com a psr-
DdpacAo da CoqiUaAo P:o-Can-
dldatura AIotiIo Neiva Füho.

FTrtTA DOS
8ERVTD0REC MUNICIPAIS
Hoje dia 1. Aa 30 horas, A rua

::..-.::-.-. n* 41. icri levada a
eleito a grande festa popular em
homenagem ao Senador Caricca
LuU Carlos Pr-a*lci. peU puta-
gtm de «cu aniversário. HaverA
música, d*nça e "show". Com-
pareccrA o Senador Luís Carlos
Prestes e o ¦¦.-•*- persosaildsdes
populares.

A entrada seri franca.

NOIVAS a NOBREZA

•iii

h.
nt

• Mi'»ff
ítn

s
¦be

A tradicional "mascote das noivai"
possuo completo tortimento do que hi de
maii belo e moderno em artigot para
enxovais. . -..,

fl NOBREZA 95,- ümgnaiana; 95
ESCRITORES E ARTISTAS FALAM...

{CONCLUSÃO DA í.* PAO.) clo-me Inteiramente aa home-
eua vida A solução dos p.-oble-
mai do povo. os econtce.nuntoe
de sua vida tão tambem vlV.dot
e sentidos pelo povo. Assim, o
arlversArlo de Prestes deles de
sei um fato de ordem pr:¦¦¦-..-..
part repercutir festivamente na
alma nacional."
DO PROF. ARTHUR RAMOS

— -SAo Justíssimas as home-
:.*;¦¦':'." a um pande nome con-
tlnenlal como o de Luiz Carlos
Prestes. 8ua coerência de opl-
nlfies e sinceridade de atitudes
o destacaram cemo um dos
maiores llteres do povo brasl-
lclro. neste século do socialismo.
NA. tendo, embora, a honra de
pertencer ao aeu Partida asso-

<t%
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-À alvorada em ho-
menagem a Prestes
| {CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
e6des, estarão realizando alvo-
radas festivas, com fogos de
artifício, foguetes e musicas
populares.
FELICITAÇÕES DO POVO A

li LUIZ CARLOS PRESTES
——\—O-povo-carlooa—encontrará-
' " iem todas as sedes do Partldo

Comunista, nos locais &* íes-
!tas, seja em recinto fechado
ou ao ar livre, CARTÕES DE
[FELICITAÇÕES, que poderão'ser adquiridos e enviados ao

¦':•'¦¦ jBenador Luiz Carlos Prestes.'Os comunistas devem ter'me-'zinhos com esses cartões, nos
locais acima referidos, para

Sue 
o poço carioca seja aten-

Ido com a ¦ máxima brevida-
de, alegria e entusiasmo. Os
jornais murais, nas portas de
líábrlcas, nas ruas. etc. devem
jter, bem visível. Cartões de
•Felicitações, para conheclmcn-
io do cariocas em geral.

• ir.
¦rr é

nagens que lhe são tributadas
no dia do seu .-.; :• ersArlo."

DO ESCRITOR
ANÍBAL MACHADO
•'Prettes fea da tua luU

pielo povo a razAo de ser da sua
própria vida".

DOETNOORAFO
EDISON CARNEIRO

"Um homem como Preste»»
nAo acontece mulUe vezes na
histeria -Oe um pais. A quem
comparA-lo? A Castro Alves, a
Rui Barbosa? Soldado da llber-
dade, defensor das causas popu-
lares, Prestes resume, coordena e
conduz as força» do progresso e
da democracia. E' uma felicidade
e uma honra que tenha nascido
no Brasil".

DO DR. SÉRGIO GOMES
"Prestes é o lider de um po-

vo. Seu aniversário é uma data
nacional". — Serglu Gomei, ean-
riidato não-comunlsta A depu-
tação estadual, em SAo P»ulõ".

DE ÁLVARO MOREYRA
"Luiz Carlos Prestes faz

anos hoje. Um homem que é co-
mo uma pedra de toque. Os que
gostam dele prestam; os que nAo
gostam, não prestam: — prova-
damente".

DO ESCULTOR
HONORIO PBÇANHA
"Se Roosevelt fosse vivo

haveria dois grandes lideres de-
mocrAticos de envergadura mun-
dial no continente: ele e Prestes
Hoje, há um apenas".

DO EX-CORRESPONDENTE
DE GUERRA EGIDIO SqUEPF

"Ainda hA pouco meses uma
gTande—escritora—argentina—me-
dizia: "vocês têm sorte em pos-
»ulr um homem como Prestes".
Realmente Prestes é o anseio e
a esperança ,a confiança e a cer-
teza do povo brasileiro no seu
próprio destino. O slmple3 fato
de Prestes existir por isso mes-
mo, tira o sono aos inimigo* ln-
ternos e externos da nossa Pa-
tra, de cujo progresso e lnde-
pendência ele é uma garantia
Dai a Importância que a data do
nascimento de Luiz Carlos J?rv.-
tes tem para o povo, que hA de
festejá-la como o dia do nasci-
mento do seu filho mais que-
rido".

Attont» RaA'Íau*i Qt%tH
i -i m.\ . : M... no povo

OU ii r..i t. i\i •
Deu itt.».-».tv» t.-¦••«¦.•.» li*

dri<v#i A» Wrlio e rioia A»ui»i
tio .•-'¦¦': ;¦-•- •- ao cv.tr.-. v..-
nltlptl. O i>:.tt-,r:io a um a .'.-.".*
¦ir - a-it.-»«•- do povo. luuiior
dat irandet eauias populaiea
ligado a toda* oi movimentai
tm favor da democracia e in
protrttio em t. *»» letra. Dt*
ltn"tu « heroíeo» purtuAnat
preto» par to terem r«utado a
.;*¦:'...:: not navio* de Pranco:
ot Uaba ludore» d» Light tortu*
radu ptíet bettgutnt de Ura a
tt»!-,*:-!. • numtrotat »,¦..-..•»- »i
:.:;¦*' At Injustiça t oprewio. O»
feirovlarioi da Central Item ne*
le um amigo de todat aa horat.
Quan.o ao outro, cutU*not a
crer qua um policial, adestrado
na «¦•«».» da tortunuores deFi*
Unlo Muller tenha a audácia de
rir a publico pedir voiot pira
uma eleição demectiuca. Que
fes ele pelo povo ata hoja. de>
fendru aguras que tlvene tido
viUma dt tnjumça e opretiâo.
tuou a autoridade para benafi-
dar a ordem publica? Nada dlt-
to. p.- •¦•.» A&uiar o que fea foi
t.*o;«r tua banca de advegaco
pelot gabmetet de policu, o
mundo da» Irit pelot ambientei
de tortura. Na mocidade, ten-
tou te fater pat-ar tr-w» líder,
mas o que vttava. antat e acima
de tudo. erm ua sua carreira dt"Ura".

Al ettio dolt exemple» opôs-
to»: o advogido que te dedicou
i defesa do» Inureitet do povo.
qtle «mtrtbul para a luta pela
democracia, que nlo irAl a eau.
ta do progreato: e o que te ln-
tepou na policia, afastando-»»
do povo, de que tó te t-míbrava
pira pertegutr. Ot eleitores de>
vem escolher, lembrando o pat*
¦ido dot candidatos, tua» qua'l-
dadet. teus errot. teus compro*
mino», tua coerência, seu Idea-
llsmo, sua corrupçAo. teut pon-
tos altot e balxot. Que falem
por Letelba Rodriiuet de Brito.
can-lda!o da Chapa Popular, ot
ferrovlarioi da Central, os tra.
balhadorci do porto, ot opera,
rtot da Light. E por FroU
Aguiar, delegado de ruidosa»
manchettet, os trabalhadores tor-
turadot, ot homem do povo
oprlmldoi e espancados pelot
teus gettaplstas. O povo dará
tua rctpotta no próximo pleito
de 19 de Janeiro.
UM LIDER POPULAR OU UM

< lt \i: 1 \ i \i i 7
Araarillo Vasconcelos, da Cha-

pa Popular, tem um passado de
lutas em favor da democracia e
do progretio. O homem do povo
qiie olha o teu cartaz relembra
o que foi a *ua atuaçAo na Liga
da Defesa Nacional, nos tempos
da guerra patriótica, na campa-
nha pelo envio da FEB e mal*
tarde nos campanhlat ajudlitas.

Amattit» VattORCftot
pio, rouludet matais e m»u*
riais psra ot bravo* pracinha*
que na llilla contfibuum at
aroiat na mio para o tum*-**
nualfl do prmano.iaKlimo.Pft.
to, -rí.-.-uii... lorturtdo peluo
ie;r*.j.;i» At PlUnto Muller no»
negro» ana» da rtaçio u. . ¦
ai:.4í.:; * Vatconceoa. qu» aaan*
danou os ettudo» par* »e dedicar
inteiramente i cam* do pmltia-
:.-••• e do poro, foi ttmpr», em
todat aa circuntuncu». dentro
ou fora da pruáo. na r.r-».,.--c
no» tempu» dtmocraucot de
togtllaaae, um ..¦»:.- conte-
quente, um provado militante do
r-r.;... da ,44,,' optrArla.

Para etiabelxtr um ptralela
por malt paradoxal qut pareça,
ciurao» o tr*-»- do advogado Luit
Paet l»mt. Que faau ene can*
dldaio, que ho}e procuro enrimr
aa nu» ca cidade com uma pro*
ptgtnúa vtttota e eaprititaUA.
enquanto Amarllio Vatconceo»
era atponcado pelos fascina» dr
Flllnto Muller prlo itu amor é
democracia t A liberdade? O ad*
voi»do t.u.t Paet Ume era oti-
ciai de gabinete do oUnltiro Ou»,
uvo Cap-mcma. cm pleno "etta-
do novo". Inter&sava-ie pelot
ettudantea, teut velhos compa*
nheiros de longo convívio. *.-.-*•-
demleo etemo que tdra? •.¦¦*:
nada: o cansídato de hoje o que
faiu era cavar viagem. Viagens
pelo BratU afora. Mina». BahU.
Rio Orandt do Sul. A companhia
dos poderosos do dia. dot chefes
político* ciUduait, o aproveita-
mento dai amiudet dot Innucn*
tes — eu o que buscava o tatu-
dame de cntAo, ao qual n&o tal-
uvam dotet txceprionali de
a-.i:-.-.:n-..-;¦.o e demagogia, ntm
suai longat caminhada* atravét
do pais. sempre auinatad.*t poi
grandes gattot.

Hoje. o advogado Lun Paes
Leme atptra a uma cadeira no
Conselho Municipal. Seut carta.
tet enchem at ruas* pedindo vo.
to. numa propaganda, ao que se
diz, cutteada pelot Aranha», fa-
milia a que ele sempre procurou
tervlr.

De quem mio ot votos do
povo, conscientes. cxpre&sAo de
uma •.:.-..<:•• de progresso, de
anlquilamento totai dos rettoido
í:.. m > em notta pAtrla? Do
primeiro, que cm todos ot tem-
pot. torturado ou livre, tempre
serviu A democracia? Ou do te-
gundo, que serviu ao "e*tado
novo" e que integrava oi movi-
mentos eitudantis visando bene-
ficios pessoais? O povo darA tua
retposta na pleito de 19 de ja-
nelro.
UM LIDER OPERÁRIO OU UM

BUROCRATA MINISTE-
RIAUSTA7

Os marítimos vAo eleger seu
representante A Câmara Munlcl-
pai, no próximo pleito eleitoral.
Vejamos dois candidatos: AntO

Foi tecretArlo do Conpetto AJu-1 nlo Gouveia e Manoel Tiburclo da
dliU. realizado em 1045, de am- Silva. Ambos, marítimos. Gou-' Ilhas

Ltttlist HoAur-t*
wla * ura lutador r4twqu«flie A*
ti*-** uperirta. Dirigiu a pet*
ti» IM». tendo tido no *i- ame*
iior t-i.ilidatu do Partido c-mu*
nUia at elriçóM puta «itpuiado
Ittleta), »¦:! uu» .:., íut.ii.t i-r =
da i :-•'• h iCtinUdcraçiq SMinicat
•.;.:.-. 4 do ii. ---¦;.'. Pela ».» Itr*
mn* tu luta. tua dcdlcaçie e
-:;..» iim uabalhui de van*
gusida da claMe operitu. tol-.ic.trt, torturado, salrtu i. » ca-
tibouço» do Eiiado Novo, ur-t *
prriwi.rt amai -uu tm inltcto» \»>-
Ut». Etleve t-r:, de m% a i -'.'
Dcpou de um breve período ilt
,it t .-.. ir. foi navamrnie pi * - ¦ em
IBM, tendo permanecido na ptt*
tio at« a anistie. Etieve em Krr
nando Noronha. Illu Orande. tm
mueiAvcl» prttOes de Porto Ale*
gre e SAo Paulo, aubmttido a lor*
tunu llticaa e morais. Oouvela
tempre «oube rctltUr, llrme. com
a tempera dot vcrdtdrirot t*m*
batentes do proletariado. Hoje. é
candidato do» marlilmca A ve*
reança, na Chapa Popular.

O oulro candidato, Manoel H>
bardo da Silva, por mau que »e
faforre a pirotécnica iiieriiu da
chamada Eaquerda DemocrAlica.
rio hA . ¦¦¦¦ • faaA-lo ;•--.•:: por
líder des marítimos, como ;¦¦:»¦
potamrnte ae Intitula. Pois etiA
claro: como ser líder de uma oar-
poraç.vi. quem «empre viveu na*
anie-salas ministerial», delcnden*
do aeut prAprioa intetêtic» ante*
e acima de tudo, latcndo a poli-
n-- do» ministros rcaclooirio»,
achando que o Ettado Novo era
o melhor dos mundo»? Enquanto
o marítimo Oouvela, liei A de-
mocracia. A classe operiria e ao
povo, era brutalmente espancado
pelos gestaplsau da rua da Rela-
çAo A* para a conlinaçAo das
ilhas, separava-se de tua família,
sofria as piores torturas, o que
lazU o marítimo Tiburclo. que
hoje, disputa os sufrágio» eleito-
rais dos seus antigos companhel-
ros? O marítimo Tlbilrdo faria
coitas desta natureza: o pai do
advogado Eduardo Correia Silva,
com mata de 60 anos e antigo
chefe de mAquinas do Lólde, de-
pois de trás anos de desemprego
acdtou o lugar de 3.4 maqulnista.
quando foi tratar de sua situa-
ç&o, ouviu do "líder" estas pala-
vras textuais: — sc cair no Con-
«lho Nacional, eu meto o pau".
Era assim que Tiburclo da Silva
defendia os seus companheiros,
aluando ao lado de Flllnto Muller
no Conselho Nacional do Traba-
lho contra os trabalhadores. E'
um pequeno exemplo, apenas.
Mas quo os marítimos meditem,
antes de depositar o voto na urna.
no próximo pleito eleitoral. Que
saibam escolher entre o que ser-
viu ao Estado Novo c hoje con-
tlnua ligado aos seus rcraanescen-
tes e o quo por se bater de ma-
nelra conseqüente pela democra-
cia conheceu a tortura nos cir-
eeres e a deportação para as

CONVOCAÇÃO
URGENTE
Uo C M- do P. C. B. pe-

dem-nosa publicação do se-
gulnte:"A fim de denlncumblr-se
de Importante, decisiva e ina-
dlavel tarefa, devem compa-
recer hoje. da» 17 As 18 ho-
ras na rua da Constituição.
45, sobrado os seeretarloa de
.lla^M e F.leltoral dos seguln-
tea Comitês Distritais:

Esplanada, Centro, Saúde.
Santo Cristo, República. Ca-
rloea e Santos Dumont.

Oi secreUrlot de Massa e
Eleitoral que náo puderem
comparecer devem designar
substituto devidamente cre-
denelado."

Adiada a projeção
do filme "24 anos

de luta"
O popular filme intitulado"Vinte e quatro nnos de luta"

— 24 anos de árduas lutas do
ílorloso Partldo Comunista do

T3íffsin^~ia ser prõjrtffdírrro^
Je, na séde da Sociedade Dra-
mática Luso Brasileira, á rua
do Rezende n.° 85, em home-
nagem ao aniversário do Se-
nador Luiz Carlos Prestes, en-
tretanto, em virtude de um
acidente de ordem técnica, te-
ri. a sua exibição adiada.

Oportunamente, a comissão
encarregada da passagem des-
sa vitoriosa película anuncia-
rá o dia e o local em que ela
fl-vcrA sc realizar.

Dia 3 de Janeiro de 1947
Grande Noite de Alegria, na Casa do

Estudante do Brasil, promovida pela
CÉLULA BENJAMIN CONSTANT,
em comemoração à data aniversária do
SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES,
das 21 às 2 horas da manhã.

CONVITES À RUA BENJAMIN
CONSTANT, 118 (Sobrado)

COMEÇA HOJE A "QUINZENA
{CONCLUSÃO DA 1." PAO.)

Partldo que, guiado por Prestes,
se colocou A frente do mais for-
midãvel movimento de massas de
toda a nossa história política.
O POVO CARIOCA E O ANI-

VERSARIO DE PRESTES
A seguir, Pedro de Carvalho

Braga relembra:
— Como em todo o Brasil, no

Distrito Federal o Comitê Metro-

QNCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
..-. |4-v--/-t-\*v\fij--*-%--^^ *i*¦ -»^¦*-»—¦»¦*¦*¦ -i-*|—- »mt*mj*t***M

91 Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pas

do 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante
l<|j-^*t^*t-**1-**j**^-V*iy^ -I--

i

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
*m**t*m*^** r *a*\t*a***m**m» ,

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax ds 1947 em"

4A~VV*VWV

»•»**»*»*****»**>»*»******Da Escola dc Samba

Nome do votante

O PCB será majori-
tario em S. Paulo

{CONCLUSÃO DA I» PAG)
comunista, porém que *eja de-
mocrata provado e que assoma
o compromisso de realir-ar o Pro-*rama Minlmo do PCB, naquela
Estado.

Parece que o ar. Lauro Bor-
ba — disse ele — não pôln
aceitar a «ua candidatura a go-
verm-dor de Pernambuco. Èm
vista rilrio estamos em entatJdl»
mentos com o cní.tcnheiro PnlA-
pidas Silveira, ex-prefelto de
Recife, para. lançar seu nome.

Perguntado sobre qual a can-
dldatura que o Partido Comu-
nl*ta apoiará em São Paulo, ln-
fonr.ou-no3 o Senador Prestes:

E' possível ainda um acflr-
do com qualquer dos candidatos
ji lançadas osm São Paulo, por-
que todos compreendem a força
eleitoral do nos«o Partido, Es.
peramo» *er partido majoritário
naquele Estado. Isoladamente,
nenhum partido politloo paulls-
ta a'cançarA o número do votos
que o Partido Comunista rece-
berá em 19 do Janeiro..

polltano comemorará o onlversá-
rio de Prestes com Inúmeras fes-
tas populares, coordenadas por
todos cs organismos do nosso
Partido, desde a alvorada As 5
horas da manhã de hoje, defron-
te da sede do Comitê Naclon-.il
do PCB, ã rua da Glória, 52, até
os bailes nas sedes dos Comitês
Distritais e praças populares, des-
files de escolas de samba, enfim,
mil e uma manlíostaçfies de ale-
grla e entusiasmo do povo pela
parní.çcm da data nat.allcia do
Cavaleiro da Esperança. Isto slg-
nlílca, antes de tudo, que o povo
carioca estima e confia em Pres-
tcs, que nunca faltou A sua pa-
lavra para com o povo, cuja vida
tem sido dedicada inteiramente A
luta pelo progresso e Independên-
cia de sua Pátria.

Pedro do Carvalho B mun-
cia então:

— Como grande pre**.. a de
aniversário ao Secretário Geral
do nosso glorioso Partido, o Go-
mité Metropolitano lança hoje a"Quinzena da Vitória". Neste
sentido, cor.cita a todos os Co-
mltés Distritais e Céiulas para
«ta tarefa: o melhor preser.ta de
aniversário a Prestes é o nosso
trabalho entusiástico para a
construção do grande partldo de
massas que o povo brasileiro re-
clama. O C. M. conclta a todos
para, nesta "Quinzena da Vitó-
ria", dentro do desenvolvimento
cspcclüco do nosso Plano de
Emulação Eleitoral, levem avante
o mais Intenso trabalho de fl-
nanças, de arregimentação ciei-
toral e, sobretudo, de recrutamen-
to, aproveitando todas as nossas
experiências e corrigindo todas as

exemplo, a de que se revestiu o
Grande Revelllon, realizado pelo
C. D. Centro — o qual, tendo
sido uma grande festa de confra-
ternlzação e de popularização dos
nossos candidatos, não resultou,
contudo, cm um só recrutamento.

APELO A CÉLULA
"TIRADENTES"

O Sccretãrlo-Polltlco do Co
mllé Metropolitano til?: riepnlsr

ieo.v-.'.' t'Juo i»4 tt PAQI
numa • Att***, A» •HtAmtítA»
A» te orpmfcM íinrraaiUi * U*
n*m»i» lutar tmt m$ rtínn*
di-i-o» a-i.i.-u ú* mim » di
l«,

Na firrmW-fit coMtíwwt» 1**
itv*tm***i *m MM luta **** *W
tm mm, Qm* Maga» i**«i
r*t»iurgàa» aa cooaaimi m*
impíiisnteí do -*.••¦.--»»i»*5a a
qut nela tm»* **i*--.!.«» a lt*
tre iit*r.ifc»u»A. do p-<v~:

•» |-'l|-í.'íl4*t:í-4r-.!* 14» (1*01
ihadeiís tmmitêrtm tm fcuw
C#ri»i Pftases tt d*!*!!-»» tnft*i'
mo At m.>». in u» *-u.:..'s»i livre

INMT1MAVBL O APOIO
m pjm-ittij»

Na tede provuéifa da CTB.
MlfiBM tOmt* O tUuAw A» Po*
to a *'.i;--'i<» da dittítoi de t#'M
dlMIlllM.

!.:« (Mai a* ptlivrat dt Ho*
tf*»- ' Mr»-1 il!* | l»s:*trj.5« A* C
•¦;•¦-•* i *' tiUü e e-|-,l-.'-*'..4 A
viretatir pela "eít»i*a |PofJUlar"ili. - -r.iir .o o S«»êd«»r LuU
c»t; s r.'rt;«*. ctiti-.u a mtior pa*
ttdipo da» tautaa «piratlaa, A
«ua açA4 ***i. t» tm» *»t»it
piuttitaiinenie para que haja lt*
tmiiiaue e autonomia tinairoit. a
n-.a! t atpiraçAo do proltiaiudo
do Uraail,

p,*--,-it-«> Trajtno d» Oliveírt,
I* mtti*tu> Aa et. staun **
reltrlu ao Srnaoor do Povo:

A pt..,»*s»t.>i* etudonovlita
aprtat~nlava a UitritçAo Traba*
Ihltia brcttteira com» tendo a
malt trançada do mundo. A
teidade. porem, é que »** Le*
iWaçtO1 r iu¦,«¦).,!,*.,-.a na Con*
toildaçáa d»t lei» do Trabalho,
tem por »•.-.•'. •• e ..:.,. Um
imptdU' a unidade da dtvte ira-
balhadora - primeiro objetivo do
slndicalUmo. - e para tanto
principia por luar-lhe a auto*
nom!» e a l!bífd*dc tmdicat». ba*
tt* ImpreMindivcu do processo
de untflctçio.

O rrconhecimento dt librtdade
e da autonomia risdicait na
ComtilulçAo de IS de setembro
de isto repntenta, tmt dúvtdt.
um p»=w decisivo para o Urre
nndlcaihmo em noisa Pttríi. e
devimos A Prestes e a toda a
bancada comunista na Constl-
tttinte o Inestimável e decisivo
apoio para a retlUaçAo am*
conquista fundtmeatal do pro-
letarlado brasileiro.

Abordado *obie a figura do Se-
nador do Povo frente A luta do
proletariado brasileiro ais.m i:
manifestou Rcberto Moten». ae-
creiario-geral oaquele organismo:

O Senados Prestes encarna,
com flrsieaa e com o teu amor
a causa do povt. e dos trabalha-
dores de noua Pátria, a maior
figura do nc**o cenário político

Pre»tes. desde que comandou a
Colona Invicta, percorrendo o
pais de tu! a norte, toruou-se o
gula do povo e do proletariado
em sua luta pela Indtpendencla
eccnOmlca e política do Brasil.

At organizações sindicais, —
concluiu, — t.-.-n a certexa de
que o Senador do Povo estará
sempre A (rente da luta pelas
reivlndlcaçôej dos trabalhadores,
pela slndlcalisaçAo em massa e
pela Liberdade e Autonomia do
movimento sindical.

Ouvimos finalmente, o Jtder
marítimo JoAo Hermes Pacjflco.
secretario de publicidade dA Co-
n-.i .-.'..*> Executiva da C.T.B.
Disse-nos ele:

E Inegável, e nAo podemos
esconder a verdade: o Senador
Luiz Carlos Prestes um sido um
grande amigo dos trabalhadores
do Brasil. Sua palavra amiga se
tem feito ouvir por todo o pais
como uma palavra de esperança
e profunda orientação para o
proletariado e suas organizações
sindicais .empenhadas cm dura
luta pela libertação do movlmen-
to sindical em i.oss» Pátria e por
melhores condições de vida

Independentemente de parti-
darismo político, — afirmou, ter-
minando suas declarações, — po-
demos dizer que Prestes é o maior
gula do povo brasileiro, pois mui.
to temos aprenaido nestes últl-
mos tempos. Assim, a data do
seu aniversário c. e nâo poderia
deixar de ser, uma data cara ao
coração dc todos os trabalhado-
res, dc todos o sdemocratas e pa-
trlotas dc nossa terra.

JUSTA A HOMENAGEM
DO PROLETARIADO

AO SENADOR DO POVO
Alguns dirigentes de Sindica-

tos, de grande prestigio em sua
corporação e destacada atuação
no movimento sindical carioca
foram ouvidos por nossa repor-
tageni.

Carlos Roberto V*z, preslden-

s, o defensor máximo da...
tt d» siwj!#»i» A** Tf*fe»thad#-
m tt» *«Amm ét m** * ?**
itíiltm rum MMlftMM a tu»
iH.j.lf:S¦» tttt*» At \*l****** M

ista aa m mw-m*t*» m»tt*
cio:

- O 8ent49r UU* ©*»*<* f*>**
m, tm» íWad*-» e ptuW» *
mm ít|M dt* ham'n*írn» »Mt
o «labftlhaá^t» * » *m» m*»
lh# prtttanda na dai» A* t\W
B, n« quaiii»d« de »?#»ario f
w#«*if»ii <• »» mn»i*í»u» d*
irabiUudona «4» W*« «««
4* r*fonh«tT a «ua wmitwtttw
ratien * m* &'** i***'**** *»
mMimmio mA\t*i tm ttm*
una.

Pilando * w«a ie|>erta|e».
utuii ta tmmtmmi o preartem»
•í, -»:i»4ír»iu a-m T»a»iha«Mft
na lmlife"*ta dt Caltado*. Ray*
mundo Mvque» de Urt:

m. a» h«m*t»g*«» »<* *****
«ft-4* prtaiadaa t»ie. »o ftmaiw
ym oaitoi **t**tt* v*'*9* *******
ítwdsit* e ptio P«»« **» lu»-** *
miracldit o tiínad» eonçwfl
ttmimitAt |*eío 8*n»dt*r A» Pw
nai mtl»» tn*i*it» t n»» mtlt
diver«4t eanud»» t*n*ts t. **m
tí-iiid» slsum*. o fnno At uma
trt» de tafttftfiae «muanit* P***
umpwo d» ne*»* P*»u • P»to
t*m «ur At •«&* m tw*Mf»etr-sk

Conrluind». dt»e*no» alnd»;
_. o-ma dirigente sindical e

optrAtto, milnanda hA munot
at-,.*» em meu Sitvaicait». terta In-

juitlça furtar-me a diter qut
Uu* Carla» Prr-te» i o luudor
mau oantequenl-} P*l*
do» irabaUÚdona

rantvitiilte • twi*lt*tUmm, Wm
mm am im****'** * ** ímw»I.
m da Mawth» Met«ame A***9
ama* e, m*u *p*H»#a aftiaso #9
%en*4m l*1»* *-**»to Pii^i*», it.
•rius.» toios aiAmm mi* *m u.
tuidid* p*4s«»» t mm qut «unha
tm» >».t» mt* * im út -mtt
< .s-iim-ir A*i*n*Am>% m «lrr|l>4»
.: „ in,--iiil.-4*.r-, t a indt|ttn.
uíi-,-1» tmtt**»M* * i«.«'.i.» *;«
wm» Páiiti,

fM.Mt OM DIRIORíTW
OA BS.T.Of.

Na **¦-' m**#*ii* da UntAo
gMWfi-al da» Tl»b-ilh4»tar#» q»
ti.i-. it.» Pwíetai íutuní»» «i--.,;.i
da »-*-» Atsrttm At malar ».=-
pomaWIMiilti

ttt a qu» ***** a ptiaonalid».
da d# Prtttt» «oa úm» AfOUi*»
itiio At C*f*i*ttmx opeiaiio me.
lalftriwo « ****í*i«iu f*«al A*.
tjr.»-c oi*»ot««n» «indicai:

.- A.»» mitiuí ]u*taa aa ha*
men»?*n» qua oa iret»lh»dan* •
o pat* t-ratllrirt* *»iAo (»i;*i*n.
do iw!*, ao Senador Lu*t ('»¦ -
pif-te* pelo «au aníveruno na-
latHrio. O m*t At po-t!«'!*i >
um defendido dentro e fou de
ftentdo. imraiuigeniamtnu oa
dirtitM a a» retvtnditaçtef p^*-

-¦--. e thulicau. nâo !-.-::*:•-"-tltjfç*.! para defender aa llber*
datítw» do povo » pnnclpalot-nie
at que dtttm rt«Nto A vidt ttn.
dica! orasiltira. Portanto, a U,
S T, D. r. t nome dot mt»*
lhadores taúda rom um ab.tço
fralenwl o grande 114-r e tmt.•mio* direito, j (* do proletariado e do povo

e. principal* ^,-utiieirtaa
mente, pela mal» ampla liberdade. -*¦--..*¦ ri-* em aegulda o Jo-
«indicai, infeiitmenle ate agora 14,m i*»baih»dot Jo*- Merreira
negada ao praletaitadoi apitar »1# | um*, preridente do Oeptrumtn
ntar rlaramertie a. tgurada n»»l0 juvenil da l BTXir.
Cotutltulçâo. da qual Ita o 8*
nador do Povo um dt* maiare* e

mau díclaidoa delenaort* tm tudo
qutnio te «*M«n de nwli demo*
crAtlro e amtuitAot At» diieiios
do proletariado.

Por lim, na tede do Sindicato
Nacional do» Fogitíiia» e Car-

»,*cttG* da Marinha Mrrcanie pu*
dem» ouvir aeu presidente. Do*
mitigo» J«é Pereira, que w toa-
mfcatou da seguinte forma:

— As (otenldadea e fcaiit ttUdri
que etlAo tendo rraltudat em
li-itnrnat-m a Luís Cario» Prt»-
ie* ta» juttat e mertcJdat. Kcs-
tes tem tido um grande defrntcr
do privo e te nâo dluíwmo* que
éle e o verdadeiro defensor do»
trabalhadores, estaríamos traindo

as noitas próprias cotucléncias.
Digo com Isto como um operárt*
e lutador que tenho tido cm prál
dat -..••-.*-*. justa* dco iraballudo*
res e nAo coeno pcllilco.

Mais do que nenhum oulro.
Prcstca tem luudo em defesa dt
liberdade sindical. Merece por ts-
so todas as homerugens e dedl-
caçAo dos trabalhadores mais

Ot Jtarena. atrairia deste
parlamento Jutenl - diste-ma
— eong:aiulam>»e com o gran-
de líder do povo e do» Habal!-*-
d~rta ptla pastagem de stu anl-
rnsArto naiaUcto.

para néi Jovens tlndlcalisiaa.
ê um dU de grande tdegru. pilt
o senador Luu Carlos Pretiea
nio irm rrgattado «riorçot na
luta priaa reivIndiraçOa» e
oricniaçio da Juvraiuoe traba-
uudora do ir»-ü.

Afaru DatlUo. dlrigenle ttm*..
mna da USTDP. lt tecretirio
do seu Departamento Feminino
nprr.-.-.j-.r da tegutnu forma:

sinto-me feita em falar no
dia de hoje em nome do Deptr-
íamemo Feminino da USTDP.
At mulheres trabalhadoras do
Br*uul muito devem ao srtr.ee
lider pela defesa coutanu a
firme que vem faaendo dot teut
direito» poUlfcot e rindirai». Por
pão. em nome daa mulher» tra-
balhadoras ttndtcalmenie orga-
nliade'. deixo aqui o meu abra-*- fralemal ao grande lider do
proletariado, o Sesador do Povo.

BARBARAMENTE ESPANCADO
UM MILITANTE DO P. C. B. NO
MUNICÍPIO DE CAXIAS
Arrancado de dentro do próprio domicilio

Ettlmulados pdo anfi-comu-
nltmo do fascista que exerce pre*
eenlemcnie as funções de inter-
ventor fiumlneme. provooadoret
e detordelros cometem deiatlnoi
de toda ordem no vltlnho Etta-
do. Sucedem-se os atenUdos a
ConttitulçAo e. como ê sabido, o*
deputado Alcides Sabença foi
ameaçado de morte pe o delesa.
do de policia de Volta Redonda,
o que constltue um achincalhe '40
próprio Parlamento. Nem por
Isto o Cel. -lugo Silva cumpriu
com o teu dever prclpuo que t
defender a aplicaçAo da noisa
Carta Magna.

Mesmo depois da circular do
Ministro da Juitlça que teltera
a necessidade da garantia A mais
ampla liberdade para os parti-
dos políticos embarcados na Cam*
panha Eleitoral, a situação oon*
tlnua sendo de tnicgurança no
Eitado do Rio. Domingo ultimo,
elementos po Iclais invadiram a
residência do sr. Domingo» de
Oliveira. A rua Vicente Pereira,
n." 32. situada no distrito do
Éden do município de Oaxlaa
agrc-lram-no covarde e barbara-
mente, conduzindo.o para o du-
trito policial de Vila Merlti.

Em companhia do dcpu'ado
Batista Neto. A nossa reportagem
esteve no local e não só con».
tatou as graves contusões qut
apresenta a vitima, militante da
P.C.B.. como ouviu de diversas
pessoas presentes A festa que em
•ua residência se verificava na-
quele momento, a agressividade

com que agiram os poliria!.*.
Acretce que. nio havendo mn*

Uvo que juttificatse a sua pn*
«Ao. a vlrinhança resolveu ena\-
mlnhar-se para o posto oo'litti
do Vila Meritl, a fim de conte-
culr a sua IlberUçAn. Foram en-
tretanto rccebldca dratM.-arr.fi---.
tendo os polclals intentado um
banho de tanguc que j-i.-i:: -.-
riam como uma repretatla a»"assalto que ot comunltUt pre*
medluram aquela séde". no qut
fracatiaram desde que et pc
pularei nAo toparam a provoca-
çAo.

O militante comunitta foi pa-
rar no Hospital Oetullo Vargas
onde foi medicado e poito <-r,
liberdade por um aovogado úo
P.C.B. ,

Encontrando-te abandonado o
posto policial exitunte em Éden.
o deputado Batl-lu Neto enea-
mlnhou-ie para Vila Mcriti c dal
para Caxias onde o delegado lo-
cal prometeu que procederia a
um rigoroso Inquérito a fim de
apurar as devidas responsabill-
dadet.

Manifestou aque.a autoridade e
¦eu empenho em administrar

acima dos partidos oolitteos.
Entretanto, sabemos qus sA o

povo organizado poderá anular
estas provocações Insufladas pelo
Interventor fascista, para esma.
gá-lo. oomo a todos os órfãos de
Hltler ainda enqulstadot no
aparelho governamental nat
e.clçõe» que se avlslnham.

Na "Quinzena da Vitória",
as células de empresas fundamen-
tais terão uma enorme respon-
sabllldade: a de estruturar o nos-
so Partldo principalmente nas
grandes empresas e concentra-
ções operárias. Neste sentido,
lanço daqui um apelo ã minha
célula, aos companheiros da glo-
rlosa "Tiradentes", aos quais cabe
torná-la a maior célula do nosso
Partldo. O proletariado da Llght
Já atingiu a um alto nivel de
compreensão política, através das
grandes lutas relvlndlcatórias, de-
mocratleas e pacificas, de que
tem participado. Nesta fase de
necessária ascensão do movimento
sindical em nossa Pátria, conquts-
tem os companheiros da "Tira-
dentes" a "Flamula Luiz Carlos
Prestes". Para Isto, lancem, aln-
da, um desafio fraternal ás gran-
des células do nosso Partido.

O MAIS ALTO DE TODA A
HISTÓRIA DO PARTIDO!

Pedro de Carvalho Braga con-
clui sua entrevista assim:

Quo todos os Distritais e
Células aproveitem o dia de heje
para o maior recrutamento de
toda a história de nosso Partido I
Que todos os recrutamentos te-
nham um cunho festivo, entuslás-
tico, á altura dos sentimentos, ria
sensibilidade e do espirito pro-
gresslsta do nosso povoi Que to-
das nós, no Distrito Federal, con-
quiste.mos mais 12.000 novos mi-
lllantcs, 200.000 eleitores e as 20
cadeiras de Vereadores na futura
Câmara Municipal! Que todos
nós, assim, ofereçamos, com jus-
to orgulho, o melhor presente de
aniversário ao grande Prestes I
Que seja o 1.° lugar para o Par-

nossas debllidades, como, por tido de Prestes!

— ESTA MINHA RESOLUÇÃO — DECLARA O ESCRITOR MOAC1R V/ERNECK DE CAS-
TRO AO INGRESSAR NO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL — coincide com o aniversãm
de Luiz CaHos Prestes, e encontro nisso um motivo dc grande satisjaçüo. Vm dos dias de mali
i.itensa emoção na minha vida foi sem duvida aquele 6 de março de 193G, em que a policia nazis-
Ia de Filinto Muller prendeu o grande lider brasileiro. Desde então, como milhões de outros com-
patriotas, ncompanhci-o em espirito na sua amargura de tantos anos. E ao sair ele da prisão, puni
ver que além do combatente, do herói, havia nela a marca de um yrande dirigente de massas, de
um político na mais alta e nobre accepção da palavra — um desses homens que enchem uma èp<yn.
Feliz o povo que pode contar com um tal dirigente. Prestes è um imenso patrimônio do Brasil. Ao
pratuira, um flagrante do momento em que o escritor Moaclr Werneck de Castro, uma das mal*
expressivas /louras dos nossos meios intelectuais, enchia sua ficha de adesão ao Partido Comunista
do Brazil, na sede do Comitê Metropolitano, rodeado pelo seu proponente, o romancista Graciliano
Ramos; pelo jornalista Pedro MUla Lima, representando a direção do Metropolitano e pelo nosso
companheiro de redação, Emmo .Duarte.
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JA NÃO É FÁCIL ENGANAR 0 POVO
***"' " -¦¦ ¦ -riTiniv ii II.I.IJI..

O tmm\ p-iu» *.i cambiar d*níro d»mtm umpa mim-h Hvtnm, Nmm mtttm,8» tm*** mi* twmtm nm mt»*rm m^ummm» m rnvtm de artmmiMmia *, tm'iiíik o wiual «m-tam e*i4 ** t**m*Aa n*tiit«lper tm» «i*h «*t»m«« eu p*r *u* laatifkMl
Mas asma. 4» ***p-?t** 4»« tMet-**-*, mm*que m «wm # mudar tt-waoi-tmte de t*n*i****gao. Veiam**, tm t«í-mi*«, o im*. *4 m* )onakde emfm m amiium* a lodett ..-» brasil*»*»,

I»'ii:«it»tmi4,ii! m* eletiert* de 1» de yaimta.mtttm attttãmamto* para o mt*', mt* decen.ie* tm iHWittlfts. tam t ufM8*it, p»í» btterre nt*íi para \*%ntm trio* ou mamas, fm **** t*aiirma que « fprirag p»**ii i»fiam««# « qs»m*mar nas ctüâlâatei da peito,
il* um vtttta ntàMn europeu quo tttt', emtempa de vida cai» a» pnOMMU tio e wik«i s*.nem barato. IV * qt» e^iA -uwmitfeenda um*.em plena fat« da propaganda eMiorel.
A» piomima* de ---.tu* »rtot,iin»i«ia->*A t*ut

rua» atilam-a-.-.», e iaua tm pnMo M-m mt*(tecer a um» Iam leenira dttiiieajU» Mntattfle»nie utn fator de -fom-nalH.»-.*-) que dili«ii?a
mut irabattt®. W que o Partido da cmemo, queprometa unto, .•/,-*.•.. airaiê» de tu» mataria
na Câmara, a aproiagiu do abono ttt* # um
falo de entcm, que nio pt4e t*r «muecfda,

CetnpAiemta» agora est» mane-bra de caçada»
rea de votas c«m a atitude da» ctsmuniiia* em
fate do pteiio de janeira. O PCB, tm t*i» con-
laeu* duetos t- .»„ o tt*.•.-..-». t.s. arena am elel»
lane* eem fato mundo e o outro, C-anpmmeie-te
a deientirr um preeiama, K apimenta, tomo ia»
r-.i-.il» de «eu» tM-mitromi^o», todo um pagado
de lutai |te!ai mais justa* atptrac-V» do povo. JS
ao examlnamus* o que iíi d» mait recente na
folha de terviça» do PCB. tomar-ae-4 evidente
que n» Assembléia Comtiiuinie a tua btncada foi
a campe* daa reivtwticaçôe* democrática*. A
quate totalidade dat emendai comunista* foi re»
jeítada pe!» grande* patildo*. Ma» a aimpiet
enumeração de»ta» emendat ir. «ra que at co»
munitia* ttn lealmente os mrlliore* defentora
do povo e que tò o espirito retrdtf rada de reacio»
nirio tacanhos poderia tcjriii-lM,

Vcjamt* quais fmam ela»; Partamentarttmo,

t»>t»<»»<ww>»»a<*»»»<a-ai«».»»»^i»»a»t,»»>-tw-anemi» i»u*>wri*J ttm mun***. tm». tm
anatfal-tHm, ftf49»d®t » maiiAMi^*, natteMlif t*
t* .1 dw trm.m * msiH^'*- NfmM (prària,
c«m a -tiMnfeuHta a** mim d** laiif-amiiiitw
mm m «Mniwflmtw. aniMw. t-mm» o mtM*. 8*
Mim pr-romiva, «mira a t******** úm imwií«ti*
d#s t*,ii.uutM,i*m. tmm a« rt*uHóe* ** tttf*
4*4cí iMitíüra* e taítiitduatt, 4» pejtt»m*mi<a, di
rtimiit» e tt* ««trai-açi», pila lamad* d* 0ÜO
**m-**\ ptM ttvto «te areie, i*:» n.t- 4^,-ai.vj*..
i.i-aiutiUA»i e aitu.t.1. jttüka 8* mtmtíw !-»'•¦
lârta, p»U ta.::». ttm cumiraitt» d-» mm*» « qn*-
daa d*«u». pela eniret» at» »umfii*(M« d* »a^
da» rendai iapnwadai; j««Ka mtutta a «l*na
pelo poto. -a-eeuni a l»p>«la Indiieio. ptla 4?mto
flr tailiO ft.t.U» A |,(ria.iVt*»Ij lie taíé c m pli*l*tHm, 'lusi^a 

iia^uiia paia m amponiiM. m*
i-c.:»*.titc-.'.c na» caums e açâe» anuiictu» de
iii«»ii^. j..,í.<i.» ait.íaítiíui*..- mi t}iMiM|t_er «,¦•(••
uu,* «i.-àit.ít talárK paia o irabaUiador ite-mim-iluu:ii*{»a» dm ctuitkteti. t#iabili4»de * ******
m Utriatato para a» praça* de '.-'* d* vnt>.
%m* tttm d* c«ma*tm da itmpw para ap**n»
ladáúíta » .WttQi btnefkM»; tttttm d* tmm
dtpuiadM e lenadact*. *m* *rt pffcnmlfMto a
POm C--Miliuí'a*u. dlMftiUfia tt** p->M»*l» pallll»
ca», eftiliaçia da» eattamimeiarKn e piOfiBtam
ínterim* * »«p»ro ao* e».e«mb»ieni*i d» PCB.
da PAB, d* Marinha de Guena e da Marmita
Hmèatta

ptar *i.sí* p^miai b*iet*m-*«> a* eandidtttti
rmmmítta* eteimi a S d» detembro As pr^una»
tuiçoet epttfcmta-** o r*CB ci^m pr^ratt»* "¦¦*¦
niit,'íi» t**t* o IHttitio l^fdtral e paia cada B*»
tada, ftitu» de acdrda cum as mau uraentes ne»
re*t!*»»d« túcat*. »*b uma bam iwalitia, ttm tm*
latlat "aerodinamlcaa".

Jul#»m e» .irt-.-.*.''*É'» da» p;*mi*s»i de dl*
Uma li..,!» que t muito fácil iludir o pato. Ma«
o povo .»!**¦ muilo bem o qu* e ístaidade e o que
t »mter»d»d*. Par ls*» me»mo a* proatmíw elel»
cdea vio iirii.t mus; que as bmWm e braiitel»
raa multo »pr»«dentm unir* utuma» meses de
atividade politica. comparando o irabailva leal e
franco do PCB com at artimanha* d-masóitcas
da» velhai rape-ta*.

Nette kiiiw «. a» uma* darão uma eloqüente
demtuvMmçio j.iatir».

mm****a*m**m**»**<+i*m*t*m**m***^ ttmN^M»^-'%'*i|^t*'*^'*<^^^**'^^^^'l"*^lW^^^^^^'*

Na Data d
¦tsttr»
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o Aniversário de Luiz Carlos Prestes,
Recorda o Levante de Santo flüielo
dtqi^S*! ti.ê.- „ tapuio mu C»r, p0j testemunha do inieio da enonéia da aatver**-», Mali i»tdt iramptV *Iot PmatM, num «eno de alw rw* *»•**»««"»« «" iniciu un t jjLjjcin un y,^^ „, j^g j^jj, # ^^paumiiram de mem»:«aw» Coluna Invicta e deu espetáculo» para oi • wwm» Ceme*«»4A m $**i»tme?*i». de bMOpmfri abona» .... , . ai» Cai*m». Oai por 4s»m» é o *>*ç*o aimtto c*ii»o um verdsdtuü soltlnclos revolucionários — A tinta nata* m* taitrtwtiM a Immmê «*!»•
mt\ te*^^f*ite'ite*?ie»çi« licia de Prestes coincide com a sua primei- JJJJ ÍJS^STSUSSieagtm df*s* tempo rft vitoria militar - - Um documento hit« tt**** ewrevta «meta-tteiu» a m*tm yrcpcrtlongra - tmnta»*e '** "lvu* »»»»»a*«i waaa uv«iiiii«ihi mr> ^^ ut***ku» 4* mt**tonto, o manifesto ao povo gaúcho —

Tambem fala sobre a tua vida o popular
artista, candidato a vereador pelo P.C.B.

B ao»t*a atepoit d» e&ir-J* -<-»

Jitté Ctlatam*. o pipalar-"Jatecaía"

A confirmação

dos fatos

Q *>¦ liai, lll lt Nt.rurlf» pr».
nnntlou na Senado um vi»»

Im.1 . ,ll-.-u:.'i »tlli-,..«|-*l|r„. a
rr.-tctU dai relrrenrla» qnt> lhe
foram fella» por um iwriódlro
tu--... cenferme lelerrun» pu-
!¦•¦¦'. tm ******** ,,.,,.,r,,-., cen-
mi- u e «r. i: .ui Fernandet, teu
r- -triiiit.tiíi.o polilleo e nio-
lar do lUmamlI. per nio ba-
ver dade etelatrelmerltM v,!.tr
a Incidente Pina, e tlr;,-,- In.
.r-nu . ...tr^ e embaixador Su-
mt. Mt» em teu faree contra
m palti» do «oelalitme, 4 qu»l
fat a» mal» leviana» aruiaçits,
o Senador rarloea chte» a pon-
lo de afirmar qui o rmbtlx»-
drt da U.B.S.S. em no*>o pai»
é por ele contJderado "penona
non trraU".

Sopra a&»im o tor. Nof-urlra
i-.iiiMM,,!., uma .•miiiiif cheia
de ridlrulo, a» cinta» ainda
fiurntc* de um tconlrclmfnto
bantl qoe té tcrvlram para dar
um ftvirjo ao» provoeadrre» (»»-
ri Ia» de perlutbar a ordrm e
trtttar um (olpe coníra a dr-
mneracU.

Revrla-se o ir. Noiuelra de
•mia Irresponsabilidade i.'ie ní->
esti brm de acordo cont a» fun-
cie» para a» qual» o pevo do
DMrlio Federal o elrsru. Por-
our* não ¦ a ele que cabe de-
rl.Hr se este ou aquele embal-
«ador em nossa pátria è ou
nâo "persona grata" e nem
assenta a quem se diz democrá-

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

O aniversário de
Prestes. . .

tCONCLUSAO DA lf PAO.l
do» tribunais da reação, aeu-
sando oi Juizes Indlcm»
dctsc nome, que o Iriam con-
detiar; não documentam o
»cu extraordinário trabalho
na CotiHtiiuintc brastleira.de
onde saiu a lei baalca (leque
cie foi um do» forjadores,
embora a» medidas mais pro-
gre-mistas propoutai. pela
bancada dn I'0'B tenham íl-
do rccuiaílas. Multa» colnas
de CNceprlonal Importância
não dizem esta» fotoçrafla».
Rias ainda assim rccorlam
aspectos da nua vida dedica-
da á th-,,-, .i tenaz e Intran.
BlBente daa aspiraçõc» do po-
vo brasileiro. Ao alto, Pres-
let em 1921. Jovem capitão
de engenheiros antes do le-
vante de Santo Ângelo que o
lrllt celebrizar çom_j___ciunaw=—.i ,..,.• dãT Coluna Invicta.
Logo em »cgulda, durante a
campanha da Coluna Revo-
Iuclonarla, o Cavaleiro da
Esperança ao lado dc DJal-
ma Dutra, oficial rcvolurlo-
nario prcmialuramentc mor-
to cm 1930. E adiante: o
Destacamento de Siqueira
Campos, o bravo companhei-
ro de Prestes que vive na
.•iilniirav.il., do povo brasileiro
e cujos feitos militares cons-
tituem uma gloria para a»
nossas armas, Dc cima pa-
ra baixo: Prestei, na União
Soviética, onde trabalhou co-
mo engenheiro, entre campo-
neses; noa comicio», no seio
do povo, logo depois dc de-
volvido á liberdade, lutando
pela democracia cm nossa
terra; um aspecto da cam-
panha pela Constituinte, que
resultou numa grande vito-
ria do Partido Comunista;
cm viagem por sua terra
natal, em campanha pollti-
cu, ouvindo um gaúcho tipl-
co, durante a travessia de
um rio; ao lado de Anita
Leocadia, aua filha nascida
num campo tle concentração
tia Alemanha fascista e ar-
rançada por d. Leocadia
Prestes, La Madre Heróica,
das garras da Gestapn. Eis
ai flagrantes, alguns inedl-
ditos, da vida c da luta do
lider heróico do povo brasi-
lcirti. do dirigente do Parti-
do ao qual as grandes mas-
sas darão o 1." lugar a 19
de Janeiro, a fim dc consolla
dar o regime democrático
no Brasil.

Ia repetir babtytltat que *A tm*
ram dIU* per -..-.., .f ad-rr, In*
Irrttlhlav

Que iiit-r d» at. Netueir» a
publieacio dr Motreu? lilmplt-f
tneale »pent«.u e t»rao um áo*
rlrminlm qur f»tr-m no Br»-
ti| rampanh» rtmtra a I'nlie
Setléllr». Uto <- o qur dit o
trlrfrmma • t verdade. Netete
""., ataque a lodo» e a ludo
quanto •* refete á i i: &S rir
ti fat eanflrmar. m»l» um» trt.
a que drlr allrmou • Join»! ao-
tlrti-o.

tlual Ili', *r:i * drrrpa-a., d»
etctirerlda pote earleea, qae o
eleeta p»r» o Sen»de, na cer»
teia de que t-e tratava «te cm
verdadeiro drtno<t»u, aa vi-lo
ator» de bMç<» d»do» cem o*
!•.:',¦• DattBI rldiral»» pt»-
\i, .ir.r, mu aoiHIIcaiT

Delito de opinião
VOt noticiado que o mlnlitro

da Fazenda mandou pro-
cetiar o jornalista Rafael Cor-
rela de Olttetra, por couta de
um artigo publicado no "Eitada
de Sio Paulo" t no "Dlirto de
Noticias". Stos o mali gravt. no
caio. ndo i o processo em tt, t
sim o meto escolhido pela au-
toridade para intentá-lo.

O ir. Corria e Castro, em ees
de aofr no cato como um clda»
ddo que te lente ofendido, se
valeu da tua condição de ml*

ntitra pem pretender cailipor
mm lur.rio-.efia da tma reparti»
Cdo. peíi o ewwbefíro fortsaiufo
t, como te tabe. dot qaadroí do
retomo Nocumal feudo i* tJtr*
rido (ambCei fmttefies no tslttm*
etttx*.

P,tlendt*ie, eomo te te, cai»
llflar o /uacieadrio pefo tro ofi-
itdade jomailifica. o çue, eltm
d* ttr uma riMncla i vm dtt-
respeito ã* liberdade* eonilltu-
cloneu.

tua tem tido, infelizmente,
mma condenar*! manelta de
agir myifo freqüente nttltt *)!•
timm tempo* pot t**'l*i de not-
tat eutoitdedet governamen-
tais. Pelo ttmptes falo de mtlt-
totem no Porttdo Comuntita
numetoics funetonátia* tém sido
ttantfetido* ou (tmilldoi aibi-
tráriamente como loi o coto,
enfre ou:to,, do nouo cempa-
nheiro Afdano do Couto Ferras,
redator-chefe da TRIBUNA
POPULAR e que Ad mais de
quatro anos era técnico do Ui-
nltlérto da Educação,

O proceuo eontra Rafael Cor-
rela de Oltvetra ndo potia. como
etiat demlaôe» e trantlerinela»
de comunistas, de uma pene-
gulçáo meiquinha por delito de
opinião. Coita» assim ndo po-
dem acontecer noi países em
que impire de veidade a de-
mocracla. Mas, para o sr. Cor-
ria e Castro, amigo de Franco
e Larragoltl, itto é a coiia mais
natural do mundo.

LUIZ CIOS PRESTES,
figura querida do povo espanhol

Por Alberto PALÁCIOS
(Especial para s TRIBUNA POPULAR)

populares e pro- d-ntes ferozes do fascismo, par-As massas
gTcssIstas do Brasil celebram
cem Júbilo hoje. 3 de Jan.iro, o
49° aniversário do nascimento de
seu grande líder nacioncl Luiz
Carlos Prestes. A alegria do
povo brasiclro é compartilhada
por todos os antl-fascistas slncc-
ros, por todos o» que lutam c
trabalham pcla liberdade, pela
paz e pelo bem ester dos povos.

Por seus extraordinários m6-
ritos, Luiz Carlos Prestes nâo é
só um prestigioso líder brasili-
ro; é, sem dúvida, o líder comu-
nl'ta c popular mais famoso de
toda a America e uma das fi-
guras mais brilhante; e querida.-
do movimento operário e deme-
crrtlco Internaeional.

Sua vigorosa personalidade re-
voluclonarla, seu profundo hu-
manlsmo, seu ardente patriotis-
mo rSua vida dedicada á defesa
Incorruptível dos Interesses do'
oprimidos e sua luta tenaz e ln-
tranílgente pelo progresso pcla

jkmocxacla—e-pcla-pau-grangta-
ram-lhe o carinho, o respeito e
a admiração dos setores avança-
dos e progressistas do mundo ln-
teiro, que nele vêem um dos
mais decididos e firmes paladi-
nos.

O povo espanhol e o proleta-

tlctpavam vigorosamente da mo.
blHrarfio Internacional de solida-
rledade com Prp'tes e os antl-
'»«cH»s b-asMelros presos. E
-lio o flwnm an"nrs p-r uma
•.'eifCo seftimenttl. proveni-nte
dc sua admi'nrfiri p-lo eh"fe tf-
••lnl da lf.-mdí.rla Coluna, mas.
fundamentalmente pela ro"»-
-,.«_r.5Sr, d: oue a luta e a so.
Udü-lcdrdc contra o fascismo —
onde oiipt nue eíte se manlVtaa-
.« _ era uma ncessld-idc e um
IntTes-e comum de t-dos os no-
"ns, e em primeiro lu"er. de to-
rt"s as fo-fa-i pro"r-«-sistf.s. co-
-"O o co"'lrmii| -JY•r>-,-n•r.e•1t,, -
n-r-s-lAnc1'» Hpst("* l^tllT^S P Ho-
'orp»*s anos. apesar dj hivr
mi-M ee~tr »»"te que não nprcn-
H«m mr**r> fl Hi*n.

Em to-li a F-^anha ouvtrtm-
ri* vm*?% nrrientes i>xl*"l*".do n 11-
•¦«e-riade do lieró- bras"elro. En-
"abecando r* moblll»i*p*e*i nnpu-
inres dc irotestn os bravos por-
tllarlos di SrtVIlha. oi hfirnlCoS
•"l^elros ds< Asturlas t* ie Euz-
kndl. o ermbativo prnleta-lndn
-ntnlfio e os opera-'o' de todo o
nats exibiram a liberdade de
Prestes cm "rirdes rrBes rte mas-
sas, nue livram rnorme rener-

I -"ssSo no PirVtmsnto da Penrt-
rlado em particular têm prolun-
da admiração e carinho por Luiz
Carlos Prestes, a quem consldc-
ram — e com razilo — um de
srus melhores amigos. Esse afe-
to vem de longe e se firmou Ina-
balavelmente nestes últimos anos.

Se a façanha fanUVstica da Co-
luna Ruvclucionarla de Prestes
foi ccompanhada com alegria.
avivando os anseios de liberdade j t-ontei-ss. o, nor otif*n
de outros povos, no povo espa- , triV)„,.••*., -ri-j,.-__ip»e-| do n-ivn ot-
nhol — generoso e vi.il, realiza- j .inr.i-.ol S lut- contra o fasrlsrm
der de proezas incríveis, apal-1 -. *-,^t Uberdad' for"m fo-ln"Jo
xonadamente combativo e aman-, ,-iAlidoü Ibçps d» comnreens*i.
te da liberdade — produziu pro- [amizade e !-."¦(-,''-•.•, *>-fre o'
tunda impressão e entusiástica
simprtla.

O nome atraente de "Cava-
ielro da Esperança" ura repetido
com amor, ldent'.f;cava-5e com

hlira, o qual. fnzcndn-.e IntP'-
nretfi do clnnrr n-ioula'. n-"iiu
-o C.ovprrio di Brpill n Hb"-dndp
d» Prestes e dos d»»»»!"! —-.-pi.

O nrestl-Hn e a infl'.ipn-la de
Luiz Carlos p—ttes *»or "ma prr-
i». oue contrl'''!'''! •t-.-i'-,!-—--t-.
"ira oue p^ --"nW-imas " ns lutas
do dovp do 'ttr-f'1 »e t^rn.i"""-.
mil" conhecidos f-W d?.s suas

a con-

;-,-••¦ <j r.rn-.-iViol » brasileiro.
Nns h^rns d.f.eei* »««,,»..«.

p» og !"r,l"os e o« ou1 n"" o sRo.
Foi em moiier.tos ¦''fiep.is pnra
os demr-rnt-s b"eillel**ot, perse-

as aspirações de liberdade e s. r- , nilclos c multas de^s .Ii'r.tam<*nt9
via de estimulo á luta do povo j ,-om P"e"tes nos enr^eres. nue o
espanhol, então submetido a di- j oovo snsrhol lhe. pfe--reu s"a

CONTRA A LICHT,
SÓ OS COMUNISTAS

tndura pró-mussolinicna do gc-
neral Primo de Rivera.

Alguns anos depois, o nome
de Luiz Carlos Prestes voltava
a cemover o mundo democrático,
desta vez com Inquietude e ln-
dignação, ao serem conhecidos
sua prLrão e seu encarceramen-
to. slmultaneamsnte e devido ao
seu enorme prestigio, o nome de
Prestes se transformou numa fcr-
midr.vel bandeira de mobilização
o de luta anti-fasetsta na maio-
ria dos países.

Na Espanha, esse acontectmen-
to teve profunda repercussão.
As massas operárias e populares
espanhola-'., que depois da suble-
vcção antl-fasclsta de 1934 ti-
nham sentido em suas carnes os

eml^d. e sua solidariedade antl-
fr-«p;sta.

NTtes anos duros pn»n a Es-
nrnhn submetida á dltndura fns-
pista de Prnnrn, o povo e-on-hol
¦? e.:rresrnnd!do nela nmlznde e
nela ro!idnri-dn*-'e democrótlca
1o povo do Brnsil, E estlmuinn
do essa nmizade entre os dois
•-ovos, encabeçando n snlld-irie-
dade da democracia b-nslle!ra
com cs anti-fasoMns esoanho's.
enconlrn.se o Pnrtldo de Luiz
narlos Prertrs o ernrde e velho
nmiíro do pnvo espanhol.

Por tudo Isto, o 3 dn janeiro
•.Ro ô só uma df.ta brasileira, mas
tnmabrm uma drta nuerlda do
'-.roWnriado e do povo da Es-
Danha.

r pataivel qu» nem lede* o»
i.* ¦-.;;.-:.•.» ttibam quem » .0*8
Lult catttan». Ma* nio hi ne»
nbum t*tttK* que nio taib* qtxmt
e Jararar». Sim. iodo» o conhe»
cem. e mul*.o bem. atra»*» da
tela cinetnateafnUlca. altavit do
microf«me d»» etsaçôei emi.m»
ra* «ui- pe.iaaSmeme. da ;->'••
dm lattKW da cidade ou d* pai»
cot ambuanie> e improvt.idHi,
no* immiiaveu "thears" do Par»
tido comunitta levado* aot malt
itmotot tubuibiot drnta capitai.

C««a tedai »»bem. Jtrarac*
inteira a Ctitp» Popular de ve.
leadtwj pela Di-trüo Pederal.

!¦->... . cemo ee letn conhtwldo
e vivido etie imeiuo Brattl. Pou»
quiitimot tio a» ei fade» e luna-
rejat do litoral o do interior que
nSa re.-fbcram a viilu artltUe»
do eriadiM' do "Trampjlm da
Vida".

Como alguem que eitâ ao notio
Udo, no momento em que ence»
tatnot etta converta com Jara»
raça. lhe pcnf-tinia ** i ranora.

Atlitta da Povo lhe retponde
em puro estilo neidestlno:

Sau nio.
O notto interlocutor tlr» uma

futnat-ada do teu cigarro de pa»
lha e cclarece:

s-.t alsj-oano da gemi. con.
terraneo de Poriano. de Deodo.
ro. Sou. portanto, natural da
"Terra do* Marechal*".

Ji ouvlmo» (replica um rir-
cun»tante) ohamar a voei. fm
certa ocatlio. num ettudlo. de
"Marechal da Embolada"...

Jararaca baixa <** o'hoi. mo.
detamente, bate a cinta do cl»
garro e exp'.í:a:

Pilho de onça aat pintado.
Sou filho do poeta Ernesto Alve»
Rodrigue» Calazans e Amélia A'-
ve» Rofrijum Calaaam. Natcl
em Maceió e me criei entre Pilar
e Oitl.elro. zonai de engenho»
de açúcar. Ao» 18 anot de Idade
comecei a percorrer o interior do
meu Estado, Ao» 18. me encon-
trava em Penedo, onde tinha um
Irmfto proprietário de um Jornal
Intitulado "O Via-Nova". Co-
mecel minha vida com a nomea.
cio para o oirgo oe Ftical da
Recebedorla. Dai por diante.
•empre destacado para os posta*
fltcal.» do «ertSo. andei desde a
foi do S. Pranchco a!í a Pedra,
na Cachoeira de Paulo Afonso.
Justamente onde Deltr.iro Gou-
vela fundou a pnmelra í&brica
de linha» do Bra.it. fábrica ema
que Iria fazer concorrência it li-
nhni de pro:e'cncla ingleia, dn.
nn» do not.'o mercado Interno.
Relembremos aqui, de passagem,
que D?miro. um dia. apareceu
arsassinedo. misteriosameme. Sun
fábrica foi cm »egtiida adquirida
por capitalluat britânico», de»-
montada e Jogada no fundo do
rio chamado ca "cVvIliznç/io bra-
illelra".., Minha vida artística
«c Inicia então e atuo an te»-
tros dc amadores em Matlnha de
Água Branca, em Mata Grande-
em Palmeira do» índios — onde
Graclliano Ramos foi comerclnn-
te — cm Santana do Ipanema,
em Piranhas e em multas outras.
JARARACA PERSEGUIDO POR

QUESTÕES POLÍTICAS
Jararaca rcer.de o cigarro que

sc apuara e continua a rcconstl-
tulr alguns trechos da sua vida.
que nem sempre tem desusado em
mar dc rosas:

Entre 1917 e 1918, por ques-
tos polltlcrs, vl-me obrigado a
procurar refugio em Pcrnambu-
co. Instalei-me no Recife e ali
compus para o carnaval de 1918
a céiebie "embolada" conhecida
cin-todo-o-país-e-levada-para-a.
Europa pelas "Oito Batutas" —
"Esplngarda-pál Faca de ponta-
tá!" A seguir, outres companhei-
ros c eu. Inclusive o Ratinho, or-
ganizedos os "Turunas Peruam-
bucanos", conjunto regional nor-
destino que, depois de ter per-
corrido as Estados do norte, em
1922. velo aqui para o Rio, a fim
de tomar parte nas festas no
Centenário da nossa Independen-
cia. Por todos os recentes da nos-
sa terra que me foram dades co-
nliecer observei com tslsfza o
eitado de miséria, a situação dc
agruras e de necc-sltlnries em que
vegetava o i,osso povo. Por isso
saudei com entuisasmo o levante
do Forte de Ccpacabana, em que
tomaram parte o valente Newton
Prado e o bravo e inesquecível
Siqueira Campos. Daqui ruma-
mas para o sul do pris. Conheci

jS Paulo, Santa Catarina, Para-
ná até o Uruguai, onde vi che-

| _ar, para ali se exilarem, os arrr-
jados marujos revoltemos do en-

1 couraçado "S. Paulo", Por esta
i época, o nosso conjunto dividiu-

se: lá ficaram, no país vizinho, o
Ratinho e outros, que regressa-
rem, depois ao norte do Brasil.
Eu voltei para o Rio Grande do
Sul, reorganizei meu grupo e
percorri o Estado.

PRECIOSO E RARO DO-
CUMENTO HISTÓRICO

Jararaca f:z uma pausa..
E, continuando:
— Estávamos em Santo Ange-

lo, em outubro de 1924, que ndo
me foi dado assistir a um fato
histórico que. pela sua transcen-
dencia. iria abrir uma nova éra
para a vida politica do pnls.

Quantos não se teriam julgado
para sempre felizes só por teste-
munhar o que eu testemunhei! E
quantos não me Invejam por ter
sido espectador desta festa que
o destino me propiciou: a 28 ou 29

em ermsii prla eauta da nt»
ttt eom o b#r«eo b«4tttâa ferio-
vtin-t tob o **-i caitiitiid.». Ja a»
raça u»»j« •¦;<**. em NfuMa. que
ia airaietear a» ::.:.*.•> oe eom.
bate. ma» tenda sida itnprdiíif*.
re-mlreu dar e £«tatu!ot para ca
K^iiedoi em armas,

B continua. ttUtmioj* t d»»
ia Jo levante:

ütm.:* dia memorável, o
bravo toldado da Liberdade lan»
ça ao p;vo de Sta. Ameia o *e»
gulnte maníle-toi
«AO POVO DK 8T0 ANOKUT

i: cht«ada a hora tolene
de eonirihui'm«t» eom o nosso
valarcao auxilio para a grande
caiu» nacional. Iti quatio anm
a fio que o* hero;* de Mia Pauiu
ttm ** batendo heroicamente pa-
ra derrubar o governo de odia*

PBri.-f. parque eí*s querem o
Bíâíii frite e uu*»: piique eiet
q*4eiem por em libeidade oa b»»
rosco» oficial* da revelia de i de
33 Julbo de iw? pm** paique
num ato de piuioiUino, quceiam
derrubir o forttae EpürcSo queesvaíiou cnmínotamenie o notra
leaouro. e pnque qultetsm ev(.
lar a tubifia do govemo Dmar»
de», que lem reinado i etuu da
erisriow tangue bra* .ro.

Todo* *abera Hoje apeiar da
cenwna da iwptrnia e do la-lr-ii-t'..
sttmtnt .!... mniurai olicitU etpa-
lhadas por ioda pane. que ot tt*
vao!uíi«i4iiiM um recebido vcida-

*K*tit 4* (dittoa R.,f..i..<i t * i*t8
PriO *ji**,itita tp« ...ít!r,»a hlt»
ter mau postjvrl doasmar a ie«
voiugae no Btatsl. p-ttqt-te a *4M>»
tia dela t |a ut-aa aiftira-;ao na<
ctottid. E o povo gauelm. *****
oetio e altivo, de gi»o4#* na-ti-
«let a relar. tetapte o pi^tr*„., de
Qmtvk* (autai twitioai», levao'
t» ** M* coow un td baxecm e
bradai "Ji # lewpo de rttaacitr o
^naue braiilelfOi n t letnpo de
farer o ^avlroct rvipeitar a voo
i» !«¦ é» povo: i» i ttmpm de rea
lalelrcrr a hatetotua n» latutiui
^ratiWU». ¦» i t<»p* dt lutatmat. | ro cewwátatwHtlãji íai» íitT*.

m* 1*í:*j H*-*a"aí.l â-i^i-f**,*.! *8(t
m P C li .' f*i£-m4*m>* a ]»**
rara-

*m Or *íisM ,-iie. o qu* Lv et»
ptta, át*.** m-Mlutr q«»e eu aeif*
*k ttt, t* era-,. Tt«Rifí'»e prra.
mi* en I9?i coei Ptcwet tvebil
e com tle *.*** patat na* íIímo*
**» (licitai do p*iti4» é> poete.
ttmâa e tta povo. **Jk tttm t
citarei K«pr* Matuto aa 1*4»»
alta,» te«*t*J*ttt\rUV» tirai .lííS.lkt».
ta*. do* painma*. pela -paatirra
da Pátria e (eUcidade A*s bratl»
leito*,

I' cheio it* ent&i&a per ler tt-
(otilado laifti i*a ijfaie» i *ua
«iiii.. o grande aniua popular coo>
cluli

— No ptourto dia I de iaari.

^^^;^T^7V'»-^ ' -m*mtJmmm!^ ^^ - ,,.,,..,—,

e pertegulçôes. que iò tem ter-
vido para dividir a família brasl.
Iclra. lançrndo irmios contra li»
mio! como Inimigo» encarniça-
dos. Todo o Brasil, de norte a
sul. ardenlemcr.te desja, no ln-
limo da sua consciência, a vito-
ria dos revolucionários, perque
ele» lutam por amor do Brasil,
porque ele» querem que o voto fe-
Ja arereto. que a vontade sobe-
rana do povo seja uma verdade
respeitada nas umas; porque eles
querem que sejam confiscada» rs
grandes fortunas fritas por
membros do governo i custa dos
dinheiros do Brrsil; porque eles
querem que os governos tratem
menos da politicagem e cuidem
mais do auxilia ao povo laborioso,
que. numa mescla sublime dc bra-
sllldade e cstrang-lros. Irmanados
por um mesmo Ideal, vive traba-
Ihrndo honeriamente pela gran-
dez» do Brasil. Todos desejam
a vitoria completa dos rcvoluclo-

delra consagração por onde lírn
passado e que atí ho|e n3o loram
balidos. Todoi sabetn que ele* *e
rctltaram para dar uni descanso A
tropa: que eles dispõem dc toda a
artilharia de São Paulo, ainda In-
tacta; que disp-Jcm de 20 milluSís
do tiros c dc 5.OiX) iuiis novos
que ainda nAo entraram cm neto:
que eles csl.lo senhores da parte sul
de Matto Grosso, a mais rica." de
g-aiide parte do Paraná, pctlel-
lamente aparelhados, e que agora
voltam novamente & lula. mais
lortrs do que nunca. Todos sa-
bem hoje que o governo org.inl-
rou sucessivamente oito colunas
para bati-los c que foi forçado a
desorganizá-las novamente, por-
que as tropas do Exército sc nc-
gavain a combaté-los e os demais,
que os combateram, foram dizima-
dos, como aconteceu com o bata-
lhSo da .marinha e com a nossa
Brigada Militar.

Monteiro Lobato
fala sobre Prestes

"Tenho como dever saudar
Luís Carlos Prestes porque lin-
ceramente vejo nele uma gran-
de esperança para o Brasil.

Vejo nele um homem nítida-
mente marcado pe o destino
Vejo nele o unioa dos nossos
homens que pelos seus atas e
pelo amor ao próximo correjulu
c-i var.se á altura de simbolo.
Símbolo dc que? Duma mu.nnça
social, enorme canteiro cm que
as classes privilegiadas são st.
flores e a imensa massa da ma-
loria é apenas o estéreo que cn-
gorda essas flores. Estéreo dolo-
roso e gemebundo.

Nasci na classe privilegiada e

ordem", isto é. a conservação au
sistema de flores e estéreo. E
qualquer coisa no lundo da nos.
sa intuição nas diz que Preste
nfio nos decepcionará e que um
dia o antigo Cavaleiro da Espe-
rança se transformará no Real-
zador das Na"sas Esperanças"
(Palavras pronunciadas a 18 i-
julho dc 1945. em Sáo Paulo, no
histórico Comício ce Pacacmbúi.

nio pello a peito, mat tlm om-
bro a ombro, par» rcttabelcccr a
tltuaçüo financeira do Brasil, para
recobrar os dinhelrot que o» noa-
to» roam governos roubaram e
poder evitar eoi 1927. que o go-
vemo tngltís venha tomar conta da»
nossas alfândegas e das nossas ri-
CU colônia» para cobrar a divida
do Brasil.".

"De acordo com o plano geral.
as trt-;..:.-. de Santo Ângelo talvct
pouco demorem aqui, mas duran
te este tempo, a ordem, o respeito
& propriedade c A iamilia serão
mantidos com o auxilio da pro
prla população. Não queremos per-
turbar a vida da população, por-
que amamos e queremos a ordem
como base do progresso. Podem,
pois estar todos calmos que nada
acontecerá de anormal... Toda»
bí requisições serão documenta-
das e assinadas sob a responsa-
bllidadc do Ministério da Guerra
Ia.) — CapitSo Lui: Carlos Pies-
te*."

A BATALHA DE 3 DE
JANEIRO DE I92J

Jararaca nos entrega o precioso
e rarlssimo documento, dlicndo-
nos que é o seu presente dc Ano
Bom aos leitores da TRIBUNA
POPULAR c acrescentas

— Dessa data cm diante nunca
mais deixei dc acompanhar, com
crescente Interesse, as palavras c
os atos do camarada Prestes, que
a 27 dc dezembro dc 1924 rompe
o circulo dc ferro da legalidade e
derrota a» tropas Icgiis. de ma
nelra espetacular, a 3 de lanelro
do ano seguinte, a data do seu

rico», ao mesmo tempo: o anlver»
tirlo de Ptestc* e o anlversAtltt
da primeira vitória militar d»
Prestei sobre a Infame legalidade
bernardesca. Por Isso daqui con.
cito todos os artista» c músicas da
Brasil para que te unam e adi-
ram As excepcional» homenagem
que o Brnsil popular, que o Bra-
sil proletário, que o Brasil demo-
trálico vai prestar ao nosso que-
rido Cavaleiro da Esperança, na
data do seu natatlclo.

Transferido o baile
do Comitê Distrital
de Engenho de Den-

tro do PCB.
O Comltó Distrital do Entre-

nho de Dentro do P. C. B.
avisa que foi transferido para
o dia 4, amanhã, sábado, c
baile que iria realizar hoje, ás
22 horas, na rua Angelina, 99.

Aos amigos do Ba-
rão de Itararé

CONVITE PARA A FUNDA»
ÇAO BO COMITÊ* DE PRO»
PAOANDA DE SUA CANDI-

DATURA A VEREADOR
Pedem-nos a publlcaçio do

sepuinte:"Será fundado o ComlM
Pró-Cnnditlatura tio Barão de
Itararé a vereador municipal.

Para esse fim, estão convl-
dados todos os amigos a com-
parecerem a uma reunião que
se reoMrará hoje ás 18 horas,
na ABI".

0 homem é maior que a lenda
nela vivi até hoje. Mas o que
vi na miséria silenciosa nos cam-
pos e cidade me força a repu-
diar uma ordem social que está
contente com Isso e arma-se ate
com armas celestes contra qual-
quer mudança.

A nossa ordem social me t
pessoalmente agradável, mns eu
penso em mim mesmo se aoaso
houvesse nascido estéreo. Esta
vlsáo da reali.iade broMlcira
sempre me preocupou c sempre
me estragou a vida. Nacia mais
lógico, pois, do que o meu gran.
de interesse pelo homem qui
não conheço, mas acompanho
desde os tempos em que com um
punhado de loucos lutava contra
todo o poder do governo. E lu-
tava por que? Com que fim? Pe-
Ia conquista do poder? Facll lhe
seria isso, como foi para outros
companheiras que desanínrnm.
Prestes não lutava por. Lu-ava
contra. Contra o que? Contra a
nossa ordem social tão conforma-
da com o sistema do mundo cli-
vidido em flores e estéreo. E
pelo fato de sonhar com a gran-
de mudança foi condenado a
trinta anos de prisão, como pi'lo
fato de sonhar um sonho seme-
lhnnte Jesus foi condenado a
morrer na tortura.

Os acontecimentos do mundo
vieram libertar o nasío homem-
simbolo e ei-lo hoje na mnls a -
ta posição a que um homem po-
de erguer-se num pais. Ei-lo na
posição da força cie amanhã, Na
posição do homem que fatalmen-
te será elevado ao podsr e !á
agirá para que o regime de fio-
res e estéreo se transforme em
nlgo mais equitativo e humano.
Todos nós, um pais Inteiro, es-
peramos em Luiz Carlos Pre.rt?s;
e esperamos nele tanto quanto
desesperamos de outros cujos
programas de governo botam acl-
ma de tudo a "manutenção aa

Sim, o homem é maior que a
lenda

Sua imagem esteve sempre no
coração do povo. quando o povo
brasileiro conhecia apenas os fel-
tes memoráveis, na Coluna que
acendeu a flama da esperança,
vencendo as obstáculos naturais,
ganhando batalhas onde e quan-
do queria.

Lendas, muitas lendas, redou-
ram a epopéia da grande mar-'
cha. A Idealização popular de um
formidável acontecimento histó-
rico, o fato social sublimando-se
na Imaginação rica e pura. se
bem que Ingênua, dos narradores
do sertão, dos cantadores de fel-
ras. dos rapsodos que encheram
páginas e páginas de poemas
rústicos, emboladas e a bô-cês.

Vieram os dias não menos he-
roicos da resistência á fascistiza-
çáo do Brasil, quando Infames
"quislings" recebiam a empreita-
da de abrir nossas fronteiras á
conquista alemã. Levantou-se a
bi.nclelra nacional - libertadora.
Lutamas contra as milícias da
traição Integralista. Fomos bati-
dos pela superioridade de força
dos inimigos conjugados, mns
não nos rendemos. Nosso glorio-

Pedro MOTTA UMA
afogada na mais brutal tirania
do Estado Novo. ganhava con-
tornos de fantasia, as cétlcos du-
vldavam que cm nassa pátria e
na época presente existissem táo
altas virtudes.

Posto afinal em contacto com
o povo, presente ás grandes mas-
sas que acorrem de toda parte
para ouvi-lo. tocado pela m&o
amiga da gente das favelas c dos
morras, seguido ombro a ombro
pelos trabalha tores. acolhido ca-
nnhosamente no lar do povo
para discutir tom as mais mo-
destas donas de ensa seus dolo-
rosos problemas e para receber o
abraço das crianças que aprende-
ram seu nome ao balbuciar os
primeiras sílabas, todos o sentem
natural, bom e simples. O herói
humaniza-se. a lenda cede lugar
a uma realidade que se sobrepõe
a toda ldealizaçáo, á melhor es-
perançu.

Depois de assistir 6. primeira
concenti açáo popular em
Prestes falou, no estádio de São
Januário, um jornalista norte-
americano sintetizou nc.sta frase,
para os muitos milhões de eleito

lltmml liU-3 ll.UUVttlWl-1 Í.W-J.JW m,.~..~ . y.m. um v*~r ...~*.~~m. 

so lider, nas garras da Gestapo res seus. a Impressão recebida:
teuto-brasilelra. Heydrlch-fllln-
tlana. náo desmereceu da con-
fiançe do povo. A bravura, a fir-
meza, a dignidade a fidelidade
revolucionaria do prislo-.eiro em-
paredado durante nove anos a
fio confirmavam-te em sua ati-
tude. nos poucas palavras que a
monstruosa censuta nos deixou
ouvi.', quando apareceu á barra
da justiça de exceção ou respon-
deu diante de jornalistas ás bal-
xas provocações de Inquéritos po-
.lidais. Tanto sofrimento e ta-
manha .orça moral pareceriam
acima das contingências huma-
nas. E então o exemplo de cs-
tolelsmo sussurrado entre caute
Ias, no meio de uma população

"o homem é maior que a lenda
Observação feliz, que se con-

firma em toda a trajetória lnl-
ciada ali pelo grande dirigente
e seu pai tido. Mnls que o lenda*
rio vencedor de batalhas, o he-
rol e o mártir da ditadura po-
licial-.ascista cresce na confian-
p- dos brasllfiiro' o guia seguro
do Partido Comunista. Amplia-
da a extraordinária capacidade
de comando á luz da experiência
teórica e prática sua e dos seus
compi helros de direção, e com
o concurso de todo o partido,
mostra-se o homem á altura de
nossa realidade histórica. O 11-

•r capaz de eonti •¦¦;lr-iios a um
futuro de progresso a Justiça so-

ciai. pela consolIdaçSo da demo-
cracia, pela execução do pro-
grama mínimo resumido hoje em
três pontos, numa açáo enérgica
dentro da ordem e da lei contri
os restos do fascismo congrega-
dos sob a bandeira hltlcrlana dt
antl-comunlsmo. contra as Invés-
tidas do Imperialismo, que man-
tem nossas bases sob sua bandel-
r quer abocanhar nassas rlque-
•as naturais através da reforma

do nosso código de minas, chega
á audácia de pretender transfor-
mar nossas forças armadas em
tropas auxiliares suas, sujeitas ao
seu Departamento de Guerra nos
mínimos detalhes de organização
e Instrução.

Sua atuação neste período de
menos de dois anas de vida legal
rto Pnrtldo Comunista, a maneira
como correspondeu aos compro-
mlssos com o povo. á frente da
bancada parlamentar na Consti-
tulnte e Já agora nas duas Casas
do -Congresso.-motlvam—o—crês—-

cento prestigio de seu nome no
seio da classe operaria e de todo
o povo, que o envolvem hoje em
demonstrações '- afeto e respel-
to, festejando com lnexcedlvel
Júbilo a data de seu nascimento.
Tudo prova que aumenta a con-
fiança do povo em seu lider.
Cresce o PCB. em efetivos. Vol-
tam-se para seu programa e seus
candidatos no próximo pleito
milhares e milharei de cidadão»
que o ano passado votaram Uu—
dldos.

E a vitoria,dos comunistas no
Rio e em outros pontos impor-
tantes do pais será uma repeti-
çáo. consubstanciada em votos,
daquilo que o repórter norle—
americano viu no histórico
"meeting" de 23 de maio. O ho-
mem nos dá muito mais do que
a lenda prometia.

rjsa



Páeiim 4 TRIBUNA POPULAR 3-L1947
^Wl»^^J¦l«l».^«M»«l^|^||ll>M><Mll¦^ll*W»»>l>l»ll**'*'ll^lMl'' "

^PftomieôigaH^a Organiza-se o povo de Piedade para
a solução dos problemas locais
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1'HOUOVIbO MU* VSIÃO NACIOSAL DOS ZSTUPAXTIIS, IM COUASOtlACAO COM
4 OHIAO MUriiúFOUTASA DOS KSWfíASTeS. Dnrl*'io Central im tXttttiaatm tia tfmnrr.
»iá»4# ta Bratil a rtitretúo 4tMtiM io* X*t*da*tw\ lealitttti-ie. *ta éia ttontuf, *a i*ie tia
V, H. S- am elme^i 4e tttnfiele"tis*sdã tSo* nl* ie**ei tttktm, Sa tulrniinit, e*m tente* tam a
vm*H* d* mau áe ueitntot unterttittmf. unnim tia polar»» ei ttm*»iit*t pette*!.- Manwiawo
fiaaiMtmo pel* VS't; J ¦¦<¦ «irai Pmíifiit*. pelo tK**t: L*mar Notaíi, pela Deptitamtmta ti» Ali-
ftemtetÂa ti* VNt'; tlutto Utta, pelai nfaíantat * o Mimin ia iát,e«c4o t Savie. tr. dentai*
Mnmtl. Heilatame,*, ne,t iUntiiti prtttetUat. ot tmHa* tm qna o ««ir*'iifflto Hnao W,ie ptiin

t*vt*ç*<$a ia ietttfi* batrada teeetttemtnie pela g v**rnt*. t*ue tn>it*t, m pititt*. e* ttuntúei t*t*-
4a**tu * o p*«?«» ia VSM «o itntiio i* çm* t*a atutl irt* P*nt itfmUitemtntt par* o pat*t-
rr*** i"<* tmiUtit. No clithi aema remai um orjwfo io etmefo.
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NeceasHrio o aanepmento e *% melhoria do»
transporte» — Mobiltxam**» at donas de
caaa para a criação de um mercadinho —
Falta absoluta de a*»iiteneta médic*

Demagogia e propaganda eleitoral
1^*4*4» nio (<«• » vm* a*. t tmmm, Wt* «wanii*» n*M

nl dm itiaUfVte* a taHTS* éa f p*t* ***»******. • «*»**' *»"*»
Ria. f\p*;*Mt a* r»M mraltm » %nm a m ttmt* >!***». «**»
mn** d* tm*. # *wm !»• • ****** • Mtm ******!**. *****
cíie* d» mm», t*m* 4 um p»*» f ttm * e«»ní» 4* ******* * át*
»% fatia ut :-.>.« 4a e*pesi. •*• s «í.m«sm pmntvm ** s*»»»»!**
ciIçmIiii. M«. rn»»* ii*«-w» i • <««» inodH «iaí«w»4«» # ^*i

Cartas do Povo
MNUNOMMDO AS CXPlO-

ÍUCÔTR OE UMA KIHMA
conístíiUTOIIA - Aeompa-
nharfa ¦:<• um anuncio publica-
<:» ro Jornal do iu« ;. tm qua
M ,.!«"•• tmpr««a rui «*}*»
tpta taiio *<•««!.¦> eoDitruiiiiM A
raa Cand-.úo !.•.<¦¦¦¦¦•¦¦¦¦-¦¦ 4. a A*.
nm B&rboaa. 117. no Mmto da
Vtura. rm qu» m ptotaeit bom
l*í4í.-.r :;•.,) tmiem lie Irírl^í r
dormida, mttwmia a uguint«
r«ru do tf. Cn un» SrandAo
e v Sanloi. ir ::^'« A raa
?.i\:'.-,r.-.:.) • silva, ai, tm Ipa*
rs*n\»: "Sr. R«da!or. CimvrtKi-
do C* rpie cate valwo orglo é.
r'!.:•.-.¦» :.v. o Jornal do irat>aU»'
dor. ¦•! -'¦•¦> revelar ao povo o i«-
gutotet Sou um operirto da
eoutnt;*o civil ito u.•¦.:.¦..-> k-
aãrat « cumpro o devrr dt men-
danar c- qua ae paaaa na (tr.
ma -R<-~ ¦* e Afonitm". eom uma
4**, sua* conamtçdca U^alúada
• Av. Rui IU::: -• .->. 113. no Mor*
ro da Viuva. Eita llrma tem o
praier de zombar doi toírtmen*
t. m do ;¦<»••'¦-> humildo do Diain-
to Federal et multo eapeclalmen*
te dc« pobre** íamlnios do norte

i qut vim a «t* Capitai em bm-
I ea dt um cnv>re«o t o resulta-

cio é sofrerem explorações des-
ia natureza. FUI uma desaaa vi-
Umas. Na firma a que me re-
tln * exploração é desenfreada.
Sfto oito horaa de trabalho dlA-
rtaa * razfto de Crt 220 por ho-
ra. Entretanto, dow.e dinheiro
a.v> descontados 3 cruzelroa *'.<¦
almoço, três cranEln» de Jantor.
Crt 1^0 de caft. além do ven-
derem 1& cigarros de um cruzei,
ro por Crt UO. fósforos a ra-
rto do quarenta centavos-a cal-
za e pào a oitenta centavos.
Alím disso h4 ainda descontos
do IAPI. do alndlcato. etc. A
obra e dirigida por um alcrnUo

. • por brasileiro» esquecidos de
que somos humanos t que tam-
bem temos o direito de viver.
Mas a atltiiá? desses explcra-
dorea. forjadares de tuberculoso-
aerà respondida em 19 de Ja-
nelro quando todos oa opcrirlso
da constniçfio civil deverfto se
tinir e dar seu voto a José Lau-
rindo, o candidato de nossa cor-
poraç8o

APELO DB LAPIDARIOS DE
I ) DIAMANTES DE PETROPO-

Lis — Com cerca de vinte av
slnaturas. recebemos o seguinte
memorial: - "Oa abaixo a» 1-
nados, Lapldartos de Dlamante>
de Petrópolis. onde exlítem qua-
Uo Industrias do ramo. asíober.
bades com as dificuldades orlun-
das da carestia dc vlda. vemos
agora, a uwaa precária sltuaçílo
agravada. esmagadoramente.
com os salários diminuídos co-
mo resultado da parall nçfio tio
trabalho durante 10 a 20 dln-
por mês. Es-a anormalidade é.
segundo desculpns dos patrOes
proveniente da falta dc mate-
rla prima, falta cs?a oriunda de
medidas postn.s em pratica pele
Oovemo Nacional.

Queremos acreditar nos nos-
b« patrões, quase todos estran-

gdros monopollsadcres do mer-
eado. maa nüo podemos deixar

profUilmiais. geratmtntt chefei
dt iam.'.!».

Esiamoi. aí*ím.,a mrreâ dt
ttma Mtuaclo '.-..'->i*te', tu-
Jrttoi diariamente, a »ermoa dl»-
pentadm da *CTt?a, como <'i •
penfadw jA (oram. no ul'tmo
ano, mais dt quatrocertoa com-
panhetro*. hole reduzidos a cer-
ca dt ltO.

Embora nio pertençamoa ao
Partido da qut o seu Jornal, a
TRIBUNA POPCtAR * lesltl-
mo inlerptrtt, a ela rteorremo'
por R<oohect-!a utemerata
detentora desinteressada dai Ju1*
laa causas do proletariado a do
povo,

De*t« modo cantamos eom c
aeu valloto apalo & noata can-
ta. tanto Junto aos novot pa-
trflet. como tambem Junto ao
Oovemo.

CerUc dt qut compreendera
et ros en í*v.ii de JutUça. dc
taranttat profialonaia. éa rrmu-
r.rraçln Justa, de antemio agra-
dec<>mM-lhe a gearida qut achar
par bem dar ao noato angustio-
ao ap«io."

BONBONNIERf.
H AN 0 N

Mcirellet & Cia. l.tda.
Uuoboei t tlwatadot

ú» Im**
Aftij.M pwa t*tt*entn

LMttM OA t-AHItH^ l«
T«l li liai

nla faii4 a raptm- t*ti* *> w»>*
é l«n». talaa. Mtoet. ripwt r»*
n#* d# tetm\nt «iCMifíMrf» o tm'
!*4í* imtindq nw ps*«te. At.
IBBfti p^if«* r*ltt*u í-«M*n»
!«¦ ria fr#»t* A* rata* r««it»n.
fi»=. si., fíiassrasíii* peta* $»••
\tnm nwwadeíef, qwfc enMftan-
ia» con» im afiimara». nàa
mal» o fanlai. parqet a» eamf*
abi*» » antanottia iproftttan*
ia dtlaa, pau nio :»»>hi :»«»»
r*lu '.it.a da raa. t *v> t-.%n;attm¦. .u'mr«!*. n ai»m úi***% tam
a falta atealula út •«.uuiiíu
muniflpal, íttqwn^m«mte aa
maniilu* «ia» «antet fií»m m

emtit***** l**rt at«M«*a HHfc
A ua. Marota p*4tp*aa» tm*
i«ru tm****;

¦> \*. ».!>¦«» m t*-m& ** me-m-
tr» nada, ii*» <--* i* t***ma tmi
ôintufiro. n*a »íiw»»a» « *»¦**
tmtptat. *M**A% t'M *** MM*
tt-^e fu arrani» um ***** **
*»i »n* qntnda a &% lt**. Na
«il» t* ?«"»'»S «e«l 0*í«t!l*«| M*
«it, \m*t* qua («cmidtrain. •.
f.mtt» itibiiiiu"»- »*i»v»m vt«.
»M»o i*i* a Crt »W o quito,

Dipoli da pmiar um pmto
ali: ma'

— Ka eneesn'f* uma *tA*»%*o —
t a 6«n«* ttut f^«* par* em.

tupída*. t por mai» qw a e«Mt! i««uir um nwradlnho. A f»ir»
•ta Piedad» tottollt a* pr»»id#n-1 daqui nâo di par» nada t »p**
r:s. da* auiaridadr». eüu nuwra! n*i func»ua uma m par it«
por tà apa;#£tm. mana

Ainda ai»ra. na raa Martins

Organizações de
bairro

Domingo, dia S. A* 1930 hora*.'•¦"¦¦*¦ lugar uma a>.<-mti!*;» geral
para pr««ncliimento de canu*
vagot na dlreiorta do ComUt
Democr&tico Pr«tre«U»ta de Me*.
quita. Convida-»* todo» oi ai*»-
ciados e o povo em gera). Seráo
feita?, tambem. prrataçdes da
conta • peta atual diretoria.

DR. i-m i m i i - \i:
rOlENTEL

OOENÇA8 K OPERAÇÕES
OOS OEUOS

CON.SILTÔRIO: - Rna 13
de Nefrmtra. 114 — Tflrfane

6 9 3 7 — miikiiI

Leia
jornai:

de DEBATES
As surpresas do próximo
pleito — Vencerão Getulio e
Prestes — 34 artigos variados

e empolgantes

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E COLABORAR

.1

{teta com Xavítr da« P**«ara*.
t tnranamento tirou tntupsdo
üttr maU dt 10 dia». Como o 9*
Wttrito dt Atua «• E^toto nid»
nMtivtnt, oi iroradar*» (orwi
obrtf«do» a fsrrr o mrtfco.

l*M % i :.i- \i• i 11'.<. i >' •"

fisirt t-.ut tua ne» (ala o co.
mtrcíinte Manwl nodttsue»:

A rua ficou um nrtadttra
lago. Tambrm par mau dt 10
íia» qu» mara rniyptdo o tf
goio. A água JA pauavt dt mHo
muro * era uma ffdeniína da.
nada. Df«« mouo- nes ruutmo»
e ftatmos o traba hs. A» pra*
pria* crianças nt» ajustram, K«.
it trabalho um ripas »t machu*
cqu, ferindo o p« com um cteo
de vidre. De fato. a Prefíltura
nAo »e int«e»ta por cotia al^u-
ma do« luburblo».

E o rapas ferida.
Silva Ptsmoa reclama:

Aqui trato» nx«3*!dadt dt
tudo. Como o «r. pade ver, na»
pire rt ú\* tt»**% rt tl-n tr.uio,
a água attotiu a cintura da
sentí>. FOI um trabalho danado.
Maa l*«o nâo é nada,

O pior é o trantjwrt*.
PIEDADE SO' TEM O TREM 12

E continuando:
—Pledadt »d tem o trrm 12

E ai»lm meumo »Ao poucos e
«empre fora do horário. Tam-
bem tem o Dcodoro. maa e»t« «A
até As 4 da tarde. E Uso é o
cumulo porque 6 ntue prriodi
que o» trabalhadores vem para
ca>a.

Pouco depois o grupo forma-
do JA era grande e toíos que-
riam falar. Até os garoto», que
por curiosidade te aproximaram,
tambem diziam:

Nó» nüo temos ejcola».
A(|ul em Plfdadé «d hA duas
escolas publicas. Agora estamo»
de ferias, mas na época da» ma-
triculas é um buraco para se
encontrar uma vaga.

O comerciante volta a falar:
Os ptqueno» comtrriantes-

oomo cu. de subúrbios. >ofrc um
bocado, porque n&o tem nada
para vender ao» freguese» e as
rcc'amaç6cs *fto multas.

E apontando para as prateie!-
raa conclue:

Veja, nSo tenho nada. nem
banha, nem toucinho, nem baca-
lhau. Noòa. absolutamente na-
da.

A MELHORIA DAS RIJAS

II Cia. Estrela do Norte Suspende
o Irâosito ie Várias Linhas
Protestam os moradores de Colégio, Ro-

cha Miranda e Coelho Neto
Uma comlssSo do moradores de

Colégio, Coelho Neto, c Rocli.i
Miranda, esteve cm nossa tcdaçâa
a fim dc protestar contra a atl-
tude da Viação "Estrela ao Nor-
te" que, sob o protesto da chuva
.caida ultimamente em nossa cida-
dc, suspendeu o (ganslto de três da»
suas linhas: Madiirelr-vColéolo. fraiji—dc—agir—contra-tima-podero—

dfcõinprcender a sua culpa, vis-
to nllo promoverem meios de
acautelarem os nossos direitos de

-WTdXírcirã^Rõcfiã^Mlranda c Ma-
durcira Coelho Neto. pre|udican-
do os moradores destes subúrbios.

Os que nos visitaram protes-

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59'

Ofereça Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

No «Mercadinho»
Seu dinheiro tem mais valoi

Avenida Gomes Freire, 59 j
ioirtalada a União Feminina u^ uunm»

Primeiras reivindicações levantadas
Ins
Mala—uma^organlzftçfto—ícml-—ttclpnçnõ

nina vem de ter fundada no
Distrito Federal, provando, as.
6lm, a disposição om que se
acham as donas de casa r.o com-
bijte Intransigente A carestia da
vida e ao cambio negro. De sa
vez ícram as mulheres de La-
ranjelrns e Come Velho quo
deram o seu grito íe guerra con-
tva os especuladoves, InaugU-
randü, no dia 29 rie dezembro.
na sede do Instituto Nazareth, á
ma das Laranjeiras, 477, a sua
entidade.

A reunião contou com a par-

e grande numero de
doi: as de casa do3 doU bairros,
sendo presidida pela sra. Luiza
Regls. Diversos a-suníos foram
discutido?, ílcandn dellbe' ado
que o primeiro problema a ser
combatido seria o da binha, e -
cassa como em todos as bairros
e vendida. qua?e sempre, na
cambio negro. Desa forma es-
peram minorar outro problema,
o das filas Intermináveis no
Níevcatílnho S. Josó. Serão tam-
bem envidados esforços pa"a a
criação de um parque infantil
para aqueles balrrcs.

taram tambím contra a atitude da
Inspctoria dc Transito que atí
aqorn nüo tomou a mínima pro-
vidincla deixando o barco cor-
rer. Estranham os mesmos que a
Inspctoria, tao valente na aplica-
çflo de multas aos motoristas, nSo
tenha a mesma atitude quando se

Paismot atnds »otet t»**ipr«». *
b«ma« r*»m um» *enheem do
C*nu*i Drmocrittro • Prtww*.
-.:*¦» :-.e VieMite. **» (Mi Ul»*»:

— Om mtrtadtnho rNrtntte
a iituaçia »• ttant* d* <¦«*«
ciHts tuburblo. O *r, rma tal-
cuia eemo m *otr* para amn*
jsr o que comer. Nto hA nsds
c as Mu ertitum consmuamsn»
W.

Proswftiindo *u alfom* em.
t» f«bre o* trabalhos do Cm»
tro:

-O odtitro »im <t«en«o»«m'
do battanw ttivldadf. • *«er»
e»tâ v«*ndo *t e***mt ajTanjar
água para a rua «j:.i Neius
raa hA morada;«» que ha 30 ana*
nto ttm aitua. Outro problema
* o transporta. 8d temos o tr«n.
p» im» «ntramos em ententii*
men:o tom a emprtva da Imna

Antônio i 3*. «jue noi prometeu nro»*fiuir
a sua hnha ate Piedade, amm
que v.-inn os nwot carro*.
T*mos a linha li. ms» de naa»
nas adianta porqu» *aS somente
att a praça Saens Pena.

¦. . ¦ i: -.. i \ MEDICA C
ESCOLAS

O povo de Piedade tambem
nâo ttm aolitencla medica e
nem escolas. KA aprna* duas
t-.co'...* pub*lcas. tiuuflclrates
portanto para o grande numero
de crianças. Olnasto. sò o "Pie-
dade". e este. como a maioria
dos colégios secundarias da ca.
pitai, é particular. Sobre a
questfto de aulstcnet» medica
nos fala um morador:

A auiiter^ia do Meler qua-
•e de nada nas vaie. Somente
conta com • carros. Por Isso as
vezes temos que pedir a asststen-
cia de Marechal Hermes. Ainda
Mi pouco morreu um garoto de
uma hemorrajta, porque a K*-^
alstcncla do Meler nflo pôde
atender, c a do Carlot Chagas,
chegou multo tarde.

E concluindo, acrescenta:
O »r. está ouvindo esta mu.

slca? Vem de um alto-falante de
um posto eleitoral. Agora, esíes
partidos, parece, tomaram a ei-
c'ade de assalto, fa°ando. falan-
do e prometendo. O povo. po-
rem. já sabe que quem promete
atiim. n&o cumpre. E estA apa-
recendo uma "chusma" de par-
tidos trabalhistas e oponrlnt.
Mas vèm multo tarde. O tra-
balhadores e o povo. no mtan-

[ to. Jà estão venda que sò há um

Mmç_ . "m jwty "^wfitytpijK ' 7*WÊÊÊ& WÈk I ^^^p' ^j
¦I^Uii^j. jK; ±rÊ

HMmJB 'mwt 
f f ^MÊÊ^atmÊÊ mr t*

¦ ** -- TíM lff^iiõli I lii liflBilirfwiWf mí Tt \
W**%tfÊK^^Ma*mÊu.' %

""*• mMÈÊkKWtiÊBÈÊÊÊÊ. ¦ M
afttWSm BMM| .-;

^Ê ^t A. :-<-áb. t'"a*jti âifl^^Hí^^^^^H^^^H%t W^-*t ~i~**m. ^Vu **»WMmw ,1t, .í^*t LmMJ ÍH9 í^^^^k LU illll«I^B^V -
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Ai tutu ie Piedade tâo asilm: aburacadai. maltralodat, chelat ie fama. ralot. capim t canos de
e.poío deipefando o uu conteúdo imundo. Al auíortdadts tido temam conhecimento ioi p'ot)límas
dos subúrbios. Oi moraderet da rua Xavier doi Pasiarot, depois de pedir providencias t espera-las
durante des dias, tiveram que desintupir o cano do esgoto, porque a aoua já. sutiã, a mait dt melo

metro. AU as crianças oiadarom

Em companhia de alguns mo-1 Partido, na sua verdadeira ex.
radores continuamos a oercorrer prcísfto. o Partido Comunista. E

âJpUE NEM TODOS SABEM
A Argentina está sendo gover-. com o trloo. O govemo é agora

nada. sob diversos aspectos. d«', o único comprador. Ele paga ao
maneira oova neste conUneiite. ' agricultor 160 pesos (800 crurcl-
Com a criação recente do "Instl- 

j rosl a tonelada, mas o Jomece aoa
tuto Argentino para Ia Promotiôn í moinhos a 100 pesos, perdendo
dei Intercâmbio" licou estabeleci- j P** *° P«»« P<" ronirlada na

oo o controle do Estado sobre a operaçto. Isso í para evitar o au-

«portaçao c a importação, a Hm j 
<«<«° dc preço da

uc que o pais só Importe e exporte | t
acordo com os interesses do . r

a percorrer
os diversas ruas. Nn Xavict
Parsaros, um deles apresenta a
seguinte solução:

— Isto aqui seria multo fácil-
mente resolvido. Essa rlbancei-
ra poderia ter uma escada, co-

os seus representantes Já deram
provas do que podtm fazer. Em
janeiro, iremos As urnus e vota-
remos na Chapa Popular. sO as-

! sim todos os problemas do povo
I podem ser resolvidos.

ae acordo com os interesses
spu progresso econômico. E' o que
Prestes vem sugerindo dc há mui-
to para o Brasil. A exportação dc
certos produtos fundamentais 4
hoic (coisa inídlta na Amírlca)
um monopólio governamental.
Vcia-sc o que esti acontecendo

0 PQVG

sa companhia monopolliadcra dos
transportes numa grande parte do
subúrbio carioca.

Reclamações
populares

Contra o provocador Guldo
Carrapllo: Om popuar esteve,
ontem, em nossa redação, a llm
de denunciar a atitude de um
investigador da policia municu-
pai, que percorrera diversas ruas
da Gávea, queimando faixas do
Partido Comunista do Brasil. O
referido popular chamou um
guarda a fim de prende-lo, ten-
do. porem, o insolentc provoca-
aor. de nome Guldo Carraplto.
desaparecido. A queixa foi en-
caminhada á Policia Municipal
do 4." Distrito, esperando-se to.
me esta aa devidas providencias.

Contra a 1.» CR. — Esteve
ep\ nn»^it ro.laçâo uni—soldado
da borracha, beneficiado pelo
decreto 5.225, de 28-9-4B. quo
concede anistia aos trabalhado-
res da chamada frente intenv.i
no que se rerere a serviços no
Exercito. Veio reclamar ¦ conira
a Primeira Clrounscrição do Be-
crutamento, pois desde Julho de
1946. tem em seu poder o proto-
colo 15.493 do um requerimento
para obtenção do seu Certifica-
do de Reservista, sem que atô o
presente momento ,he tenham
dado o referido documento. Afiv-
ma ainda que isso lhe e::tâ oca.
slonando graves prejuízos.

¦n—laiwiaiiM 11 MM—W —B"*

mo o prefeito Pedro Ernrsto
construiu cm nljuns morro:. Era
tão facll e beneficiaria a todo»!
os moradores de Piedade, porque
é por aqui que vive a maioria
dos seus habitantes.

Newton Floco acresoenta aln.
dn:

— Pleiade é habitada quore'.
que exclusivamente por opera-1 O srnador Luiz Carlos Prestes
rios. Vivem naqjelas casas de' continua recebendo men. agens do
cômodo ali. ou nas cabeças de boas festas e feliz entrada de
'perco. Os que podem vivem i Ano Novo. de tedes as partes do
nas vi'as. mas mesmo assim a t País. Publicamos hoje os nomes

jnaradla_e_terxiveL_Em-resumo, do mals-as-segulntís-pessoasque,

MENSAGENS DE «

1 BE DOI Z CARLOS PRESTESElil

vlve.se muito mal. O meu aml-
go tem razfio, se a Prefeitura
fizesse uma escada neísa rua,
seria uma beleza. Esse barro,
essa lama, essas valas, tudo is-
so desapareceria.
OS PROBLEMAS DAS DONAS

DE CASA
A grando reivindicação das

mulheres de Piedade é um mer-

COMPRE SEUS

na
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

—R—Senador-Dantas" 118~

por e.'se motivo, se dirigiram ao
Secretario Geral do Partido Co-
munlsta do Brasil: José Rcdrl-
gues Marques, Hugo Mala, Anto-
nlela Boweu, Marcos Sousa. Hen-
rlque Arcoverde, Aíranlo Assis
Valadâo, Jaime Pereira Borges,
Gabriel do Almolda, Carlos Al-
berto Cabral, Renato Siqueira.

• Camilo ' Neto, Fausto Mendonça
| Cardoso, Ângelo Castrioto, Meler
Sohwartzman, Edgard Leite Fer-
relra, Leonete e Wladln.lr da Sll-
va Vasconcelos, Atila Leite Fer-
relra, Pejito Ferreira, Mario Fe-
lix Gitirana, Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Cons-
truçüo Civil, de Teresópolb, Lln-
coln de Carvalho Terra, Antpnor
Santos. Albapeba de Melo, Vir-
gillo dos Santos Júnior, Coopc-
-ativa de Consumo do Município
de Teresópolis, Cecília S. Gui-
mar&es, Zumalá Bonoso. Honorio
Monteiro, Presidente da Câmara
dos Deputados, Arllndo Drlostro
Jaime . Ministro João Alberto,

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

,tUA SENHOR DOS PASSOS, 2!)
Esi)uina Andradns

fo.In-, os perfumes mundialmente
conhecidos a preços módicos

Werneck, Antônio José Mcntelro,
Moacir Teixeira Tlnoco, Josí
Vlegas, Manuel F. Carneiro
Herdson Oliveira Lima, Manuel
Guilherme de Oliveira. "Célula

Coluna-Inv!ctai-do_ELC.B-^Ra-~
dolpho Medeiros, Máquinas e
Materials New Barros Ltda.. Al-
cino Feria Machado. Ivan Ra-
mos Braga, J. Sauritz, Embai-
xodor da União Soviética no Bra-
sll. Manuel Francisco de Souso,
Advogado Sobral Pinto, Zllda
Silva, Paulo Velho Rlvcra, Vai-
demar Macedo Rccha, Drcyffus
Molo, J. Cupertlno Pinto, José
de Melo, Ernesto da Silva So-
brlnho, Francisco Assis Albernaz,
Jullo Martins Seabra, Deodato
Cibiac Fernandes, Mcnuel de Sã,
Rlsoleta P. de Almeida, João
Sllvflra, Abílio Augusto Pinto Fl-
lho, Maria Zenaide Morgado,
José de Sousa e Silva, Maria Bra-
sança, Ernesto Alves de Sousa,
Roberto de Morais Sarmento,
Isaac Brojan. Secretario da Pre-
sidencla do Senado Federal, Fa-
mllla Calazens d; Morais. An-
t.-nio Moreira, Iracema da Silva,
Malvlno Conceição Bueno. Ma-
xlmlllano de Camargo. Pastor
Oliveira Santos Filho, Silvia So-
ría"Gimenez, Teodòro da SlfvnT
Antônio Ferraz de Oliveira, Se-
bastião Nunes, Luiz Adolfo. R.
Francisco Glicerio. Alfredo Pai-
mlrri. João de Matos, Joaquim

J. J. Silveira Neto, Família Sil-
velra, Valdemar Benedito, João
Sette Rnmalho, Otacllio Alves de
Lima, Mario e Família, Domln-
ços Perelrn. Presidnte do Sln- ,. ,
dlcato Nacional dos Foguistas da |L°Pes. Fr^c7c7f.^' ^°}^
Marinha Mercante, Aurelina e-l RíJnos,
Família, Gualberto Reis Conde,
Dlrceu Ramos de Abreu, Manu»l
Nelva Moreira, Salete e Nilo

COLÉGIO
URUENA
(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para exame do admissão em fevereiro,

Inscrições abertas
Primário — Ginásio — Curso clássico e cientifico

SENHORAS E SENHORITAS
USOA VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO

 DO PODEROSO REGULADOR

•WÊIÊÊm-mM
(Elixir dc Agoniada composto)

From. da Farm. Jandyra F. Siqueira
AGONIOL regulariza e combate tiiiliw os sofrimentos

do U1ERO 8 OVARIOS

Ncé Teixeira Benfica,
Braullo Mendes Nogueira. Primo
Vagli. Manuel Maria dos Santos,
Artur Pinto Morais. Antônio Be-
nedito. Aparicio Gomes, Villdo-
miro da Silva. Oscar de Almel-
da, Augusto Libone e Eufrasla,
Francisco Mrrtlns. Francisco
Servidone, Tirlbio Clemente, J.
Vieira, Joaquim Dinlz Cruz, An-
tonlo dos Santos. Sebastião Cor-
dovll, Joré Oliveira Ramas, Se-
cretarlo Político do Comitê Mu-

| nlcipal de Mamanguape, José
Oiiveira Ramos, Cristóvão Car-
valho, Eleuterio Rodrigues Sll-
va, Ohmena Santos Filho, Lino-
tipo do Brasil S. A.. Paulo Far-
nese e Família e Afonso Lieblg.

farinha e do
pão, produtos submetidos a um
Igido tabelamento. Mas, expor-

laudo ele mesmo o trigo para o
estrangeiro, nâo só cobre esse pre-
jui:o que tem no interesse do povo
como ganha milhSes para inverte-
los oo scu plano qüinqüenal. A
produçío de trigo deste ano, cal-
culada em 6.000.000 de toncla-
das. será adquirida pelo governo
por 960 mllliúcs dc pesos (quase
5 bili&cs de cruzeiros). Dois nu-
IIiôpk c melo dc toneladas ele <u
venderá aos moinhos abaixo do
preço de custo com um prejuízo
dc 150 milhões dc pesos. Mas. cm
compensação, terá um lucro dc
665 milhões dc pesos (3 bilhões e
225 mil cruzeiros) com a venda no
estrangeiro do saldo exportável de
3.500.000 toneladas a 350 pesos
a tonelada.

Antes da crlaçSo do "Instituto
-Argentino -para- Ia-Promoclón-del-
Intercâmbio", que i uma autar-
quia. a exportação dc cereais da
Argentina era monopolizada por
algumas ílriaas imperlalistas, como
Bunge 6 Bom. Drcyfus. ecc.

* *
O problema da liberdade reli-

glosa na Polônia foi discutido a
semana passada na União das
Igrejas de Cristo polonesas, em
Park Avcnue. cm Nova York.
Falaram alguns funcionários po-
loncscs c norte-americanos que
acabam de regressar da pátria de
Chopin, entre eles Ignacc Sletows-
kl, da Comissão de Energia Ato-
mlca da ONU; Tadcusz Marino-
wskl, cônsul em Nova York; o dr
Robcrt Montgomery, reitor do co-
lígio Musklngum, e o dr. Cons-
tantln Jaroslievich, que, em nome
úas congregações, apresentou oa
oradores. Todos eles fizeram de-
clarações no sentido de que a li-
herdade religiosa na Polônia é a
mais ampla possivcL Slctowskl"agradeceu daüxlllo que o povo
norte-americano vem prestando ao
polonês c disse que ele muito tem
contribuído para o renascimento
da Polônia.

O ex-premicr Kanneljopoulos, da
Griícla, declarou no parlamento
qu. uma grande parte do pnis, do
Monte Olimpo á (romeira com a
Yugoslavia, deixou de estar sob
o controle do governo de Tsalda-
ris. A discussão surgida dessa dc-
claração levou a oposição a ahan-
donnr a sala, como um protesto
contra a atitude do ditador fas-
clsta dc Atenas que, batendo com
os punhos nn mesa, acusou os li-
bcíals oposicionistas dc fazerem
criticas "nnti-naclonals". A Frcn-
te Nacional de Libertação, inte-
grada pelos pnrtidos de esquerda,
não está representada no parla-
mento.

Kanellopoulo esteve recentemen-

te na Macedonla, teatro de In-
tensas guerrilhas, constatando >tut
ali a única palavra que anda oa
boca do povo i unidade.• • •

Em Nova Gales do Sul. no ter-
ritórlo da Austrália, inlortna a
agfncla TASS. havia um campo
de concentração holandis. ao qual
eram recolhidos os patriotas indo-
ncslos em luta pela sua indepen-
dencia. Entre eles se encontravam
muitos soldados e marinheiros da
Indonésia servindo nas forças ar-
madas e na marinha mercante da
Holanda, castigados por se nega-
rem a lutar contra a sua própria
terra nativa.

O campo em questão, chamado
"A nova Bclsen", foi agoia le-
cliado por ordem do governo aus-
traliano, atendendo aos pedidoa
Insistentes dos sindicatos opera-
rios, que o consideravam ultra-
lantc A dignidade da Austrália
como uma das nações unidas.

* *
Outro telegrama da TASS; no-

tlcla o jornal "Ahbareh", de TeerS,
que o lldcr sindical Rusta. secre-
tário gerai do conselho central¦des~~sindi£atos~~dó~Tfar 

protestou
ante o primeiro ministro e o mi-
nlstro da Guerra, contra a prlsío
na capital e no Interior de nada
menos dc l .400 trabalhadores de
destacada atuação no movimento
operário do pnis filiado á Federação
Mundial dos Sindicatos. As pri-
sões foram feitas por ordem do
partido do governo. Numerosos
operários que se recusaram a dar
seu apoio á reação foram deml-
tidos.

O presidente da república da
Hungria, sr. Zoltan, condecorou
mais um numeroso grupo dc oficiais
do exército soviético pela sua
participação nas batalhas dc que
resultaram a libertação do pais e
a sua democratização. Entre os
170 condecorados estão o general
dc exército Zakharov, o coronel
general Zhcltov, o vice-almirnnte
Kholostyakov, o contra-almirmite
Matushkin, o tenente general Ko-
rolsv. A cerimonia, que se reall-
zou no palácio do governo, foi as-
sistida pelo vlce-prcsldcnte da co-
missão aliada de controle, tenente
general Sviridov, e pelo ministro
da Defesa Nacional, sr. Barta Al-
bert. Disse o presidente Zoltan,
depois dc fazer a entrega das con-
decorações; "No momento em que
ofertava as. condecorações huiifla-
ras aos heróicos soldados SOViétl-
cos, dois sentimentos se juntaram
cm meu coração: a evocação dos
graves acontecimentos da época
do nazismo nn Hungria foi o pri-
meiro. O segundo foi de admira-
ção pelo exercito soviético, que
lutou não somente pelo seu pnis,
mas também pela liberdade de to-
dns as nações da Europa e de
todas as nações do mundo, ao ex-
pulsar primeiro os Inimigos que
haviam invadido a sua pátria, ao
libertar depois os povos oprimi-
dos da Europa, a Hungria entre
eles".
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Festival promovido
puto Centro dc
Vigilância dos

Motorista*
0 (.'mi-* At VUíUwU t»
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Lançar os Trabalhadores numa Greve
para Justificar a Paralização do Forno
Os operário* da "Covibra" denunciwn a eríminoM munofera JV5SSiiS!f,1Mrt* *****"**
r/os empregadore* — Trabalho sob as mais lamentáveis condi* |rjj If^'*^^^ *•
çô#a f/« i-.--/i/-mi..---- — Autorid .ide* do Ministério do Trabalho «
no Estado do Rio, aliadas ao* empregadores mai» reacionários,

fazem a politica fascista do interventor Hugo Silva *****

Knvrani
ALEXANOHE
EVITA A CALVJCIE

oM-iu-M <**.« ftMrm e-jf* «St» ¦»*»»» n<«m<«-«j fíiM*t«*f-«isj'íi é* -Htffer**-!*»
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Apelam os Motoristas Para o
Prefeito Hüdebrando de Góis
O caso do. lotaçõc» c a qucttfio do cmpla- Zt»%TJ^^rXcamento - - Apresenta o Centro de Vigi- •**** •* *,*** -.m*»wni* mi*i«í!
lanem «Democrática dos IVIotorutas auges- -'».,,.-««• -tot*rata-uaa t* •nor.!
•*.-»-- ____ , *i--«* - i **_*_.- ¦¦-.:• u«k.j -ui •* aptt-tKrtiamtoei para a resolução do problema, que nmtf hm 4l ^ ú* \m *;**<*.
atin«e tão grande número de profissionais ^VÍT^^-ftSda^oS*!'!I

r-*,*-utt*i.n-* tmim uma ras- |ttKM lum reai-reia*!** ao* ma*, ferem anal!»daa par '.' "***..!» '

PELA INDfFCNOEN'
CIA E PROCRESSO 00

BRASIL.
VOTAI N05 COMU*

NISTAS
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Ut*,**m dt ¦*:* p*ta Ai* *
.iu*-*s ia* ii*i*fMi«» •» saw-»»
fi******** d* *C«riiK«% em «.
OM*****. «tijiiits» qm mi* A um
ttstm* 4* pm**f_l$fef i* *,t4*
mtim a ú* **ii'mt*.*** *****um
w* .nt-mtm * tm*,,.**-* t\*m **»*
tn* ***•-'**» tm ttú,,a i-rtmU
trtmmmê* 'mu, i* -«sraia*
lio «1* iiití*- SitMitoai mt* T?*>
itm:u»ttt,:.k aa 9, Qm*** o. J-*
«é Sa Soma. Ransv'. t A* ¦'**>••
AU* tm riííí4ü*i6* 4>s» *4*Íi*Ai<ií*

a* 0, a****!* Man»*ti liti,*n
tmui J*t*nm. «jskuíuu tim-:*-;.
!4Wlf». t)<4« *.*!» 4» »íí Ot*,
PHMdQ »» IJ-4.ÍWI4»* RM-UVt»
jiMiltcatttl.

¦..-.tsuii. « *o ', "*'• rm s mi. »* rarSta «íim •..** apnaanbuma. <
l*.t» <!f,'r:» »?fl* !*,!r;rs>*«-.t d<4 i | »l — \**i ,*.-In M :«¦ ¦'..*: t*.»«
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»'* rc-mlMio «ia m*»í«'í««* pt*»*
iiu;t4»«it-* ar*-*-npanltt ndo o ran.
u! ¦*'•*» da **«rptifa«kt »» (*«-»
*lb« Mufit-ipai Jtvi.» naiuui
Tavaratw * Um d* qs»*» í**-*.**»»*-, d*» o dir<*iK> *¦¦***;;.•**» pr!» r.f*»» 'düo da 1944 id nAo o« rtnp!*-
publt-Hdad-r ao m«ttil»s*io i«c**ft. j Caria M'tn* a t*-d0) «a Ira-1 ¦.•ai am aifiud» da '¦•.¦. ¦¦-¦. *¦*
iMnml** Uatfds prlo Ctnlrn dl» 1 Haltiado?*** — Vlrrr tmm dlsnt-! nrldruda* jmIo Oapattamimlo de
v.íüânet* D'moeratim doi Mi»-Idade — **v*n!a*ivn-** Indaa aa Traiu*».
!t:!üu do RJ** da Janeiro, dl | mo-isuA*» d» -!»*-¦ diri«*lndo* **.*i — r» Tlrtod* d» laJta da
rt^jdo ao P.tfdlo tli^e-liraado m á* *u-«-**-*sm fw«i-n!ti. -Fmplacamtnlo -mcmiram^* *»

Inclusive aot di^na* W*p» wn.. mosorutaa tn.nmaa rm multa e
taaii» do Poro r.o Pariam«n*** naue r«nulo apelam para V.
Nerionat, a .tm Se que por tntat | Itwia. para que tdaaa :-.!:*%(*<¦**
(otae attali ada a iutttsra da cau*

tí# Odu.
Bnampamo* abatae * Intetra

data* d«m*»en!»s». auinado p*Jo
tnttori ta Joio Dituia Urnúo*»
t,-it*-pr--»id**-it» «aq«f'a etuldtdf;'« que oa restorliUa d*-l#ndrm."Ewno. Sr. Or. lüidebrer-do
de Araújo OOta

o r> p.rirti*» do Diart-iun r*.
deral

O Centro d» Vlttianda De-
mc*n-aitea dot Ms'.*t:n!u dn Ria
da Janeiro. orcSo de â ita* r>
cnldadt dos tnU>aUiadom do•• '.- n'.e do DiMrito Federal, mui
f»»-t**!*oisaroe-*.*e tem expor a V.
l-.r¦». O KC*i»t0!

Em outubro d*- !>IS. ap*** en-
ten-Umi-ntoa harldo aentre <¦¦-
te* trabalhadtnrta • aa auioMda.
dea com-K-tente». foi aprovada
uma tabela taxlmetrlca t baae
do cuito de vida daqu-.a tpoca.
bem cemo a liberdade a todoa
o* autoi de alu$url para faze-
rem o ier**l*fO oenomlnado "Lo-
t.*-.\n" quando em trantito,

K**.i* rrt-r'.'. !3a plelteadaa p-
loa tnotorutiia «omente >>•.¦•• ¦'¦'¦-
tíoi trouxeram ao público, poU
vts'i-...i-íc maior facilidade nos
mrlos d* transporte durrnte o
período em quo vlRoraram. mai.
embora nnda Jiwtlfic.nsse outra
atitude por parta do Departa.
mento de Tramito a n&o ter pro-
curar solucionar o problema do
trâ'e-,0. recolvi-u ene Departa-
mento elaborar novas, tabelas
taxlmetrlca s a baixar novas por-
tarlss, medidas que somente pre-

O mem-msl *•••.;: **** *3*U*
•¦ tan*.'.*\-t*.ttr* do votante á lo-
dos os di-*:*.-** USerrt daa Ban*

!*. » *ttt.*m pr-^»-Ut».
i ¦ — Que teja permitido an»

p,"»i:u!on*i» do voianta o pa*•«»!•-;;[<> dra licenças de /eus au
tot para o exercido de IM? atn

Md-ts mereceu o apoio aua«c-ria que ta referidrs auto* nio
unanime d»* Membro» do • Par- j hajam tido emplacado» em IMS
tarara!*», quando rp**-t«ntado em! mas que tenham pago aa rea.
ppnsrto. e. enviado A ***>ro!**Ao! paetlvas licençu.
de T:»:*.:;:..¦•*«¦» (oi ali sp*ovado Co**ltantes em que V. Excia.
por usantmidaat encontrando-w' atender* ao apelo que em nora*
atualmente em mira da Comia*! dos trabalhadore*» do volante lhe
tAo de !.*• ¦".•¦;*ci.> Socirl. a nm.dtrlee o Cenlro de Vliilancta
de que seja solucionada rm d**- | Deo-ocratica doa Motoristrs do
(tnlilro tttm tUuaçKo que. como; Rio .dt Janeiro apresentamos a
V. Excla. psde verificar, ndo fW j V. Exda. nosso* mais respeito-
criada pelai motomtaa. | toa cumprimentos.

Acontece porem, que em vtr- saúde e Fraternidade
Jcio BatitU Tavarestude da mcrosldade com que se

vem detenrolando as d*mrrchea
empreendidas, ainda nio fosraihj
emplacados uma irrande maioria -
dos autos de a.ugutl do Dfatri-1
to Federal par* o mo de IM"*
ora a extlnsulr-se. A^ora. com
a aproxlmatao da foranç* d*
itetnça para o exercício de 1947
sentem-se os motorista."! amerça-
dos de serem obrigados a retirar
os teus autos d- clrculaç&o a
menos que surjam medtdas acau-
teladoras destinadas a toluclo-
nar 0'lmps*ne criado pelo De-
parlamento de Transito.

E í nesse sentido que os mo*
torhtfs se dirigem a V. Excla.
a fim de apeiai para o elevado

Vice- presidente"

Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Produtos Químicos para Fins
Industriais, de Produtos Farmacêuticos,
de Perfumarins e de Tintas e Vernizes

do Rio de Janeiro

Sc dc — Res 13 de Maio. 44*9.* andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARI.

CONVOCAÇÃO

TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE PRODUTOS

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS

Convoco o* stiociadot dat Catcgoriai Profissionais
acima referidas, ira a Aticmbléia Coral Exlraordini*
ris a tar rcalisar em notta sedo. trxU*foira, 3 de ja-
nero de 1947, . 18 horas cm 1 * Convocação e na
falia de número, sm 2* Convocação is 19 horas, com
a seguinte 0RDE A DO DIA:

Diícui .io e aprovação da Tabela de Aumcn-
to de Salário doi Trabalhadores nas Indui-
trias a* Produtos Químicos e Farmacêuticos.

Rio dc janeiro, 30 dc dexembro de 194Í,

Arlindo Accacio Pereira
Preiidente
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tto üt. m, a* 1*4* ***** mi
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isdu ds ma, Ité* Bati»** da Al*
itmi* * iwl d# J/imua, lOttn.
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PMM t*m runiçlo, Tal aíü****
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aa fáSna.

RSVOLTAOO. VH itu *»rt
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VIDA SINDICAL
Sindicatos em dissidios coletivos

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE MÁRMORES E CRANIT0S DO RIO DE JANEIRO

Convide todos os tocio* auites em plero gozo de :cuí direi-
tos tindicais a comparecerem & grande A&iembléia Oe*al Ex-
traord.-ia.rta. que te realizara em m asa sede social, à rua SSo
Cristóvão. 509-1.° andar, sexta-feira próxima. d:a 3 do corrente,
áa 17 e 18 horas, respectivamente cm li* e 2.* convocaçüo com

a) Leitura, düciusfto e aprovaç&o da ala anterior;
Leitura dl:ciu*âo e aprovaçfto do ata ntue;lor;
EsplanaçSo pelo norto Consultor Ju ideo. tobre a 1.»
sudlô.-.cla no Con elho Regional oo Trabalhe, com ie-
íerencia ao dissidlo coletivo e- o l.n' *çIo -obre a pró*
xlma audiência á realizar-ee no dia 6 <U 8 lu ras.
aisuntos gerais.

Rio de Janeiro. L" de Janeiro de 1047
JOSE' DE SOUZA ALMEIDA - Pre ldcnte

*)
b)

c)

I JUSTIÇA DO
dissídios coletivos

SINDICATO DOS MARCENEI-
ROS — Os trabalhadores na in*
dústria do móveis resclveram na
última assembléia realizada no
m;u Sindicato, suscitar dUsitilo
coletivo eontra o Sindicato patru-
nal e vários empregadores avul-
sos. em virtude da recusa formal

.dos mesmos ao pedido dc au-
l mento de salários solicitado pela
| corporaç&o.

Todos os trsballiadores da in-
I dústria do mobiliário estáo se or-

gonlzando ativamente para apoiar
' a diretoria do Sindicato e tomar

uma realidade o aumento piei*
tcado o muitas outras reivlndl*
cações.

SINDICATO DOS ORAFICOS
— Náo tendo sido possível a con-
cillaçâo desejada pelos trabalhn-
dores na indústria gráfica na
questáo do aumento de salários
que, por intermédio do Sindicato
dos Oráílcts, vém pleiteando Jun-
to á classe patronal, os gráficos
aguardam confiantes a data do

BALHO

Julgamento do dissídio coletivo, a
rciütóar*se brevemente no Tribu*
nal Regional do "Yabalho.

SINDICATO DOS TRABALHA*
DORES NA INDÚSTRIA DE
CALÇADOS — O Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de
Calçados, Cintos e Bolsas (.usei-
tou dissídio coletivo contra o
Sindicato da Indústria do Cal-
çado, visando obter um aumento
de salários para a corporação por
Intermédio da Justiça do Traba-
lho, em visla do fracasso das nc-
goclaçóes entaboladas com us
mesmos, pela Comissão de Sala*
tios, Juntamente com a diretoria
do Sindicato.

Ainda n&o foi marcada pelo
Tribunal Regional do Trabalho a
data da audiência de conclllaç&o.
Entretanto, ontem, a corporação

SINDICATO DOS PADEIROS
Oa trabalhadores em ptuüflca-

ções, confcltorias e fábricas ti?
balas e produtos dc chocolate de*
rara novos praw» aos empregado*
res para responderem ao pedido
de aumento de salários que lhes
foi enviado pilo Sindicato da cor-
poraç&o.

SINDICATO DOS ORAFICOS
Na assembléia realizada no dia

28. os trabalhadores na indústria
gráfica autorizaram a elcvaçáo
das mensalidades pagas no Sln-
dicato da corporação, de três para
cinco cruzeiros mensais.

A festa organizada pela Comls-
sáo de Recreação o Cultura do
Sindicato dos Gráficas realizou-se
ante-ontem, dia i.° do corrente,
das 16 as 2030 horas, num clima
dc muita ordem e anlmaçáo.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDÚSTRIA DO

m*- 
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Optraim «** -Ctm-iiua
xtieSÁrio áa

tt* o dti<i*i* •«» .¦tti4i.-sssl ifisui-íJ í«i.'»r..u-v.*.» Jardim, rtxctm-áxrmUUo, a o
Uatio itrjjuci dea Tta*xt*tt*4a*tí* ú« S. Go*,.ala.

falaram Ano*** rt-iatinti
varo. FVh nomeada uma Junta
Ot-vcmalita. que ei* ttoje nio
obteve reconhKtmntto, O Sin-
dtrato ettA acetato. « diuo «e
aproveitam o* *,»•.'.:«*•*-. da marta
daquees da "Coribra".

¦ it < i \ • i i \is \i i - \i: UM
1'OK.NO C i .,-¦: i *i i \m i m \

ORCVB
A* per«r*c**!*Set atingiram ao

auge arota, cem a demissão um
quatqusr s»aiarra tíe eapUeatto
do -Jf>s*-io »'.!\vl!-*.l i.a rmp:r*
ta, Manoel Bltancotirt Jardim.

Expiloando a situação na fá.
briea, dUK**nos um cot opera-
rtot que o» patrões demitem tu*
marlamente todot aquetet qu*
ou<am levantar a cabeça * te
p^onunetar em dcfeia dat t*!-
vtndicaçõet dot companhrtrctt.ou
que tomam qualquer poüçáo d«
combate por teus direitos den*
tro da emprtia. m :¦.. a de*
mtstáo de Manoel Bltancotrt
estimado por todot e lr.ib*!hi
dor exemplar. r«o teve outro

reuniu-se em assembléia na sede AÇUCAR - As novas eleições

rmmmtmw****íu
DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TAMANCOS

As 9 horas de ontem realizou-
se, no Tribunal Regional do Tra-
balho, a 2,* audiência para concl-

^concíllaç&o.Jp^^ialiLA45£y5.<-'°
pelo Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Tamancos,
Pormos, Saltos a Paus contra o
Sindicato da Indústria de Calça-
dos, para obtençfio do aumento
de salários para toda a corpora-
ç&o. N&o houve conciliação e Sindicatos patronais, que se re
acordaram os duas partes cm cusaram a conceder & corponiçfio

comparecerem á novo audiência,
agora marcada para o dia 6 do
corrente, ás 10 horas.

DOS TRABALHADORES EM
PAPEL E PAPELÃO

__HoJe._flla_a._dQ_çflrrenteL ás J3_
horas, realizar-se-á no Tribunal
Regional do Trabalho, o Julga-
mento do dissídio coletivo susci-
tado pelo Sindicato dos Traba-
lhadores uns Indústrias do Papel,
Papelfto e Cortlças contra os dois

Mensagem da C.T.B.
ao Proletariado Pernambucano
"A/a luta pela Democracia Pernambuco

já deu mártires"
E' o seguinte o texto da mensagem dirigida pela Comissão

Executiva da CTB aoâ trabaJhodores de Pernambuco por ocasião
da passagem do ano:

"TRABALHADORES DE PERNAMBUCO?

Durante as reuniões do Conselho de Representantes da
Confederação des Trabalhadores do BrasU. tivemos a oportunl-
dade de examinar a situação econômica grave por que atrave:sam
os trabalhadores do Eitado, e os lutas travadas pela conquista
das reivindicações mais sentida". Todos nós sabemos o valor dos
trabalhadores de Pernambuco, tanto no passado como no pre-
sente: sempre estiveram e estão na vanguarda.

Na luta pela Democracia Pernambucano Já deu mártires,
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil, nascida no

memorável Congre so Sindical Naclonul. com a aprovação de
vossas brilhantes delcgaçõe*. tem a certeza de que em Pcrnam.
buco, por seus filhos e teus trabalhadores, há de ser um das
mais fortes esteios da unidade da cla'se trabalhadora do Bra-
Sll e da consolidação da CTB. Temos a certeza da que em Per-
nambuoo os trabalhadores saberão lutar energicamente pela
conquista dai reivindicações mais imediatas, como o cumpri-
mento do art. 157, inciso VI, aumento de falárloi, Autonomia
e Liberdade sindicai» e sindicalização cm massa.

Temos a certeza de que o proletariado cie Pernambuco dará
um exemplo de patriotismo aumentando a sua capacidade de

produção. Enfim, Pernambuco dará mais uma vez demonstração
do destemor em sua luta pela caiua da Democracia.

Em nome dos Trabalhadore-, de todo o Brasil, mandam-» ao

uroletarlâdo o ao povo pernambucano, desejando, nesta passa-

SS de ano. oa mato calorosas felicitações e augurando grando.

eXs na conquista de seus direitos e na defesa da Democracia

e do progresso do Brasil." _____________

um Justo aumento de salários
através de um acordo direto e
amigável entre as duas partes.

DOS MARMORISTAS
Na próxima segunda-feira, dia

6 de Janeiro, ás 9 horas, terá lu-
gar, no Tribunal Regional do
Trabalho, mais uma audiência
para-cxmcUlaç&o__Up_dlssldlo cole-
tivo suscitado pelo Sindicato-dos^
Trabalhadores na Indústria de
Mármores a Qranltos contra o
Sindicato da Indústria de Már-
mores.
DOS TRABALHADORES JiM

SERRARIAS E TANOARIAS
Realizar-se-á no próximo dia 7

do corrente, as 13 horas, no Tri-
üunal Regional do Trabalho, a
primeira audiência pura tentativa

j de concillaç&o do dissídio coletivo
j -suscitado pelo 3indlcato dos Mar-
1 cenelros contra o Sindicato pa-

tronai, para obtençfio de um ra-
, íoável aumento de salários paro
| os trabalhadores em serrarias e

lanoanas.
lDOS TROCADORES E MOTO-

RISTAS DE ÔNIBUS
| O dissídio coletivo suscitado

pelos motoristas e trocadorea de
ônibus, por intermédio do Sindl-
cato dos Condutores de Voiculos
Rodoviários, a fim de ser obtido
tm Justiça do Trabalho o aumen-
to de salários pleiteado pela cor-
poraç&o, acaba de dar entrada na
secretaria do Tribunal Regional
do Trabalho.
DOS OPERADORES CINEMA-
TOGRAFICOS E AJUDANTES

Já se encontra na Procurado-
ria do Tribunal Regional do Tra-
balho o processo sobre o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Operadores Cinematográficos
para obtenção de aumento de sa-
iários para os operadores de ca-
blnta e de empresas distribuído-
ras de filmes do Rio de Janeiro.

DOS ELETROTÉCNICOS E
CHEFES DE CABINES

O dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Operadores
Cinematográficos para obtenção
do aumento pleiteado pelos ele-
trotécnicos e chefes de cabines
cinematográficas encontra-se na
Comissão de Dissidios do Mlnis-
térlo do Trabalho, onde serão
p r o c essados os entendimentos
conclUatórlot com oa amprega-
dores.

do Sindicato, para ouvir o infor-
me sobre o dissídio e concertar
as medidas necessárias á propa-
Banda c organlzuç&o dos traba-
lhadores para tornar vitoriosa a
grande reivindicação.

SINDICATO DOS SECURI-
TARIOS — A campanha dos
lOOro de aumento de salários
para os securltários prossegue
muito animada. Toda a corpora-
ção aguarda que a Justiça do
Trabalho determine a data do
Julgamento, enquanto a diretoria
do Sindicato e a Comissão de Sa-
Iários trabalham ativamente pari
consegui-lo o mais brevemente
possível.
SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES- EM-FRODUTOS QM-
MICOS E FARMACÊUTICOS —
O dissídio coletivo contra os in-
dustrlals do sabão, velas, tintas o
vernizes Já foi aprovado pelos tra-
balhadores interessados, que dis-
cutiram e aprovaram as tabelas
de salários respectivas. Entre-
tanto, ontem, realizou-se no Sin-
dicato a assembléia para dis-
ouss&o e aprovação da tabela de
aumento proposta pelos empre-
gadores aos associados pertenceu-
tes ás indústrias de produtos qui-
micos e farmacêuticos.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM MINÉRIOS —
Continua sendo esperada pelo
Sindicato dos Trabalhadores em
Minérios e Combustíveis a res-
posta dos empregadores ao ne-
dldo de aumento de salários que
lhes foi enviado em nome da cor-
poração.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DA
BORRACHA — Os entendimen-
tos que o Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Artefa-
tos de Borracha vem empreen-
dendo Junto aos empregadores
para obtenção do aumento de sa-
iários pleiteado pela corporação
estão dependendo, agora, da res-
posta do Sindicato patronal á úl-
Uma proposta que lhe foi envia-
da, e que deverá ser dada durante
esta semana.

SINDICATO DOS HOTELEI-
ROS — Os empregados no co-
mércio hoteleiro aguardam a res-
posta do pedido de aumento de
salários enviado aos empregado-
res por intermédio do Sindicato
da corporação.

SINDICATO DOS MEI\ALÜR-
GICOS — Os trabalhadores nas
Indústrias metalúrgicas, mecani-
cas e do material elétrico aguar-
dam o resultado dos entendimen-
tos que estão sendo realizados en-
tre o Sindicato da corporaç&o e o
Sindicato patronal, para o au-
monto d* salteio* que -jleltcttun.

para escolha da diretoria do Sln-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Açúcar terfio lugar
amanhã, dia 4 do corrente. Serfto
iniciadas fa 13 horas e terminarão
ás 21 horas. O pleito terá lugar
aqui no Rio, no Sindicato da
Energia Elétrica, á Avenida Ge-
túlio Vargas n.° 3.956, c cm Ni-
teról na sede da Delegacia do
Sindicato.

aprovação de lodot ** operâriot
que compunham a t«mluio,

A Induitna t Irualubr* e nto
recebam o mU-Io de Itttalubrt.
dad* que a Con-otuaçáo dtt
Lri> do Trabalho garanta, ape*
»ar de já por quatro veit* ie*
rem oficiado á Divisão de Hi*'.c*
oe e Segurança do Trabalho,
através do Sindicato, pedindo
uma vliioria na fábrica. PI*
uatmente. tiepoUt de muita luta
e longa espera, um flical do Mt.
niiterio do Trabalho 'At ***:*** **.
como elemento patronal que *.
declarou ter perfeJtammta **¦
lubre aqutla Insiiutria. reoi*
mendando. apenat. a DlvttSo de
Iltgiene. o uto de certi tipo de
mascara, que ot operário*, n* •
podem luportar malt de 20 mi*
nutot.

Há malt ainda: as turmas que
fazem Jornada noturna recebem,
nfio oa 25% e -"'" de aeresol*
mo que a lei determina, maa
temente uma hora a mais to*
bre nt 8 horas que trabalham.
A média de saiárloi fica not 24
cruzeiroí por dia. e o operaria*
do da empreita atravesta uma •*-
tuaçfto de penúria extrema.

LUTAM PELA CONQUISTA
DAS FOLGAS I.KMUNB.

RADAS
Organizado» em teu Sindica,

to. e disciplinados, aqueles tra-¦¦;.:• náo esmorecem m
luta por suat reivindicações em
•eu local dc trabalho. Asilm-
levantaram uma campanha pa-
ciflca pelo cumprimento do art.
157 - incito VI - da Conttltul-
çSo. e organizaram umn comls-
«So. que foi á dtrcçAo da fábrl-
ca. solicitar o pagamento do<
domingos e feriados.

Reacionário» c intransigentes
os empregadores quase escorras-
saram a comlssfio do escritório
da Gerencia, declarando que na-
da pagariam enquanto nfio fosse
rcgulnmcntodo aquele a r tlgo.
usando o mesmo argumento es-
farrapado que vêm usando ut
patrões que nfio respeitam a
Constltulçfio. Os operário» Já
se dirigiram ao seu Sindicato,
solicitando que encaminhasse a
qucstfio á Justiça do Trabalho.

Estfio seguramente Informados,
disse-nos Manoel Bitancourt, que
os empregadores estfio receben-
do clrculares do Sindicato Pa-

Jo* ti* Somta llangrl* quantia
»

nenhuma reprrtaiia f«*rl« toma*,
da contra rira nem pela dlr-çá*
da fábrica e nem peta polida,
CONTA» COM O APOIO DA

UNIÃO SINDICAL mi mi ír.u.
c-k-bre ot (atoa qu* aoabavamo*

dr ou»ir i. .... -. em aeguid*
o 1.* tecrelário da Uuláo Sindl*
cal de 8. aas.ça.0. JotS de Sou»
ta lu-i-c*. afirmando ter tudo
aqulía a expreMáo da verdade.
• que a tüusç-o daquelet opera*
rio» ttlSTB criando um ambiem*
»ío Intranqüilidade e -.tagoeto-m.
Ue o o-xrariado do Município.

— Nâo eaíáo *4« em tua .ut*.
— atinnou. — pois que a Uniáo
Sindical dot TrabaUtadores d*
H. Oonçalo etti toltdárl* com
tlt* t ao lado do Sindica» do»
Vidretrot. Contam com o apoio
matt fraternal e declüldo de lo.
dot o* operário» tlndicallkadot
de S. Oonçalo. e termlnaráo por
obter melhorei condições de vi*
da e mais juttlça para n» ret*
vmdlcaçtet porque lutam.

objetivo. icgunJo apuraram. »e* I HOJK. IMPORTANTE REUNIÃO
nAo lançar o pcs»ca'. numa gre
ve dc protetto e solidariedade,
que vir •• Juitltlcar a paralisa,
çfio da «ssv.s:.'. .1 e o nfto paga-
mento do pc»»oal enquanto o for*
no ficaria parallzado para a re*
forma que está necessitando. P»*
deríam tambem. aqueles patrft***
Justificar a dispensa em m*u»a
dt* operários e a substituição
dettct por outro» elemcntot me-
not esclarcc!doi. que pudessem

DA UNIÃO SINDICAL
Terminando as suas declara*

çftcs, pediu-nos o dirigente aa
Unlâo Sindical que tornas.cmot
oúbllco o teu ape.o á todot ot
reprorentante» tlnaicai» e a>»o*".iados de Sindlcaiot. no sentido
de que <»mpareçam á Imparlan**
te reunião de hoje, át 19 horat,
aa sede da União, á rua Maurl-
rio de Abreu n. 1624. em Neves,
â. Oonçalo.

üBuãStlãO LUIZ uOS oãilIOS
aileindirige-se aos p

Carta aberta do candidato dos hoteleiros
aos trabalhadores daquela corporação
Sebastião Luiz dos Santos é o

candidato dos trabalhadores no
comercio hoteleiro ás próximas
eleições. Varias vezes Já falou
sobre o programa quo irá de-
fender no Conselho Municipal,
particularmente mencionando os
reivindicações especificas da sua
corporação. Agora, Scbas'Jão
Luiz dos Santos, cozinheiro de

GRANDE HOMENAGEM AO LIDER
MÁXIMO DO POVO BRASILEIRO
Salve Luiz Carlos Prestes!
Hoje a partir de 18 horas, grandes festas

populares no Parque da Avenida Passos.

Entrada e divertimentos grátis para todas

as crianças e acompanhantes.

profissão, se dirige aos padel-
ros c empregados cm padaria*
do Rio de Janeiro, cm uma car-
ta-aberta, quo abaixo transcre-
vemos e que será esm dúvld»
respondida por numerosos trabs^-
lhadores daquele setor:"Companheiros, tendo tido
apresentado como candidato a
vereador pelo Partido Comunls-
ta no pleito de 10 de Janeiro da
1917. como cozinheiro estou clen-
te dc vossas reivindicações, Isto
por que multo se relacionam aa
condições de trabalho, onde flsl-
camente os companheiros são tfio

HI

Levem seus filhos e divirtam-se

LUZ
homenageando

CARLOS "PRES

x*M
Sebastiã.x Luiz dos Santos, lider,
sindical dos empregados xtm ho*
teis e candidato na "Chapa Po-.
pular" de futuros vereador**
sacrificados como todos oa cozi»
nhelros. Quero tornar bem cia-
ro que, como candidato, ponho-
me a disposição dos companhei-
ros padeiros .esperando que o*
mesmos elaborem seu Prpgramit
Mínimo-de Reivindicações, qu*
me submeterei a um compromis-
so de, se eleito, defender com
toda minha energia. Para isso,
poderei submeter-me a uma sa-

I batina dos companheiros, onda
desejarem a fim de que todoa
ns padeiros venham a me co-
nliecer. Esta carta aberta sig-' iiiflca um apelo a todos os tra-

: balhadores em padarias, para
que, consciente dos seus deveres.
compreendam a importância par»

i os padeiros de terem dentro do
| Conselho Municipal um repre-

"entante, tiuo se comprometa a
cumprir sem desfalecimenlo a
um Programa Minimo, que esteja
de acordo com vossas máximas
aspirações. Estou A disposição
dos companheiros padeiros, á rus»
Maranguape. 28, 3.° andar sal»
303, das 9 as 14 horas todos os
dias.
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gfafwtlv.% 4o* íuírc8* ffsiffl^tfdíív»"
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atruvêt da e«tcr««So dt ctMito
barato ae» asnrulsotir» e do «u.

(CO.VCttV540 04 Ir» PAO-.
Irta «cima í«» teut Iniereuei
mtiqumltM t txt«*»r»»!I»u.. Mm*
tn ttt'** o qut letn tido * •!«»*
cto do Partido Comunltla e de mento d* produtlvi:adt oa op**
tua bancada na Conitiiuinle.lu rariado. na ba.» da milharia
tante pela reterma at-tirU. píU 1 peíoi ptw6f* oat eoattttON df
di.mbuiçto d« terrn aot c*m- trabalho; J.*i rtfliíínbutíto aa
pur.o.r». pela revUAo dot oontra*
to* Wrilvot ao» Inlert-iiet Wtólo*
nals. .como primeiro pano para
rompérmot o» enlravet se d<*«et».
VAhtmento «onomlco naciona..
Corvfronu esta alttsçlo eom a
tio* demaU partido* que. oa
Conatituint*. vouram co»..ra»t*
•a* propostas projrcolitat do
PCB.

O 
'd«envol*lmento economia»

renda, oemi o aumento *•*»»! d*
a-.:at..-. e vencimeniod, â cutu
do* crandet lucro*.
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a* i*w*,at* * *if«s*í»íia oo tk**
•il. Uma Otmaia Mumcipal com
(K4ijiu .muf.j!» p-akiá ut mm
¦*.'í*t malta serio oot «tto» do
MKtaO

Antmumta P:*»'.**. o dlnhetn»: APÜ1Ü Aq GOVERNO PARA
acumulado na* màot de uma ps-

! quena mtmma eitimui a etpt-
cutaçào: caíneeo nai mâo» «.<.;>*•¦
vo. cittmula > produção. p»t»*t)«
o povo náo vai poder fuanü-to

DAR SOLUÇÃO AOS
PROBLEMAS DO POVO

Pitttft dit tf** o Partido Co-
muniu* f*tf «Jttpotto a dar toda

nas Cal»*» Econômica*, de et* ioUi-oit.ta ao governo para q»»e
que mal oará o aumento para

¦ 
^^SmlTtStF'" 

"
Depois de uma anilue protun*

k po*»a »olu<»oft«r ot mat» imiáí*-
to» problema» do povo. Nto e*l*
«r piefrltur*» item mtntuírto* oem
uttetveotorUi. Apinat quer «Urprofiíndtmerstaj a. «Sereia da

^.c*.^ £SMX-l 
" I 6r«ri*^i^iZ.a^* ' aeu^T^pi^Pie^le ^

«li^to - tX7ef»?der t*Di» - P"»»*» W • Bn*** ««• P»-» I P*»r. motor tait ptoi.Wiwtt per-
to» SmST% a Sldl independente, deapareceri doj^o, d* ua »ovimo lojte. E
HS* ft^nÚrtr*» m bw tta «•-». » •* «««» conunuaret». i „,«,„„ iont nâo t »q»Kle qu*
KS^na ÍS que de.em.5-. I <°™> *»•¦ «* '*»" »P*!» •• ^/ \ e«A .P»vtate t*** b*Km*«« « «•
ZnK mercado meerno. tourtado para que compreenda . ^aihadorat. mat aqutk «P»e

tivo da» trande* masias. Liqul-
dar a Ignorância é .outra medida
indl*peniAvel, para a no*ia de*
ttt*. porquanto o mal* bum.ide
toldado modemo tem qu* conhe-
cer rudlmentot de denota.

produtividade
A SITUADO POUTliCA
Prestes comenta a ailua^áo po-

litica. moura como o PSD. par-
Udo majoritário, nada fez em be-
neflclo dá pova enquan» a UDN

OS TRE8 PHINCIPIOS GERAIS j que »e apmentava com a ban-
P.ra debelar a crl.e econômt* \^ * »«" "» «•'¦?»• d» d™°"

cracla. voltou at coitas ao povoca • financeira, o Partido Co.
munlsta — prostegue Prestei —
ji apre.entou vária» meettdas qu»
o Qovemo nem o* partidos nem *
m lmpren»a buntucaa lequer dlt-! var»*a». Indiferente á sorte do
cutlram. Agora comubitancla ' povo. nem apaiecia no Pailsmrn-
essas medldat em trti principio», to. Indo descansar em SSo Borja.
gerais que sáo: 1.») equilíbrio I * agora o PTB tlnda tem a ou-
orçamentário, conseguido atra-1 dácla de apretentar pollclali como
trás da taxetçáo íortementa pro-' candidacoi dot traballtadoret.

A FOLHA DE SERVIÇOS
DO P.C.B.

Prettet preeooita malt »»«¦ vet
a unidade nacional, acima do*
partido* e dat ertnçaa r*Ii«lo»*i
ou ftlotdfkat. Moílra que o Pat-
tido Comunlita tem uma folha ó>.
«rviço» em dele» d» Pitrt». «jue
nenhum outro partido pode apre-

Bll*f W* ****** d* «««»t*ia»* P*l»
o CM t *yd**t ** CC PD §
çj^K-taf K»»t fffpMItVM Pl***»
4* {««Mifl*. t>i cueskto» imnm
t amwivot. Ti»m»»I«>»»*i tm*
,**»*% m» ioaikli-1 im *W»-Mtlm
U*u* «li»»**»*, tt*** "tto**". f*>
pneu. tVmt** ttm».*, dtv*-«d«»
mtm »li*tm *tmtn* tem o Mmm
.4.. Üifiili Innliln • •«*•*"**»
<o*a o ifir» N*CM«»I- Ot <u«»l'
(tot devem ttt t*et*t**\e* <tm
*-.'.tttitiM*. para haver lempa tte
(•tte orna toa i„.-?*,*'-t* tt» <--*
r*i portas «lt (Sltlf*». «k í*m em
tt»*. po» «rio «if voUotr» * 1*1-
M, tomlrliniln « »aia» Drvr»
tovrr t*»»p« andem Ireslnino*»
(uvtnti Convidar <»* petwst d*
«-.a i» ik»-*im do tetal psra o
p»UMt»i* P*i« <*» -V* *> •*'
*%o 4* *'¦'¦*• -*'-n-t ttttUt ei*-**'--*
ttm «iNMrttlMli e ttm «|u» o«
etméme» tbtifaem * hei» t**t*
Pedir reUtdttot »o* o*d»«i"»<»« »
mm t«f»4»d*ifl* i***f* o* coisUia»
rralitado*. p»»» «tal tu*t «tptrt*
tmm pauuvat r negtlivat par*
«srltioeM o ttatoltor

M*p*t th cflaoialti 0t9»n)»>
mapa* dr tootrol* tobt» «>d*t «
aiivtdadri da **<*.**• <P»* devra
ttt !«*/«! !o* diaitamrnie «o Sr-
crttario «Jr EJtKaçto r Piop**
«nada.

b» - Sk<.o d* «xfíaii^Ao.
dtt»nb«i(io * ¦ -su"'.. di
|>|<.patfanJj BttitOI*!»

_ i;..; . w: A. Lmr
(ttotafti

- Aatilwfti ScancettL Jr
Icrton. Gmsím t Wal<
ter.

im* ^lUK*5i*>U
— I )•.,¦,-,.': >,*-* A* PtO|>*9*«>d«i

Ettudar a meltof p»op*g4mU d»
mattat para *t rWtcdcs. Aptr-
aeour novat tttoetiAes * nova»
»<J-»ai — F*mi <"** *fit * pt*yp*-
çaoiU k dtUUlg* prU qualidade.
peU variedade e p«U quamidade.

_ l>..t(!t™,4": < >; ;¦»:•¦:•<» *

i.-.rr.e. ir.i¦» pelos CC DD. dt
coolomidadr com o pttttig* do
iar»did*to no Dlttrtto e com •
compotlfio socltl tecal. O pe»
«ia propaganda deve nr no ptt*
feteoctal «te Dttt/ito ou d» Célula
mas deve haver propafltnda de
todo* ot outros candldatot.

— CookoIí: Ettahelecer con-
»o!e na dlttrtbuí-ío de propaflan
d* par. o. CC DD, «te» CC.

e foi fazer cambalacho». Quanto. aeritar. Relembra a luta «te PCB.
ao PTB, ape»ar de falar em Ira- [ ,.-, 42, *,¦¦•..'... Ilegal e perseguido
balhitmo. o teu chefe. tr. Getullo

o».
1*1

iH
tot
-au
M»j
IÍAI

{OI
¦isí}'

Caravanas do PCB percorrem
todo o estado fluminense
Delas participam diversos candidatos da
Chapa Popular e os deputados Alcides

Sabença e Osvaldo Pacheco
"> 

tiançando-M eom entusiasmo na Campanha Eleitoral, a dire-
tio do PCB no Eitadò do Rio organizou caravanas que ertâo per-
correndo oa diversos municípios, delas participando ca deputados
!Wcld« Sabença e Osvaldo Pacheco. Realizam, nas diversas ciila-
«les. cctnlclos e sabatinas, e participam de todas as festas popula-
rea quo na ocasião forem realizadas. Desta forma, os candidatos da
Chapa Popular que Integram estas caravanas teráo, mais uma vez.
m oportunidade de tomar contacto cem os divexroe problemas com
qua ae deparam os habitantes do intericr. o que contribuirá para o
enriquecimento do Programa Mínimo com que o PCB se apresenta
para aa eleições estaduais.

f 
' 

Ontem, a caravana do deputado Otvaldo Pacheco esteve em
Banto Aletao e hoje estará em Niterói, presente ás diversos festa»
S5l M^UwSnem comemoraçáo ao aniversário do Senador Luiz
^loa Prestes, querido líder do povo brasileiro . dirigentei mtalmo
do Partido Comunista. Amanhft. cm companhia dca candidatos á
Seputaçáo estadual Edite Ollvler e Walkirlo dc Freitas, aquelet par-
laTentar comunista «rá recepcionado pelos habitantes dos dlver
m bairros de Sfto Gonçalo e tomará parte no comício que ali será
realizado, no bairro da Lira. Domingo, dia 5. estará presente ás dl-
ve«aa festas populares que seráo realizados em Coxias e falará
X grandV comicio na Praça da Llbertaçáo. do qual participara

- tltfifthf«W'"*™*M'tt" * denutado estadual Edgar Leite Ferreira.

com seut dirigcnlfi no cArcert
em pr«M da união nacional: teu
eaforço de guerra, a luta pelo tn |
vlo da FEB: tua luta, com a lm-
prema popular, para reduilr a um
farrapo de papel, como o fez. o
Livro Azul; a campanha pela de-
•.:-.,¦• de nostat base», ele.

O PARTIDO COMUNISTA
EXIGE DEtXARAÇAO

PUBLICA
No dl»cur»o de Barreto. Preitet

referlu-t* á candidatura do coro-
nel Macedo Soarei ao govírno
do Estado do Rio. Ditie que ele
tem íervlço» prestado» ao Bratll.
é frente da usina de Volta Redon-
da e que o PCB nada tem contra
tua candidatura. Mat o PCB
também tabe que nSo bastam at
boas intfnçfjcs do» homens. E'
preciso ver as forçai políticas que
os acompanham. Para dar *eu
apoio ao Cel. Edmundo Macdo
Soares, o Partido Comunista exl-
ge dessas forças que façam decla-
rações de que respeitam a Constl-
tulçáo e de que defendtr.lo a le-
galldade dos partido». Inclusive a
do Partido Comunista.

Convocação ao CM.
do P.C.B.

O Comltí Metropolitano do
P.C.B- convoca o*» adrojado* e
lu*tn«-..!<•* abaixo discrimina-
imi „ «.

Krmato Percy Bucno Rocha
Faria. Otmundo Bi**wa. Aforno
llnhmann Vicente Auitulo RI-
poli (àerardo Megeta. Sanlo*
Vttj Orlando Melo. Atalde
Nogueira. Eurico Marque* e
Surtonlo, para uma reunião no
dia 5. i» 10 horaa, n» sede do
Comlte Distrital Centro, á rua
Conde de Lage. 15. — A Co-
inKvi-i responsável la) Lelel-
ba Brito. Luclo de Andrade e
Lul* Werneck,

AN.VEPSARIOS

para at »»*«*»-
» Tlpat «tt *4tsm***t*4*t A pi»

pa^íi.4» .!«»* í-v«»i»-a!l*l-t* tm
tmtm. ********** t «Mif«M«a

— Sla|a*. dt iWKfYíll*» OltirnSV-
w «tapas d# ««strolf tefoi *»
atividtdrt tta Srítito, t**t ttt-nm
t»t fttrMCldei *»n#mi«f *» Sr*
ttttM* dr EiteciKto * Pf«P»
<^**a4»|.

g) mt l»*a*U * «M*.«tk.*l*
m* K<a¦*.>***.«Ir V<!;>**:alta.

Im».
*m \mt. !..!«•
m- l'*ot'-l.

***» %-*****»ta««^*i«*»# ***** \*m. ^t* \*0*9*y^'

**;** |f a-iH'»*'iite! 4-iiw. tmtte
5 prla ettai.1. í 4 i*idt ti* mat'
te. í>aia priconrr ot pamot dr
«ra«iof .....iHIa^lJ at pitOClpa»
tiMt r n-.piew.t- Nitif i ctMaamtet
drvrat pottKipar tevrni, Bxilha*i«t,
•tintai r cindidaiot, Ot «««*»»«
de* *mt*.ta ttt nv.-a» airaratr» r
trmpi* nua iwvíí»4»i ***** parns»
airalr a» .-..»««a.

CC PO. r CrloU»- Etta **..%¦¦
drvr <|u4ar ot CC DD. e Crtu*
Sal I .... .Ul:.!¦.';!»¦« * |'l. JiaHWI «M
tmt (om*«»«tei t irr.ifttta» NS«i
ilrvr ficar nem um ponto dr «on*
trnti«H«Vo «ir *%*%*** tem mrtt*
nhat. Ot coiaaoite» «tet CC DO.
t Cültitat «irvrm pruotter todat
as ruas. ir «Vi poitas dr ioda* »»
un..»» r «uai wmpir oot poo
io* de uii,(ii!i».»'i ilt (-..».!¦«
i'»t .!<t:. rttet «wntmtet drvrm tet

a -.'a;!...;'.».».. «Ir «» • ¦'- '¦¦*'*** t ette
devem viuur lambem at mrtmlw»».
Crxeo not comaodot «io CM.,
íw«» «xt»*«««iof drvr» contar con
a paiucipaçto dt auihrirs. io-
vras. aiMiai etc.
OUE NAO ttquE U'.i CC DD.
ÜU UMA CÉLULA *»EM a>*

MA.VUO*» tí SEM M«.**A*>
DIARIA.ME.VIE

F**U d* Kll»! li'-!* Sti.iCt
'<•««¦ oegaoitar um grand* coman

«te d* roa. cem 3 st * Mago», no
du 6 dr i .!.-.!.>. qur tt trans
fonar numa vtioadrlra le»u pn
pular.

Mapas dt (teatro**. Orgtnl
rar mapat de conirole tobrt totat
u ativiitadrt da Sec^to. que dr
vtm ser fontecídat diariamente ao
StcttUrio «Je EducaKto « Pttttt*
gasda.

«I) - -<¦,-<> d* • >h~. ':

"Ic»poo*avtl: Mano Lsg».
An.luiíi: Sarah Mota

Lima. Eugeoí* A Mo-
i-:.». |.i:.i: »..».

m* Fuafdet»
Otgamtar "Showt" paar lo-

dat as lesta» eleitoral».
-* Otganizar ""Show*"' par»

:.i..- no» comando» do CM.
Procurar auxíltar o» CC DD.

r Célula» para organlzaçáo de
"Sbowa" em ku» comando», '«eo-
miclo». fe»ta» e metinhat.

Controlar o» "Showt". a
fim de poder melhorar cada ves
mal* tua eficiência e boa apie-
tentaçáo.

Estimular at Iniciativas dot
organismos na organização dc
"Show*" e receber tambem »u-
gestões e coiuribuiçfet dat mas-
ia» e das base».

~ Mapat de (tenirolei Orgnnt-
zar mapat de. controle tobre at
atlvldadet da Secçáo que deveir»
ter lornccidas diariamente ao Se-
cretário da Educação e Propagan
da.

e) — Secçáo de Confecção,
diitribuiçio c Controle de
faixa» e citandarteii
Ruponsaiveli Silvio Pln-
to.
Auxiliarei»
FunçSct»

Confecção: Organizar a con-
lecçSo do maior número de Iai-
xat e estandartes sobre a base de
um plano.

Dittribulçáo» Procurar distrt-
bulr as faixas e estandarte» nos
pontos de maior concentração.
Ma» n5o deve ficar nem uma rua
onde haja movimento, nem uma

\\t*%*4t tMPilrstot. va-Uiu-»
* b*j»jfaii*i.

i) **• ***.-,*« *U **t*m Ms***)*
» M.a|-«a*a»»|. l).(a.wil._..

dto.

«ural m ***u dn C M.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

AuittaV «tf CC DD. • if*
t.*f tm pS*KJ p»»4 * «ait|a...t*v*a»
¦u ¦***»*,* mm*** tm **** m*k* *
tu» **mm dr m*nM ******t,,u**.»**,
gp** t***\**i**^** *

*• imiti cunpiir * i.a«ía,ia
d* f*t*t Ato d<V# li.Ji «*a «ta*
mia ya i«Maai aiwal aa »•**>

- !,{>*-* de «a«iiui«. Qigs*
aliar is--,<*. tk **mu»it **bt* »•>
dai a» Mividadft «ta .*»<.»*.» *,-**
tkvem ttt fomitida* dutinusa-ait
ao S*tt*»s»w dr E«te*a,4d e Pi»

tjmrrv tmW**m*m*\m
«ta, i.i.iwi

ntive* tmm o owiwie FaWi*»*

tm ************* !»*»» *-^^„m^}tU-^Í^m*^ttZ
• o»m««». rtona*. ...im. ...*.- tjrttt, *-**•***>. *?'?•¦"',*' raj^VSmI

to» íwhI.U» ********** toâk «»«.<r« pmware "*•*'?**,\\"".1 *m* rmm>
i..:.-.«.«. *.. H *i I* tm**, ls i»t ««»•»»•» •***«**» W»

á iu» íWdr d* Up». » ¦** » ¦*?****
•tv** *** m»mbf»í' d» féeadat mi» im* tetn*!». Iwlt

tn* m ií*v*o*çai-» B C»M«8ClO
tt ttmttt* ito** ** toltitei». ** **t**** ».'2!»"l».toT fi

|/OMP»*hi»
|t..*i ?*««> 4 »» n»ii*i» t*««**i, tt.

i AuaHAii» t rm «a ^PSIQUI»
O e tf matara a ..-«».*. Wrtt* tl«*ls»»*. MH, *t t» totto, •

ma umi»»*» t*«i«t». II. iu imrttrtt «• «•»*» • etotatai.

aitoi-».** a t*a*i tm* !•*»* »• ******* ** fuitm* t***e* m* ******
•nt,, * r«n«.« »-« mMiio to tm «•».».»»«»•

b) - Srtf to ttt rii(«»ito«
Krtpoaaávtl» Eunik Ltüi
Smsm.

i "»^i-
— Aurguiai a tstlor •»' «ir lo-

i.-tj.u!i». paia tmprrttto «te» ata*
Ití.ai» dt J.;. J>aja.;.!a ,;..'.:»',

H.»j«.i-.í»»í. peta tapidrt ••¦-*
rtrttHto dot liatottot e por tua
boa »;¦!.iai. a.e.-

Catanttr um gtaodr rtio^ur
«tr papel.

.. Mapa* ttt coairolr» Oru*.
i-.:.*»i mapa» «ir toniiolr **\ht* i*>
«iat at alivtdattet d» tf**.-**, «jur
drvrm trr fomrcidoi dianameiiie
ao ttr.,tut.•* dr Educ«HtoH Pro*
paganda.

I) — Srctto dr coatiolr d*
vtada d* Utriatui*»

— Ut«puawwli Cattto Mr-
oru*.

m* U»,'«i
Paut «eom qur ot CC DD.

r Crlulai oigtn.Mm teu* plano» dt
.tv.ii 4t :.'•.¦-•- e lolhttt» duiantt
a campanha rkitoial. oo» ctaml-
ctiM. feita», cootando*. tte.

Controlar e tttuaular a ven-
da dr toda a líirratuia do Par*
tido pete» CC DD.

Mapa» d* coairoki Oiganl
zar ot m*p*t dr (onirok dr l«*da»
at atividade* da Sccc-ao, que de-
vem trr iomecido* dt«ri.uarntr ao
Srcretáno dr Edite-lo r Propa-
gand*.

J) - Srcçto dr Cooltetocl»».
IV:.-«:«.-.. < Sabatlaat»
UetpoDtavth Lta Corttt*
Dutra.
triuHòc*»

Otgantsar pmto aot CC DD.
* Olula* lundameniau um plano
dr conletinclat, palettrat c taba-
tlnat. t lu dt ki discutido *
. neovado.

T) - Seecáo d* CLASSOP»
m> Retpootàvth (jrraldo Cm-

tilho.

Pazer cora que ttxtet ot ot-
gtnitmot do Partido organizem o
Qrculo de Araígot d"A ClatK
Operária'".

Pazer eom que todot ot CC.
DD. e todat at Celulat Indiquem
ot ku» Classop att o dia 16 de
(anclro.

Controlar a distribulçáo. •
venda c a leitura de Classe Ope-
rárla" por 

"todos 
o» 

"organismos.

I) — Secçáo lícoicai
_ Reapontávclt Eidcr Lis-

boa.
Auxíllareti
Punçde»

Executar todos os trabalho»
«te dalilogralia necessários para o
bom íuncionamenlo da Secretaria
dc Educação e Propaganda.

m) — Secçáo de Diuribulçâo t
Controle do» números ta

r.ruen-í*.. li.'.!. » i ,.*.: «ni!. I» t*. MWTIIOfeMTMIO

O C tf «m»*m •» «tw**»» «» cm»h*U T*mlri tmWjSJSt
ttt. ***** *t lt km**, * tm» cento ut*. ;t. »'• t*»f*iu»itmm*
«taatte.
MOJIl

O r» h<«iitt- - Rt»* ewm iet -r t» je »»«i»t* - t* wm»*m» •*•*•
IttO» • .•••¦•.«»<•» <•» tVH.tla! p*l* lfl>l»«»'*B»»»'l»** W"l»'SO.

en r»r» ciam o - *" *«*i>»<t* ihia»»»»»*»»*. ***\ — »•'*, "• "
•*- *t«r%* _ T»»iK»» a» »"l!»»«*»»« ». H**** ** r*t*si** **** 0»ni'l*l. ••«
«rn»» * i»*«ii«*»*« men e»i-**«»«t* ailpti» ^»««» .«**«WJ» ima»»*>,

rt r» pjto-cKHft ro ntimio - n»»i **»«*i»*»*. •• - •*'*B!'^r"
t. n um» -o *#«n»iw*» a» »riut« eipian» Aíaiw». P*m te»pi»ne**

r» n natntir - »»»• fiwtr«» r«*«i«* t» - s* w» »»-»•- T*-*0»
n* •'.-¦.. •« reluta Om» Oltti»*. mr* »m»»wi*i»»* f**»*»'*»

CO wraiJWOO - **-**' - Tf*** e* e»mt^*u tg*_'

S i*-»i»n« «»* m»«« » •wienl. * ma SJ»l **^l\^*r\\" *Smm\JL
r* «murrmm titwivi **«t«i*l *** ms **'"***?» » *^2IÍ2I« m•iant»n<*. » «'• **<l», * m» Owttrtlimo Otüto. I»l. P*i» tewMim» <»
"\n£*%™™™«t*Tt. _ AfM.M. ttstmmxt, Cri»- Ml - J* V
nm** -e>* »*r»»i»itM «t* «tis*-.»»» » pio"»***»"* •»•« ?*r*« * "L£J:
ÍTo. . ftm d* pttaifiear a w«<U to TRiniíHA WCLAtl, ** pt*»tm
*'* *• *iTiM»«n o. atmroe

fet rri'"»' t»r r«av«».in niuoi
-. - »*..» ii •

AW-ISTAR PLASTICOÍI. pt*tTOnm K 5S"^SSí*VL*taa.O C M ftmw* i«H*» o» p'ni«»»««». «i*i»nh»i**. »»w»« ^"^"T:-umbro» «Io I"**»»*». mi* «>m» »mp«>runt* r*untS«í h»l*. et* a. *» i*
t»t»*». S *•• 0»««»»ro t*w«l». I». „„.*.**.** ,»>.,-.O C.>f"* Otalrilal *** c*num. etmttm toútm tm mil»»*»»»»* ** *?l"'*
tv** f**"n. p*t* um» trunlSo he|* *• 20 ho»». » ru» Bart» «to A»*-
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Comitês Pró-Candidatura dos
Vereadores da Chapa Populai

CANDIDATO JOÃO BATISTA da Juventude carioca, devendo Ia*
uns: — Acaba de ser fundada «¦» <
por numeroso grupo de amigos e
companheiros do aeroviário Joio
Battita Uns. uma comUsio een
trai que leverá a efeito a rea l-
zacio de um vasto programa de
propaganda para s* eleição de«se
candidato da Chapa Popular ao
.-....-¦•.:. Municipal. Ráo com.
ponente» dessa grande comi sáo
entrai, as aeiOiinte» pessoas: dr.
Luclo de Andrade. Milton Teles.
Mlmltrieff Dlnlz, Antônio Atallba
Joaquim Pinheiro da Coito. Mil-
ton do Espirito Santo, Alexan-
drlno Freitas, Joáo Camargo.
Apolon Fane^rts, Joáo Maciel.
Benedito VI fredo. Arlsteu Mnga-
Ihftes. Álvaro SanfAna, Jof*
Braz. Eu*enlo Uuro da Silva.
Ivan Ramos Ribeiro. Llclnlo da
Paula. Maria Ame'ia. Jo»í La-
saro. Hello Labr*. Armando Jo.

Fez anos onUm, a sra. Crls-
pina Marques, professora par-
tlcuar multo conhecida e ad-
mirada em Bonsucesso e lmte-
diações. A aniversariante é
esposa do nosso companheiro
de trabalho José Marques
destacado dlrlçente sindical t ,
presidente do Orntro de VI- dartes do Partido. Procurar colo-

tar. entre outro», o candidato
vereador da Chapa Popular Al-
denor Campos. Será fundade
ainda, apto a contereneta. tttt
Comlte Prt Candidatura Aldeno»
Campo» que será compotia de to-
dos os joven» antl-fasclttaa pre-
sentes que queiram trabalhar ea
prol da elelçáo do conhecido U-
der da Juventude.

HOMERO MESQUITA
Amigos e admiradores de Hi-

mero Mesquita, candidato a ve-
reador pela Chapa Popular dc
P. C. B., decididos a trabalhai
Incansavelmente pela elelçáo dc
sincero democrata e trabalhado!
marítimo. 1." presidente da Con-
íederoçfto dos Trnbalhadves dt
Brasil, realizaram uma reunláo no
dia 1.° de Janeiro, durante a qual
fundaram um Comitê de propa-
«anda eleitoral da sua candl-

sé Rodrigues e Fernando Mace-
do Rocha.

Representantes dt todas as em*
nrests aerovlarlat participam
de*«a coml»«áo e de todas at aclamaçáo a seguinte diretoria
sub-comlssôos prt - candidatura Presidente- Ademar de M^uUa

datura.
O Comitê, que atuará em Ma*

rechal Hermes, ficou constituído
de 14 membros, sendo eleita por

dc»se lider sindical multo e»tl
pcclai. «le TRIBUNA PO- J mado por todo» «eus compBnnei-
PULAR, no» diaa 5. 12 I ro». estando dejeenvolv.ndo gran-

grande fábrica, sem faixa e estan-
• J.^u A*** Dartlrlst PriM-iirar rnlíV

gllancla Democrática dos Mo
torlstas.

üPM»

tll

tú

A CARAVANA DO DEPUTADO SABENÇA

A outra caravana está percorrendo, as zonas sul. norte e cen-
tre) do Estado e dela participa o deputado Alcides Sabença. Sua
Jornada foi Iniciado no dia primeiro ultimo em Itoguahy. Hoje e
amanha, estará, respectivamente, em Valcnço c Vassoura*, em com-
panhla do estudante Anatollo Walnstock. candidato a deputado
estadual. Domingo falará num comício e tomará parte em outras
festas que seráo realizados cm Barro do Pira!, devendo estar pre-
sentes dlverros candidatos da Chapo Popular, dentre estes, a ope-
riria Stelo Orcgorl e o dr. Ornar Oliveira, engenheiro químico.

No dia sei? o deputado Sabença estará cm Resende, acompa-
nhado do operário metalúrgico José Roque Moreira, tía Chapa Po-
oular. No dia sete falará ao proletariado de Volta Redonda, en-
tratando mais uma vez .em contacto cem os que o elegeram deputado
federal. No comício que havzrá naquela cidade, deveráo falar os
candidatos Benedito Maranhfio, operário da Uslr.a, José Roque Mo-
rtlra e o medico Joáo Batlsto Mury. No dia oito a caravana estará
em Mendes, no município de Borra do Pirai, ande há uma grande
concentraçáo op3rárla.

No dlo 9 o deputado Sabença falará ao povo de Nilopolis em
companhia dos candidatos Lincoln Oe-to e Stelo Grcgorl. Dal a
caravana se encaminhará pnra os zonas centro e norte fluminenses,
realizando comicéos e sabatinas em Petropolls e no Alto do Serra,
repectlvammtc, nos dias 10 e 11. Participarão deste-, comícios os
candidatos Bernardo Kier. estudante, e o operária tecelá de Sta.

".AiHlXo NiUullua. Lòjiuíj Caldeira. Nn rlln 12 o deputado comim.-to

Congratulam-se os Ferroviários
do Brasil Com a «IH P
A mensagem que nos foi endereçada pela
associação profissional daqueles traba-
lhadores As lutas-dos ferroviários no 

"rêff» d« Edue>Tl"> c Propf.

ano que passou e o apoio que sempre tive-
ram da TRIBUNA POPULAR

car estandarte! no maior numero
de postes e árvores.

— Controle: Controlar e estlmu-
lar a conlccçSo c a distribuição
dc faixas c estandartes em todos
os CC. DD. Que não fique nem
um C D. nem uma célula sem
plano de confecção e distribuição
de faixai e estandarte».

_ Mapa» de controlei Organi-
zar mapas dc controle sobre as
atividades da Sccç3o, que devem
ser fornecidos diariamente ao Se

* 16 de Janeiro.
— Re»ponsáv*li Vcspasiano

Luz.
_ Auxiliarcst
—. Funções!

m. Organizar um plano para «
venda dos números especiais da
IRIBUNA POPULAR, por todos

o» CC. DD. e Células, com sua*
respectivas quotas.

— Organizar a distribuição dos
jornais para todos os organismos.

de atlvldaele as comi*»«Oes em
conjunto. Ontem mesmo foi rea-
lizada uma reunláo. onde ficou
deliberado um vasto plano ae
trabalho com a realização de
festas, palestras e.eltoral*. comi-
cios. etc. A sede da Comlssáo
Central encontra-se a dispo-tçao
dos interessado», á Av. Chur-
chill. 100-9.° sara 1.001.

Secretário: José dc Mesquita; Te>
sourelro: Btanor da Costa .' -r-
dlnha; Procurador: Joáo dt
Matos.

SEBASTIÃO LUIZ — A fim de
organizarem um Comitê pró-
Candidatura de Sebastião Luiz.
candidato a vereador pela Chapa
Popular do P. C. B., um grupo de
amigos e colegas daquele lider
sindical convida os trabalhadores
nas Indústrias de Panlflcoçáo e

LAR COUTO — Amigos e colegas
do Uder bancário Antônio Lucla-

^"Ptíxeder a"úm rlflVrotoron- j no Bacelar Couto, candidato a

Confeitarias para uma reunláo a
ANTÔNIO 

"LUCIANO 
BACE- realizar-se hoje, dia 2, ás 18 ho-

ros, na Praça da Republica 46 —
1. "andar. Nessa reunláo será ela-
borado um programa de rclvln-

Da diretoria da Assoclaçáo
Profissional dos Ferroviários
da Estrada de Ferro Central
do Brasil, recebemos tuna
mensagem de boas festas, da
qual destacamos os seguintes
trechos:"Multas foram as nossas
lutas no decorrer deste ano:
melhores salários, efetivação
e garantias contra a dispensa
dos extranumerárlos, mensa-
listas, diaristas, tarefelros, e
operários de obras; lutamos
para que o conselho Admlnis-
tratlvo da Caixa de Aposen-
tadorla c Pensões seja eleito
pelos próprios ferroviários;
p°lo nosso direito de sindica-
lização, hoje assegurado pela
própria Constituição; para
que sejam concedidas aos
comnanhelros diaristas as íol-

•i t-
ilií

¦..

estará em TeresbpoUs onde deverá realizar um comicio no qual fo-
lárá tambem o candidato Benigno Fernarc"es.' Na' etapa flnol o caravana do deputado Alcides Sabenço estará
em Niterói no dlo 13, .«-eguindo no dia imediato para Macaé onde
falará ao~ seus habitantes em companhia do candidato a deputado

Violência contra
um trabalhador

Esteve cm nossa redação a sra.

^aduarcc"sõ"TorresVfcn'oviá-.io da Leopoldina. No dia 10 estaxfto 
j gJJ^ SSgiTciS

eles em Itiperuna, devendo ser encerrada a sua viagem num grande "Xg^. 
Vale preso hâ

comício que será realizado em Campa,, no dia 17, do qual portic!- I Jasson da Sjlva^Vate, praao^M
paráo cflvarsos candidato* da Chapa Popular, entre estes, o
Vroldemar Ferreira e o ferroviário Celso Torre'.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.0»*. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM UESCX1NTO. - RUA DO NÚNCIO 42

;!

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS PINOS PERFUMES

Brilhantlna, Petróleo, Óleo, Loçüo, Colônia e Extrato
Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"

RUA ALEXANDRE MACKENZIE. 102 — antiga Rua do Costa
TELEFONE 23-5383

Dlstribulçáo de folhinhas com retrato de toda bancada comunista

medico! um' mis pelo Socorro Urgente
que o espancou brutalmente, es-
tando sendo processado por agres-

I süo ao encarregado da obra cm
; que trabalhava. Em consequen-

cia, sua esposa e dois filhos, rc-
! sidlndo & rua Figueiredo Rocha,

736, cm Vigário Geral, cstSo em
situação aflitiva, passando fome,
pois que, achando-se cm adiantado
estado de gravidez, a sra. JucJith
nao pode trabalhar para o sus-
tento.

Por nosso Intermédio a esposa
do trabalhador preso faz um ape-
lo a todos os trabalhadores que
possam socorrt-la, mandando um
auxilio para a sua residência ad-
ma.

gas remuneradas, como de-
termina a Constituição e, íl-
nalnvente, lutamos e contl-
miamos lutando pelo abono."Se nessas lutas, não tive-
mos ainda o amparo da dire-
ção da Central do Brasil, cujo
diretor se furta a ter qual-
quer entendimento pessoal
conosco, uma satisfação nos
resta: tivemos sempre o decl-
dldo e Irrestrito apoio da TEI-
BUNA POPULAR, jornal do
povo que em todos os momen-
tos difíceis esteve ao nosso
lado.

E quando nos encontramos
apoiados por um Jornal ho-
nesto, como a TRIBUNA PO-
PULAR, é certo que estamos
• m melo caminho da vitória.
A Imprensa continua sendo n
voz do povo, e a voz do povo
ninguém consague abafar, O
significativo exemplo cia '1RI-
BUNA POPULAR, defendendo
com arrojo os interesses da
orande classe trabalhadora do
Brasil, talvez no momiento
umn das mais exploradas do
mundo, deverá ser Imitado
por todos os jornais, cuja dl-
r:ç'o queira se ter em conta
dc honesta. Assim, caminha-
remos para a consolidação da
democracia em nosso pais.

Os associados dn A. P. F.
E. F. C. B., que constituem
a vanguarda dos ferroviário.,
que lutam, realmente, pelas
reivindicações da classe, agra-
decem, assim, a vallosisslma
cooperação que receberam
disse jornal no decorrer des-
te ano.

Salve o ano de 1S47 ! Salw
a TRIBUNA POPULAR ! Sal-
ve a classe trabalhadora do
Brasil I Tudo pela União Na-
cional 1

Pela Comissão Executiva —
Mario Francisco da Cruz".

trole na distribuição c na venda
de massas dos números especiais
de "Tribuna Popular' .

0) — Normas de Trabalho:
1) — Controle diário por par-

te do Secretário de Educação e
Propaganda do trabalho das Sec-
çfles.

c) — Contacto diário dos res-
ponsáveis das Sccçõcs com o Se-
cretário dc EducaçSo e Propa-

-gafidar

3) — Ligações diárias e diretas
da Secretaria e das Sccçõcs do
CM. com as Secretarias e Sec-
ções respectivas dos CC. DD. c
Células fundamentais.
O Comitê Metropolitano do P.CB.

M-ÍOlCIStÇni
*g-g-coiBgp*

ganda.
f) — Buerau de Imprensai

— Responsável» Pedro Mota
Lima;

mm AuxiUareu Wagner Ca-
valcantl e fotógrafps.

mm Funções»
Organizar reportagens, no-

tidas, etc. sobre a campanha,
para publicação na TRIBUNA
POPULAR".

mm Enviar repórteres e fotógra-
fos aos comidos, ás festas e [un-
to Com os comandos, para faze»
reportagens vivas e tirar fotogra-
fias.

Organizar as jcgulntcs Sec-
ções na TRIBUNA POPULAR:
"Orientaçáo eleitoral" e "Escolha

¦eu candidato". O Bureaa de Im-
prensa será responsável por essas ,
Sccçõcs. ' -

¦^-^-^^••••••••••*"»» *il.1llll.il'"'1"1*
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PODE&A CURAt

vereador pela Chapa Popular do
P. C. B., reunem-se hoje á Ave-
nlda Antônio Carlos 201 — sola
401, o fim de constituírem um
Comitê pró-Condldatura do mes-
mo. Para essa'reunião estão con-
vldodos todos os que queiram In-
tegrar o referido Con.lté, que
pugnará pela elelçáo dc Bacelar
Couto, candidato do povo ao Con-
selho Municipal.

ALDENOR CAMPOS — Sede
dõComlté — Avenida Passos, 116
— 2.° andar.

Iniciativas tomadas: 1.°) apoiar
o baile promovido pelo "Jornal
da Juventude" em homenagem a
Aldenor Campos, no dia 5, dos 17
ás 22 horas. 2.°) uma pequena

j passeata hoje ás 14 horas, saindo
do Largo de Sáo Francisco.

A diretório do Comitê é com-
posta dos seguintes Jovens: Luiz
Castelo, Nadlr Teixeira, Vilma
Gonçalves, Severlno Rotembcrg,
Zeny Lacerda, Maria Fellsberta,
Llndomor Seobra, Israel Rotem-
berg, Maneei Esceburg, Jacó Bon-
der e Haroldo Costa.

2) Reollzo-se no próximo dia
5, á rua Álvaro de Macedo 04, em
Estoçáo de Lucas, a 2,ft Conferên-
cio de Jovens no qual serão de-
botldos os numerosos problemas

HMHJ
* U2-*:sJ
^ yjnimty

*\ v av£t% % mm

* \ ttr^rSjXwm* 010\^mr^lrf£lC' ¦* 
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WBeffiSHlMI FILME DA PARAMOüNl~T

*A, fp.*^m^s<JuMt ojÀJiwittX.

ouiviA^eWávillánd,

Millariit-f, • Wft8*i

Jorna» CI»oa*n • Canilaac*
r.rcy Kilkrkl* • Jm H»*»h*«) ••, ¦

D0R0THY LAMOUR ^C-r*.*-.4 *\ Caí'/"*,
ABTUROocCORDOVA, f ''"'''" •''

OalC —
«-mexicana?
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•
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dlcações dos padeiros que será
apresentado ao candidato da
classe Sebastião Luiz. O Comitê
de propagando eleitoral deste
candidato do povo no Conselho
Municipal Já conta com a adesão
dos seguintes membros: Benicio
Cormelo dos Santos. Paulo Pio da
Silva, Severlno Pedro Ferreira.
Francisco do Silvo, Euclldcs de
Araújo, Luiz Gonçalves Coetano
e José Gonçalves Filho.

NOTICIÁRIO AVULSO — Foi
fundado outro posto eleitoral pró-
Candidaturas de João Amazonas,
Alolslo Nelva Filho e Hermes de
Caires, á rua Tomaz Lopes 167
(Vicente de Carvalho).

Reallza-se, hoje, ás 20 horaa
na Avenida Mem de Sá, 27 —
sobrado — uma reunião de todos
as comissões de amigos, colegas e
admiradores do dr. Alolslo Nelva
Filho, que estão trabolhando pela
su acandldatura.

Foi fundado mais um posto
eleitoral pró - Candidatura dr.
Alolslo Nelvo Filho, Manoel Lopes
Coelho Filho, á rua Castro Ta-
vares, 130, em Carlos Chagas.

ARCELINA MOCHEL E
BACELAR COUTO

A comlssáo centrol pró-candl-
daturos Arcellna Mochel e Bacelar
Couto convida os amigos, colegas
e admiradores desses dois candl-
dotos da Chapo Popular, parauma reunião no próximo sábado,
dia 4 ás 17 horos, á rua Senador
Dantas, 118, sala 914.

Pede-se ainda aos portadores de
listas que compareçam munidos
das mesmas para prestação de
contas.
COMISSÃO CENTRAL PRÕ-

CANDIDATURA JOAQUIM
BARROSO

Estáo convocadas as sub-comls-
soes, os amigos e admiradores de
Joaquim Barroso, para uma lm-
purtante reunião o realizar-se
hoje, ás 17,30 horas, á Travessa
dos Barbeiroá, 12-A.

Prosseguido em sua série do
palestras, esse destacado lidet
i.perárlo e candidato da Chapa
Popular, falará hojü, das 11,30 Aa
12 horas, na Fábrica Leandro
Martins, á rua Senador Pom-
peu, 27.

MARCA DAS ESTRELAS fr***'*

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Gerai - Cims Alei-
nu Gli;ni.ili::r;i. 15-A S.". *,
60J - «Jiin».; 2aj Ia. t «»*,
das II ts 19 ti». Tel iZalbl
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REÚNE-SE HOJE O TRIBUNAL DESPORTIVO — Adiado da ultima «cmani, voltará a rcuntrie na tarde de hoje o Tribunal Deiportivo. Dentre oi proceiioi
em pauta o maia destacado ti o que se refere ao sr. Genon Coutinho. diretor do América, que já teve seu julgamento adiado por duai verc»

t
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COESO O CONSELHO DELIBERATIVO NO COMPRO-4
MISSO AS.SUMIDO - FIRME O CORONEL ORSINI

«*» weli», e»pc,riU«*s, priitet», thrlrex» amlft» do «r. Illllaii
palmem**, o» rttbrut-iifgioa., JUi.lt»», rtiaií» forjando um

movlmtfiia pré ron.irmateáu
de atual pr<-*adenl« rubi» n«-
gr«, atitude .-ii que franca»
mente, náo rondii .-.,n a*
tradiçtk» do Ul-campcio da
r Idade

DMA LISTA DB mu ... -
8 ib« -r me»mo. que, ontem

a noiu ,-..i.i» uma tttta de
»de*tW» (ara a ronlirtuaçio Ut»
ar. Um-.>t Hanto» na pmldén»
ri* do flamengo, tuu rtta
que ja ronlar» com quate
cinqüenta aulnaiuraa d« i'on»-.-iiir,[,.s da facção pró HU-
ton Santa».

fiiai.ta.ii rem grande t-»p«.j
ctallva, as rir!...,». de hoj« no.

, fttmi-n.t», pela» quait itrâo
, i ..ittir. Iitt.s e. n0VM iKiJrrrstta grêmio da (lave*.

Conto todo» ratão rtrsfarda-
tlat, e nomt- do eoronej Or»tt»l

.- < ..r...lano fot -.uii.tr»,;,. num
pleito que ronitliultt uma
grand» »urprr»a par* m enláo
«-•iitiltUli. uitlt-.». l'.»s(r:|..r-
gfitnti», • cortmil ürtlnl m-
nonelott a fim da dLt.lpar
«•ualauer duvida sòtir» a legt»
«imuUtir de tua elelçAo, tm-

. tfo, então proclamado candi* i
•¦ «tato unlco para a» elriçòt* de |

hoje,
i .MOVIMENTO Dl «ABO-

TA GEM ?
1 Tudo fttlitj flrou tstfnUda A CO D. oficiou a T.H.T ,
tapetando.»* tomrn.e a datat Infwma.itio que o amador Jcsl
tio novo pleito para a eleição.«"^-** Ooust**. intento ptio D»n

Pode ier tramferido

do coronel Orãlnl. Todavia,
eom a aproximação do pleito
«on.«H*«*m * circular boato»
de que um grupo de run»e-

ai), pode ttt tiaruferido psra o
Ousranl da Santa, por n&o ha»
ver nenhum >nip«clU,o ram o"player" em refciencta.

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o «apalo quo você precisa e cutts tempre
mait barato

RUA BUENOS AIRES, 339
i. I

l-l.l \ 1 M! .. OH ItltlItOh-
NLCHUS

Como nio podrria deitar «ts
.;•¦:.".rar;. j) alIlUd. ti-c-.rt
eatalheltu* («rmarau inier*««
rtpervut.ao «mr. ot maioralt
dt» grêmio da (livra. que, ea»
Ila dt.po.lo» * tmitt t umpw
o a, .i,|,, a»«inado quando d*
rfnunrt* de corontl Corteis»
no. afirmat.du-.f qur a ma
n>,i<ii...i,i do metn.o nio «
m»t» do que a ...i.iui .».,»..
de um romprt>mt**o »«»lr«i».

SITlACAO DELICADA
r«!» exposto, verifica»»* que

hi enorme confuso rm lorno
do pleito d* hoje, auando o*|
rubro».negTo» r. „:ii.» -. e
atu .un. rt.ir in t..in... tt Cen*
telho Deliberativo já ae ma»
.nr--.!..u assegurando que
in-iiSt-t.» i. t,.iiij.r..iiils.... a»»U-
mldo. £ agora?» tUHUUUH
apena* que tttterã havrr com-
lurrtts.i.. poi parte do »r. 1111-
ton Santo», devendo e»te »«•
nhor. in.tn.ri -.r firme no
tompromltao aaiumldo, demo-
lendo tn aeu* smlgot deata
convicção aoh todoa o* pon-
|..a i|,-lr,l r ltl,..|.|'.rrr.,-...rl

poli aua palavra deverá valer |
multo mala I

/v\jLHAQdeCCUZEIR05
| «a LOTERItVFEOtRSL
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ai ser discutido na Câmara o proieto k lei que
manda constituir a Comissão do Vale do S. Francisco

A Cfliiuit* io piano do istm Qtw psra ali p<Mtam tar.

mm

Grande passo para os es-
portes mundiais a filia-
çâo da Rússia à F. I. F. Â.

MOSCOO. I (TJ. P.) — Oj Jornais anunciam «pia a Organlt*-
(lo d« rut<>bol da u.-!&.*> Soviética flllou-a« á PetIeraeAo Interna-
dona) doa Football Astodattoiu. Por tua •«••• a orgamtaçlto s„*.-:e-
tica dos Atletas Peradoa fUiou-ae 4 r«tferat*ao Internacional do Le.
vantamento da Feto. Comentando «ata noticia, a revista "Sport"
ucreve: *A fUla«-lo permlttrl I* duas entidade» consolidar at re»
laeôe* amlstasaa que u «vitabelecenun na* grande* ccmpetlcóes In-
•.-..,.ta-. ..i.sLs de i-«ó. Nooto* esportistas ettario em eonúlçóes de ia-
ser um intercâmbio regular de experiência* com aeut colega* es»

¦m trangetrot."

DPINll O ClPsIfl Mi O MATCH I IMUli
A ftm de e«rciUr-*e par» o

compt-omttso de tacada * ttolts,
no campo do Vuco, quando teri
que enfrentar o «lecionado da
cidade, estiveram em a-lo na
Urde ds ontem, os "player*'' trl-
coloras, dando o último retoque
em «uai linha*.

Conforme era «aperade. diro»
tos titulares .por entrem atuem
tas do Rio, nio participaram do
conjunto, .-,..« teve a tua parte
tc-eiuc» prejudicada pelo mau
Mmpo ontem reinante. Todavia,
ot "playera'' mottraram boa dls-
p-jtiçSo, movlmentaram^e ctm
desembaraço e precisão, com*-
pondendo, em p«.«te. a finalidade
do exercício.

V*t*3<CERAM OS * *fTTTJLAI4J-S

Atuando com maior coordena*
(fio ot titularei venceram os tu.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
resiados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
Inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

Venceram os efetivos por 6x5 — Ausentes
vários titularei na prática de ontem

pltntet p.*lo «litileo placard dei TITULARES: - Dttlo; Qual
6*3 o que -.emonsua o equtll-
brio entre ot quadrot Utlgantc*
« o bom funcionamento dat "ar-
Ulhariu". O* t*ntot feram coa»
•rrr-i.d'»* por StmAea (1), Otlan-
do O) e Careca pare oa ef«il-
voa. cabendo a Tomho (I) • Ju-
venal «2» aitlnalaiem P*« os ia-
terna.

Os quadroa treinaram com et»
ta conttltutçAo:

Documentos
achados

Foram entre«erues em nossa
rcdaçSo, o* seguintes» do-
cumentos enwntrodos: Uma
carbelra pertencente a Mli/uei
Carlm Ptdro contundo seu
certificado de reservista; uma
carteira pertencente a José
Muniz de Oliveira, contendo
seu titulo do eleitor; — 1
Oscar Viscontl Sobrinho con-
tendo Certificado de ReaervU-
ta, titulo de eleitor e outras
papeis pessoais. Os Interessa-
dos deverão procurá-los na
redação deste Jornal.

Ur e Miguel; v.-.-.ii-.:. PS de
Valia « Bigode; Careca. Ademir.
S!;r,<v* OrUndo e Plnheg««.

SUPI-*-*NTES: — Mttlt**. Os-
nt e AftWa-tiabo; Valter Mirim *
Orande; Matlnho. Toinho, Ju-
vtnal, Nandlnho e Murilo.

A;-r>f.. ;'..t:r.e.*.».<> da Baeta «Io
8. Pranclsco. da Câmara «jos
i)í-j)-.i'.4(i<:5. compoi.a do* trt.
Manoel Novals. r«xtuí>j Albu»
querque, Euniplo ds qutiror,
Leandro Mseiel, Oregorto Re»
terra e l*rtlias Cavalcanti
acaba de enviar ao ntenirlo
um projeto .'. lei pelo qual
::... eonslllulda * CombuAo
do Vale do 8. ftancUco, dtrt-
glda por uma diretoria de *-:•'
membros, brsailelros nato*
nomeada» pelo Pretldtnte da
R«n*ubSlea • a ele diretamente
»ul»ird!i\a«*.o*

Tamtwm o presidente da
Comuslo terá designado pelo
Chefr do Executivo. Csda um
doa dlretore* receber! "como
talario" Cri tf» (W.tttO men
sala e nao poder! exercer nr
nhuma outra funçlo publica
ou particular, -dedlctndo-se
inteiramente aot deveres do
teu car pi."

A' referida ComUiio ln-
cumbe organlsar t aubmet-rr
I «provação do Congreaso }*•¦
cional o plano geral de apro»
vcttamento do 8i\o Francbco.
visando a regularltaçlo do seu
curso, dUtribuiclo melhor daa
tuu liuas, utlilzaçlo do aeu
poteneial hidroelétrico, ío-
mento da Industria e da Agrl-
cultura ptla imigração, mo-
dernlzaçao dos seu* uantpor-
tes. desenvolvimento da uni-
sraçio e eo.onlmcio. amparo
i aaude e educação, bem co-
mo exploração da sua riqueza
mineral em beneficio da po-
pulaçâo «xlstente e dos brasl-

encaminhado».
iv.n artigo 6.° do projeto a

que no* refertmoa, a Comuaio
poderá adquirir bens, pr«^fx>r
ao governo * desaproprtaç&o
de terras e exsreer o direito
de dominto na oacla do tUo
Francisco, de acordo com o

flano 
de obras e peto artigo*-, uri ainda o encango ¦'¦r

reajustar • encaminhar par*
novos domicílios as populaç«V«*
que foram d-slocadas por

efeito daa eenstruçôea. birra-
geru, aqulstçtVes de Areu da
proteçáo, «„*.'.rada* ou outrot
motivo* decorrentes do piano
geral a txecutar.

r es**, em r**tumo. o «apt»
rtto do projeto de Iti qu*
consta de H artigo*.

O deputado OregArto ttemr-
ra, da bancada do Psrttdc
O.munUta # membro ds Co»
muaio do Plano de Apnsvel»
tamento da Rada do 8. Pran»
cisco, assinou-o com rrstnçôe*.

Numerosos Titulos
Eleitorais Retidos
A denuncia dc um popular contra o eicri-
torio eleitoral do P.S.D. em E. de Dentro

A fira de pnMtuar contra a ttt»
ttnvio titgal do ttu titulo de «kl.
ter. por paru tlt um cabo «kit»
ral áo P.S.O.. «u«v« «a* eott«
ttdtt-to o tr. UbtraUra Aiaortea
da Rocha, oette rtUtou loclutlv*
aa vloUocUt d« qut foi vniraa
«rniamio. defendtodo <-« mui dl*
rtitot, procurou «n.tadff-if cor.
oa ir*. Alonto « GattSo, ln* til*
tuao guarda rauoleJpaL rt»p.:s»i-
¦•'.». pei---» lllulot rttidot no í;.»..-..
"A."." Eirlioral do PSD. tUua.
do S amiga rum Enafnbo d* Dca*
iro. M. Dtclarou «r-í. o vlti.

UH TERNO
I va» v**v as/v *

A NOBREZA

011

taait ¦; .it r«con«u a«< S autort-
.»...'•* pollcl*) do Mtvtr. c -« Of.
dfi-tou Squtlfi Kishofft a «tnftg*
do tliulo. no tpM oSo Iot atua»
did».

Ao te dfir-fsrlir o tr. Ublralaw
Ar»onn denunciou altiô* a «ttt»
«incl dt grandt nomeio dt.lltu»
lo» rtiidot fltqtitlt rs ...-• ¦?,>..
(oral do P.S.D. por tltmcnto*
traaisgttttorft da kt «kitoral • «Ja
«Coattl.ulçao, poli ta«rt«m iod«
«tptck .-> cotçSo para «ru« ot
rkitorri voteta oo ptrlido do go-
vlmo.

»

9yjmuM&ta

•01*1 programa

ilía

VÍA«*V.

iiec*

'1/ 2'»1!
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O
B' a .efailnta o prosrtma com

.. ra.pectlva» chave» ptra a
corrltlt d» sábado n» Qtvea:

1° PAREÔ
I.llt BKtra» — A i H,iO horas

- Crt :t.too,«t.
Ra.

1* 1 Mnr.ííuba • •*••••••*«•• 54

I» S lUlall II  6«
S Arranchador • ....... íl

1- 4 Exptendor • .......... St
. t Actttdo  SS

4- t vic» Versa  tt
T I.ttm  tt

2o PAR60
Mte nitro» — A'» 11,10 Dor»»

. - Crt tt.OOO.OO.Ks.
4-t Artblana •  SS

I- S Juvanta  SS

\ t F.snlU . . .......... SE

t- 4 Htcilb»  66
. S Vampira , ........... 66

1- t ttrliin»  56
" Alb» Linda  86

3° PAREÔ
; S.ieO metro» — A'» 11,-6 hor.»

Cri 11.000,00.
Ks.

1- 1 Hyptrbol» . .  64

1. 3 Admitida  62

«. 3 OutUcha  6*

4* 4 TStoorplon  6*
t Toulon  64

4° PAREÔ
¦J.BOO metro» - A't ](,ll Imrts

cr 11.000,00.
K».

1- 1 Blue Ros.  60
(i.llirllllü.i  60

J- 3 .1 ti it l,i  68
Slnnuna. .  60

• S Mulo  «O
« PripnRa-y  60

4- 7 Borpretslva  to
Lydla  60

5o PAREÔ
i.SOO metro» - AS 10.30 horn.

• Crt 18.000,00. "Ilcttliiu".
Ks.

1- 1 Inforniailrs . .  66
r,incurso 60

121 (itiya 62
2- 4 ro 68

Bi Rey 66
0 Doureto f,s

fnsanelo 68

5- 8 Energelna  62
9 Ponoüo  52

',0 101 HisltTO 68
11 Nha P.ina 60

4-12 IsCHnooa . ., 61
13 Vltncln 60
14 Tribunal 62•' Suíno 62

6° PAREÔ
1*00 m^frns - A'n 17,0S bnros

— Cr 1».000,00. "UettliiR".
Kis.

1- 1 Santorln  66
2 MoHcnohoU  64

J- 8 Cômica  64
Salvada  60

Disposto Billy Conn
a deixar o box

PITTSBUROH, 3 «U. P.) —

Billy Conn fcl classificado pela
revista "Bing" como candidato
número 2 ao campeonato mun-
dlal de box, na categoria dos pe-
sos pesados. Billy conn, entre,
tanto, acaba de revelar que de*
teja abandonar o bex c dedicar-
se ao negocio dos cavalos dt cor-
rida.

fi {

I
ara a
Mlatral

t Mrtrap»
ChanW

piiiia
. tt , 4-
. 64
. 64 I

sabatina 1311

I n I r I o o cem
grande mctaio
a ie*;to dt mu
pat tflU» ptra
honieoi ..r.p»"
tetl

Imaginem qa<
an teme d«
brlm J .,,'.1.1, t.t
Iho Impecável
roío enchlmtnte
tsttan. avia-
mtnto* .a Ira.
eali aeudo sm-
dide por CrS
tst.oo.

wtk da bcmcacLcu
Beneficiando os extranumerarios e diaristas dos Serviços de
Malária, Febre Amarela e Peste — Desmandos policiais —-
Abusos cometidos pela L.B.A. — Espancamento de operário»
— Ainda o abono — Indenização ás vítimas de guerra —- Pro

» \,»rlmanta" Omorra ." Uebrchlu

S4
14
Su

nara
eiro

Um ano vitorioso
o Jockey Club Brasl

A panagtm de mais um ano — o de 1946 para 1947 —

noi sugere um ligeiro exame sobre o que representou para o
turfe nacional as atividade» desenvolvidas pelo Jockey Club
Broiílelro neste período que se findou. E o exame, embora rá-

pido, nos deixa cheios d» entusiasmos c esperanças para o fu-
turo. Realmente, a bem dlter-se, nunca o Jockey Club Bra-

sileiro teve um ano t&o profícuo como o de I9.f5. .Sch todos os
aspecíos, a maior Sociedade Turftetica rio pais alcançou êxitos
Inipunldueis. Tanto o lado esportivo, como social e financeiro
assinalaram sucessos sem precedentes. As figuras mai» repre-

sentatlvas do cenário Internacional, que estiveram entre nós,

foram sempre condignamente* recepcionadas e homenageadas

pelo Jockey Club Brasileiro. E c realização do "Swecpstake".

tambem no que diz respeito ao resultado soclal-mundano, foi a
nota culminante do ano. Quanto á parte esportiva, constata-
mes com prazer as magníficas importações de parelheiros ei-
trangelros. que enriqueceram sobremodo o nosso turfe, e os
êxitos alcançados pela criação nacional, através de verdadeiros
expoente» das nossas pistas, como o são El Moroco — a maior
revelação de 1946 — Garbosa ll, Goyo e Holkar, que firmaram
defonltlvamente o prestigio de nossas cabanas nessa têmpora-
da. E finalmente, os letlães encerraram com chave de ouro essa

parte das atividades do Jockey Club Brasileiro. Esse foi o acon-
ieclmento marcante na vida turflsttca do pais, tendo os seus
resultados ultrapassado i expectativa. Em relação aos resulta,
dos financeiros, idênticos sucessos se verificaram. O movimento
de apostas estabeleceu um novo "record". permitindo assim
tambem em relação á distribuição de premtos novo "record"

fosse estabelecido. JS fâ nestes últimos dias. resolveu a Sccie-
dade majorar a dotação do Grande Prêmio Brasil tle 1947 para
um milhão de crutelros. Essa decisão dispensa comentários. E'
bem -fácil avaliar o que ela Irá representar para o mator brl-
lhantismo ainda da mais Importante prova do nosso calendário
clálslco-tvrftstlco. E para concluir esse pequeno retrospecto das
atividades do Jockey Club Brasileiro em 1916, nâo se pode dei-
xar do comentar, com entusiasmo, a campanha moralizadora
das nossas carreir.as, que foi levada a cabo com indiscutível su-
cesso pelos atuais dirigentes do Jockey Club Brasileiro. Dentre
as medidas m-ats importantes tomadas nesse smí.ío, a nosso
ver, foi a extinção ('a concessão üa exploração io jogo de
acitmuladas que a Sociedade mantinha de hâ tangos unos.
Alim de rcprc:cntar o fim de um /dco terrivelmente pernicioso,
a exploração dessa moúalidaúc da apostas pelo próprio Jockey
Club Brasileiro representou um enorme lucro financeiro para
seus cofres. Fui pois das íiin/aj acertadas a decisão. E a ação
enérgica cos srs. comissúrlcs de corridas em relação aos profís-
sfemals faltosos tem sido das mais proveitosas. As irrcgularlda-
des não foram eliminadas,.é verdade, mas isso é praticamente
impossível. O que importa ê que o nível moral das nossas car-
reiras melhorou bastante. Portanto, verificados tedos esses su-
cessos, só nos resta aplaudir com entusiasmo a tedos esses ho-
mens que trabalharam para esses êxitos, c ao mesmo tempo

formular votos para que nâo esmoreçam em 1917. Qua todos,
dos mais ilustres aos mais humildes servidores do turfe, traba-
lhem com afinco e entusiasmo cm 1947, a fim de que ele alcance
vm nível mais elevado ainda,

CARLOS PORTELLÁ

V PAREÔ
1.100 mrlrm — A'l 17,40 horn»

- Cri 10.000,00. "Uelttnt".
Kl.

1- 1 Educada  62
Solo  H

Encontrada  M
3. 4 Bsnutdra 62

5 Editor .'*
0 Htillncho . . 61

3- 7 I'lc«da M
> Isncrnclna 6n
0 Donatária 60
lAMer.st.su. 6*

4-11 Fariu.ic» 62
12 Dakar 66
13 Emlcfarli) 60
1« Isucudo 64

H* ¦ \jauQal ffbUi* Asfii

i B.UbIK^I^J

Feitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA aviia í» raparia-
da elegante que contratou nove
alfaiate que cobra pelo feitio tot
mtdlda. Ulho tlcgante e moder-
no. apenta Crt 133.00.

ATENÇÃO
No final de qualquer compra

peça a mlmota fo'hlnha que
A NOBREZA eaU distribuindo
ao. teut frrgueiet.

95 Uruguaiana 95

«informe notlclsmot, r.bllca»
rtmoi «oda«. at ttxtat-lcirit tttt
itcçfto, na qual damot uma rt***

, nha. dis' at.vldatki da cofiibttiva
bancada comunlita, no Conercito
Nucion.il. Publictremot hoje oi
Irabalhoi rtalitado» pelo» congrr»-
»i»taa do P.C.B.. na stmana de
24 a 31 dt Dezcmbio dc 1946.

EXTRANUMERARIOS E DIA-

RISTAS DOS SERVIÇOS DE
MALÁRIA. PEBRE AMARELA
¦5 PESTE — O Deputado Ago»-
Unho de Oliveira, apretentou um

projeto de kl beneficiando dlver-
sos funclonSrioi que ainda nSo
(oram enquadrados no» dispo»!-
tivos do art. li das DliposiçAes
Translto-iar. da ConilituicrSo.

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
zo. Pequenas entradas Inl-
ciais: com água, |uz e ruas
calçadas. Condução grátis
para ir no local sem com-
promlsso. Tratar na Praça
Tiradentes, 56 sob. das 13
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
R-alhães ou Torbosa. — Te-
lefone 42-0545.

S4OT0RISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 2 - 1 - 947

Santamaria está
livre

O Sfio Crtstovfio dirigiu-se on-
tem a F.M.F., coinuiilcando
que, rescindir! amigavelmente o
contrato ^que mantinha com o
profissional Santamaria.

Os vencedores da
"Taça Davis" exi-
bem-se na Austrália

NOTÁVEIS PB31FORMANOES
DOS TENISTAS AMERICANOS

PERTH, Austrália, 3 (A. P.)
— Os vencedores norta-amerlca-
nos da Taça Davi» continuaram
em sua serie de vitorias, cm
jogos de exlbiçfio que aqui reali-
zavatn.

Jade Kranier, um das membros
da equipe norte-americana que
venceu a Taça Davis, venceu a
Adrian Qulst por 6-1, 6-1.

Tcd Schroedei, companheiro de
Kramer, venceu Lionel Brodie
por 8-6, 6-4.

Entretanto, a dupla austrália-
na QulJt-Brodie venceu a adver-
Barin, Ki-amer-sSòhrooder, por
7-5, 5-7, 10.8.

Anuncia-se ao mesmo tempo,
qua num Jogo do exibição reali-
zado em Albury, nu Nova Galles
do Sul, o americano Pranteie Par-
ker derrotou o austruilano Din-
ny Pails por 6-3. .6-3.

Excesso de vlortdade: P. 16329
16305 — 46227 — Carga 60654
6704.1 - 71897.
Estacionar em '-•nl nfto permi-

tido: P. 452 - 645 — 3144 - 3721
3737 - 4651 — 4660 - 53U1
8544 — 8643 — 8740 - 9091
9568 — 10358 -- 10392 —

10737 — 12080 — 12204 — 13033
1358B - 13744 - 15228 —

15497 - 15712 - 15862 - 16001
16453 — 18089 — 19357 —

19869 - 21414 — 45014 — 46023
Carta 64495 — Ônibus 80636
80637 — S.P. 6977 - S.P.

6977 — R.J. 7493.
Desobediência an sinal: P. 4B4
488 - 670 — 1121 — 1815 —

2727 — 3020 — 4104 — 4500 —

4120 — 4537 - 4577 - 4748 -
4793 — 40,12 — 4943 — 6014 -

6056 — 8458 — 8863 - 903H -

0470 — 0610 — 9665 — 9705 —

10776 - 10853 — 11517 - 13242
13791 — 14770 — 14852 -

19632 — 20507 — 40338 — 40495
41544 — 42556 - 4351$ «-

44803 ~- 43024 — 45803 - 45983
46251 — 46647 - 46804 —

46952 — 46997 — 87370 — 87801
Carga 64707 — 69903 — Bonde

442 — 1037 — CD. 37 — Onl»
bus 80024 — 80226 — 80336 -
80728 — S.P. 122600 - RJ. 3009.

Interromper o transito: P. 448
1426 — 3904 — 0824 — 9973
18751 - 19573 - 40053 —

44292 - 46506 — Carga 70601 —
Bonda 1013.

Melo íio e bondo: Carga 60072.
Contra m&o: P. U062.
Contra müo de direção: P. 360
1253 — 1269 - 1437 - 3359 -

5365 — 15008 — 17566 — 17883
18932 — 42170 - Carga 65012
66560 — 69537.
Abaniionado: P. 1491 — 2163B
44045.

Relógio perdido
Um camarada, militante do

P. C. B., perdeu o seu reló-
pelo de pulsu no Revellion do
dia 31 na Casa do Estudante
do Brasil. Pede-se a quem
encontrou o referido objeto a
fineza de entregá-lo no posto
eleitoral do P. C. B. á rua da
Constituição, 45, ou na ruda-
ção deste jornal. — Gratlfi-

Excesso de fumaça: Ônibus
80702 - 80777 — 80973 - 80974.

Formar fila dupla: P. 9073 -
87586 — Oama 64623 — 68550

68839 - Ônibus 80013 - 80046
81012.

Recusar passageiro*: P. 45967..
Uso excessivo da buzina: P.

42658.
Nfio fazer o «.innl regulamen-

tar: P. I40ti — 1650G.
Diversos Infrações: P. 349 —

560 - 889 - 1251 - 1633 - 3279
3487 - 3652 - 4363 - 5425
5023 - 6037 — 6052 - 6161
8748 - 7032 - 7130 - 7513
7762 — 8614 - 9301 - 9470
9570 — 9994 — 10018 ~ 10289
10695 — 10763 — 10812 —

10948 — 10072 — 11013 - 12445
12875 — 12849 — 13012 —

13127 - 13794 — 13824 - 13058
14163 — 14279 — 14501 -

14753 — 15852 — 15996 - 16033
16187 — 17190 — U385 -

17478 — 17883 - 17028 - 18215
18362 — 18611 — 19426 -

19617 — 10811 - 10819 - 19976
20202 — 20525 — 20Í37 -

20746 — 20931 — 21030 - 21167
21467 — 21497 — 21573 -

21686 — 21858 — 26418 — 40054
40184 — 40540 — 40830 -

40757 - 40761 — 40833 ¦- 41142
41242 — 41674 - 41803 —

42185 - 42410 — 42744 - 42994
43130 — 43739 — 43752 -

44184 - 44547 - 44782 - 44763
44828 — 44912 — 46153 -

45154 - 45185 — 45238 - 45305
45321 — 46434 — 45534 —

45584 - 45985 - 48042 - 46128
46349 — 46303 — 48410 —

46543 - 46548 - '46583 - 46638
46809 — 46877 - 46918 -

46920 - 40999 - 850.>5 - Onl-
bus 800060 — 80024 — 80040 -
80051 — 80171 ~ 80229 - 80233

80258 — 80307 — 80355 —
805G0 — 80655 - 80863 - 80679
_ 80709 80716 — 80764 —
80776 — 80801 - 80806 - 80810
80818 — 80932 — 80103 —

Carga 60423 - 62375 - 62930 -
C3742 - 63776 — 65818 - 65961

66791 — 66869 — 67531 —
68472 - 69585 - 69764 - 70537

70563 — 72263 — 72405 —
85087 — 87321 — MG. 4866 —

-M.G. 0130 — R.J. 2791.

vocações fascistas.
DESMANDOS POLICIAIS NO

NORTE-l-LUMINENSE - O
.... »:..„ Deputado lt um oitraorial
procedem* d« itaptrun», dtnun-
-i-iii.i.i tatoi tiravittiruos rrltrtn-
lei a barb*ritn«dfi policiai! t tt-
túmulo» impune», denunciado* pelo
«ridtdto Slttiundo Dtlbon», loto-
gralo, daquela cidade.

/ti «-':-¦ . t *¦..*.. ,i.K>S PELA
LhsjiAsj UKA.Sll.EIKA DE AS-
SISTENCIA - Awda o me.mo
Dtutaiio Itva ao cooliecimeuto d*
Caia a denuncia Itiia pcio jorn.1
alagoano "VtJt do Povo'; tobrt
a* manobras "tltitQrtlrst" da L.
ti. A . qut cm troca de magros
prcienltnnos Ot .«.u.,.. ;:,.... m-
do» mctaio* a entrega dt ttu* ti»
dos mesrnot a >.-....r... tlt teu »u-
lult» a-.t,:..:. •:.".. .Em vn ra disso,
chtaiou a atençti) da Justiça «esiei-
toral para csia violação ottciulva
das leis co» vigor.

CUMKA A LEI -MUNS-

TKU' — U Utputado Agostinho
dc Oliveira lt um memorial, pro-
cedente de li.i.jo. K. ü, do *>ui,

com centenas dc astlnatuiu», de
protesto contra a tentativa de dei-
respeito i «Jonstituiçto por ; -me
do executivo, planeiaudo atrdvet
do projeto de lei que restrince a
liberdade de opinião dos muita-
rei.

liSPANCAMENTO DE OPE-
HAKIAS tM ES i'AUO UE OKA-
VlUEieS — De Além Ponte. So-
i.-t.ii -i, Estado de Sfio Paulo, loi
cudertçido S Ctmara, por inter»
tuídio da , Bancada Comunista,
veemente protesto i ação do bc-
leguim Palma Rocha, da Delega-
cia de Ordem Politica e Social,
espancando operoritt gestantes,
pelo 

"crime" de »e acharem em
greve hé 33 dias. cuja» relvindl-
caçoes constam de ligeiro aumen-
to dt 20/'o nos salânoi. Sâo ope-
rârias da fabrica dt 

'1 ecldot
"aSaiita Maria , que nüo supor-
tam mais a carestia dt vida.

AMiesAÇA A SAÚDE PU-
BL1CA — A populaçfio de Kln-
efio, Município dc Araraquara, Es-
lado de S. Paulo, protesta, por
Intermédio da Bancada Comunista,
contra o abuso da Usina de Lati*
clnios S. José, que ha, cinco metes
'¦¦rm lançando detritos de leite c
soro num córrego, gerando m*u
cheiro permanente, ameaçando en-
volver a populaçfio numa eplde-
mia sem qut a Saúde Pública tome
providenciai. O Caio lol aborda-
do pelo Deputado Agojtluho de
Oliveira.

CARTEIROS DE S. PAULO.
~ Agostinho de Oliveira, tm nome
da Bancada, levou ao conheci-
mento do Congresso at Justa* rei-
vindlcaçôes dos carteiro», toda*
Dllas, asseguradas por lei.

DESRESPEITO AS LEIS SO-
CIAIS — O mesmo Deputado le-
vou ao conhecimento do plenário o
«uso do guarda-noturno Fioravan*
te.Rotsl. de S. Paulo, despedido
sem justificação depois de Ú anos
«le serviço, lendo adquirido, em
iunçAo do mesmo, grave defeito ,
íisico.

ESCOLA DE APLICAÇÃO AO
AR LIVRE - Eol lido um pro-
testo de cínra dc 50ÍI inács pali-
.lá.a.s. ilirlgido ao Deputado Cai-
ics dc Brito, contra a desnpro-
priaç.to do prédio onde funslo-

na ctsa escolt. que taatot atrvt
«.o» ttm pteittdo.

SINDICA 1U DOS E^IPRB
GADOS RURAIS DE CAtvlrOS
— Foi lido pcio DepuLdo Agoa-
Unho de Oliveira, um memorial
que ttse organismo dinglu ao
Tribuna! Regional do lr»b»lho,
da I.' RegISo, iccUm.ndo o tu*
mento de tallriot de há muito
pleiteado pelo» trabalhadort» da*
urina* dc açúcar.

ITtAlSSrciiliNCaA DE FUN-
ClO»»*/*.KtUS PARA OS TER-
RITORIOS EAU**TOS - ro
oeierido o rtquerimeato 216-1916
da Bancada Comunista, i... .itjuidt
ao Poder Executivo inlormaf to
brt «tu atiuoto.

ABONO A TODOS OS EM-
PREGADOS - O Deputado JoSo
Amazona», combatendo um reque»
rlmento que mandava encaminhar
o procjto dt Ui r-2-A. de 1946. t
ComitsSo dt Flntaçati e Orça-
mtnto, demonstrou, através do Kt-
glmemo lnttrno, qu. a releridt

• ::...>¦ .ui nada tem com o astua-
lo. Provou que a Ida do' proieto
par. receber o parecer d* metma
io podi. reiultar em detDectsiS-
tio adiamento dá »egunda dlscussto
em plenário, uiante disso- ttt ca-
loroso apelo ao autor do requeri-
oiento para retirá-lo a llm de ft*
cilltar si discussão do pro|eto, qut
versa sobre a concessío de gra»
tlflcaçfio anual aos empregado»
dat empresas de atividades eco-
nómlcas. Concordando com o pon-
to dc vista do Deputado Comu»
nlita o autor retirou o ' 

requetl-
mento.

INDENIZAÇÃO AS VITIMAS
DA GUERRA *- O Deputado
Joto Amazonas denunciou a de*
voluçSo que vem sendo feita, di
bem conliscadot, aot agentes n*
il-fascistat, entrt ot quait oi dl.
rrtore» do Banco francês e lia.
Ilano, enquanto ts familiat de*
nsulragos brasileiros, vltimajfoi
pelos corsários do Eixo, nada re-
cebernm e nenhuma providência vt
tomou no esntldo de lhes «ssegu*
rar o pagamento da indeulzaçfic
justa pelos pre|ulzos que solrt.
ram. Ntsse sentido encaminha ua
requerimento solicitando Informa-
ções ao Executivo sobre o destine
dado aos bens confiscados aos fat-
elttat.

VIOLÊNCIAS NO ESTADO
DO RIO — Jofio Amazonas lev»
ao conhecimento da Naçfio o mt"
morlal do CE. do P.CB . d«
Estado do Rio, dirigido ao Seert-
tárlo do Interior e Justiça dcssi
unidade federada, protestando con-
tra as arbitrariedades t desordem
que se vim verificando ultima-
mepte, no Estado, culminando no
desrespeito ás Imunidade» parla»
mcntnrei doi representantei ia
povo.

PROVOCAÇÕES FASCISTA1
EM TAUBATE' — 'oSo Amaio»
nas denuncia o covarde assalto
levado a eleito contra a sede do
Comitê Municipal do Partido Co
munlsta do Brasil, cm' Tauhaté,
Estado de S. Paulo, na caldda
da noite, por desordeiros Integra-
lista», que depredaram movei» t
utensílios. Assina o telegrama C
herói da FF.M, Gervaslo Gomei
de Azevedo, secretario político
desse orfl.inismo do Partido

RADIOSg^i|€R| 500,0$
tía^i ctitr»\iÍÍA.^Mpra»'-%<*4it»««vt«>.. a 'trt)ea,qBa»qtier -;radia.; m«n**,«
parado, o portador «leste artutinlo IcrA Cti ipo.00. de «le*C«nl(j
."ÁV*i'Mtíí.^mORÍANO, 13», (Ant. Roa' tsrgaj. steL sg-lsn

.



oNMMM tf* tmtlfiddA. 4M'<»"**ot -.*-« ís-Etâj-asf»» eiBffáft.ta ** wr»t««t»n«o o «««rio r-aMiada ente-mtem tm Bane», A fia**'* mmUa. em primeiro laja», o Stra-d»* í.«»l» C*>U*t pn*ut ****** talat*. Ht* timtrm *r*a*t*m m mait rtm * mrtmftSt*»
tm »mtmm7t !•»'**¦ áe IkmWm emutttato ni^«,mt.nim tta>1*«t» IWwUr «> rer«iof do fliifrita feder»., no mamrnlu em ,«., prendei»!* o tra df«*»*'. t»f'«"lata * *af»iMtfi«* «pMum. 4 **«M *tta 

^.jM^' £?**?mJ,T'tm
Iku-m mt* imtJáit nem anotiu» a /fria do no», 4 «w»« i«f k»'«>"«*«« /»"•»'. «* a ''•«•w. om-HA» N tm» IW«"« # f«ad'd«fo», tfa «^Oüi» «ki«m. tato rufo* lmata»t*i áa mulim* »*>e ti»a»tat re» »*i«.i «#»»-. o «tt imii da geneém da Pot» f át rtadldafoi «•
*-.»<« w tm-nmm -mm ar r*< • -*-»-. K*£|«r, 

f* nlfime, o d*p*lado Joi* dmatossi. etsdiifiiío da íl4*«i! opc-ti-i-i eiofmta* leiteira tenaUtie ás» DütrUe rtárnsU atsanáa »ttevtetm.

W População de
Amazonas, Num 1
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angu Ouviu Ontem Prestes
Comício Eleitoral

Mais de 40.000 Pessoas no Comício em Niterói

ANO u N.°487 SCXTA-FEIRA, 3 do JANE.RO do 1047

Coute m pwo d« nanrt | ao jyt pr;me*ro dia do ano, Preste» falou Cm
povo d* Niierol • SAo Oonçslo a * w *** tia t
pafiun'4*da d* r*««>ter, i» pri» prftçn pública n milhare» de pessoas em

Bangu e em Niterói — Análise dn situa-
ção política e econômica do Brasil

AS ESCOLAS DE SAMBA APOIAM S
OS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR"
•a. J J »1 ,1« ..~», l,..4.-4». An TRI- x»"1'0» ****** e*r* m rttttta «an-
Atendendo ao apelo de um leitor da l Kl- didâm| Fu ^c^,-. .*&.
BUNA POPULAR, cm Minas Gerais, «» «»«<*<«*»panhenoi á* E«oi»
BUlm * v*, w*-a-..», »«*met ílrase* para a votaçio no*
secretario da escola dc samba raraiso r»-.!,«..•.» da Chapa PopuUr. no

.. ,, j»j . mSÀm. ái* 19 de Unelio. E a tureu» l*
das Morenas e o seu candidato a cida- m morro ,s um m KUI MmJídâ.
dão-samba declaram á nossa reportagem ».^««J j^g**
que estão firmes com a Chapa Popular —

Pedro Motta Lima e Vespasiano Luz
os candidatos mais cotados

Pr' !•» > l-'r»:io da Silva, o po*•¦.;*: "Cavuca* «io morro de Sto
Cailoa e candidato a cidadão *am»
bo pela escola "Paraito da* .'•!>
ieoat*'a átcospanhatlo de ua dot
«iiietoret da rtlerida «kuí*. tt.
AurtUo «Gonçalves, esteve onien

da tKola 'Paralto d*t Mofenat".
aulm como ot dt iodai at outra*
tscolat, para volar not cândida»
tot da Chapa Popular, na* elel»
Ç4V1 de 19 de |anelro.

O a.». Aurfllo Conçalve* drpots
de ler para o nouo rtdaior a

.¦ur.tr..' em notta redação. O carta do tf. Paulo Zacarias pio*.' leguiu:
— Q rrro «pte a TRIBUNA

faça ciente que o ¦•¦?:'¦¦• do *r. Pau-
Io Zacarlat foi aceito com o mait
vivo prazer pelot comp<»itntet da
nt»«*a escola. Quererão* aprovei»
lar tambalm. a oportunidade para

modvo principal da *u* vuiu tn
o de tomar público uma carta «toe
a toa escola de samba recebera
dt ua leitor «U "Tribuna Popu»
lar", tm Mina* Gerais, na cidade
«te I:*iiiba.

Rol«Uo I-"fa:So da Sdva «jue (oi
o primeiro candidato, a. cidadão} agr*d*<tr a cooperaçSo d*q'iele
»irr-.i.í a *«.- enifevuudo pela no*-
ij rrp .-:...j4..;. !.i'.-r»J :'.:.»:

Traino» aqui, hoje, uma carta
muito lnieie**ante que recebemo*
de Itajubâ. Um do* leltorc* da
Tribuna, naquela cidade de Mina*,
assim que leu a nossa entrevista
ln:eressouse pelo concurso do
Carnaval da Pai e mandou uma
carta paru nossa escola, apoiando
et nossos candldtos.

AS ESCOLAS UE SAMBA
VOTARÃO NA CHAPA

POPULAR
A etta altura. "Cavuca" t inter-

ro.apído pelo diretor da »ua etcola
que no* adiantou:

O nosso lan de Ita|ubá é o »r.
Paulo Zacarias, residente na Vila
Wenccslau n.» 26. Ê*te nosso
amigo enviou uma carta conten-
oo numeroso» voto» para os no»-
ais candidato». E aproveitou para
lazer um apilo aos componente»

CAMPANHA DOS
20.000 VOTOS

nosso amigo de ltajuba. enviando
nr*

*t*u" VetpttUno Lut. Queio que
o tr. diga lamben» pela TilliUI
NA POPULAR, out ctttndt-act o
aptlo do tf- Paulo Zacariat .v»
dem»l* etcolai de tamba.
CONTO CX)M OS LEITORES
DA "TRIBUNA POPULAR*.

NA LIGHT
Roldto Pr-t: V.» da Silva, o po»

pular "Cavuca*" voltou a (alar
not:

— Detelo aproveitar a geniile»
xa da "Tribuna"" para tolicitar.
por ttu ln!f rrr.f«ii.i aot r-:r.»i enrr.
panheiio» «lo Serviço do Tr*Ie«jo
da Llght para resa-rvar ot voto*
dot txemplaret «pie item. para mim.
O* meus companheiro* poderio
envl»r oa *to» voto», rtcortado*.
ou mesmo a prúpria 

"Tribuna"

para a ettaç&o «to Mercado (Bi.
gagtm).

m»l«o dia do Ano .'•'..«¦>• • vi
tlu do Senador Luta Ctulot
Prettot, Acompanhado da tua*
irml* Mui* • Lucla e d* tua fl»
iha Antu Praelea. chefou a
ii»:-: • Juniamente com o* dl*
rtgtntet comunliUu deputado

Amaaonta e Celto Cabral,
pouco depott da* 18 horaa. Ao
fim d» rttrclu e comprida rua
Silva Ctrdoaa. toda ornamenta,
da de bandrirolaa, abria-to um
lano que ficou llleralmenie re

atraao eom qu» ali chamou, moU*
vado por elrcunttitnela* ttctda*
ao prinwtro eemtcio. foi um pre*
texto para que elemento* de
outro poníalo «rp»!h»**«m o boa*
to dt qu* .'.•<•'.«¦» nlo Iria a Bar.
rolo, Maa a maaaa esperou cen*
fiante » Pre4t*« cheíou. Daa aa.
cada* dat Janelas, doa impo*

plelo dt milhare* de pectoat e I uepadoi not muro* prdaímos, do

.atP&Hh m lê

¦'iP^ s\ Xà*mmm\
jf* \%*ar> KSH^l "TÉ W^
..J^çj3 ^Bhfc|ki m**

qut ali te coruvmram atá ia
1IÍ0 horas, quando findou o co-
mtelo, animada» de um extra*
ordinário eniualmmo que a ehu»
va inlnternipia nem de leva con*
tesulu arrefecer.

Ante* do dtrtiente máximo do
Partido ComunltU, usaram da
palavra *uce«tivamenl« o prol.
Cario* Vale • ot «^adltiatoa a
rereador cmerclarlo Arllndo An.
tonto de Pinho, a operaria te-
-ell !¦-•!*r do* Santo» Roqve, o
Jomallsu Appartclo TOreltjr e o
-andldato 4 terceira senatoria do
Distrito Federal, deputado <lofto
Anuuonu. trdot tob aa aclama-
:¦'•¦* frenélleaa da mansa,

Quando te anunciou a palavra
de Amazonas, a multidto pror-
rompeu em vtvta ao "Senador
Amazonas" c todo o teu dltcurto
foi entr-cortado de patma*. Da
me*ma forma, quando o •¦*¦¦.--.-
ker" deu * palavra a i1.- ••'
a maaaa -'.¦ permitiu que ele
inlclMte teu dl»<-urto, tem antea-tcebrr uma catoroea manifesta*
cio '.'.- carinho t admlraçio. que
»4j traduzia na repetlçio caden-
ciada do teu nome e numa es-•:¦¦:••!-»•¦• ttlva de palmrt.

O :¦:•.; • V--"" ¦•::.:•: d»

melo da imensa rnaa-a «pie enchia
s praça, de toda* ai paru* enfim
«ytrusiram enUU» vibrante* pel-
ma», Do coreto onde estava In**
talado o microfone. Prestei «e <•-
nava cumprimentando a muSU.
dio.

O primeiro orador do comício
de Btmto fot * candidata a
deputado eatadual Bdltfc Caitex
Olivier, «pi» taUtntou a diferença
entre o Partido Comunitta < ot
demita partido» político* braal-
letra». ApO» cl», falou o tecreti»
lio político do Comltd Estadual
do Rio de Janeiro, operiüo me*
UltVrsico Watkyrio de Freitas,
tamtrfra candidato i deputaçio
estadual, recomendando ao povo
manteroe em calma • tereno.
nio aceitando a* provocsçde* do*
prepottoa do inurventor Hugo
SOva.

Cerca de 33.13 horaa. falando
por último Lulx Carlos Pretea.
terminou o comido, todo ele de-
corrido em melo de grande en-
tusitsmo.

O DISCURSO DE JOÃO
AMAZONAS

Apresentamos aqui um reau-
mo do dlscuno do deputado Joio

falar, uma escola de temo* exe-jAmMcn„ m Dtninj.

Amigo* • admirador** de
SlnT»l Palmeira e Albeito
Carmo estão funiiando um
( omlir Tró-Candidaturas de*-
tes. 4 vereança. para o que
convidam todos os que queiram
Integrai-lo a comparecerem 4
avenida Antônio Carlos. 201.
sala 401. todos os dias, a partir
das 9 horas.

Tudo por 20.000 votos para
Alberto Carmo e Sinval Tal-
meira!

Koiddo Frasáo da Silva, o popular "Cavuca" e o sr. Aurélio Gon-
çalves. guando falavam ao nosso redator

rutou, em rua homen»<rem. o'
»»mba "Preste*, o Cavaleiro da
Esperança".

O COMÍCIO EM BARRETO
O Comício em Barreto, nibur-

bio de Niterói, estava progrn.
mado pira ai 19 horas, de modo
que, desde 4a 1830 horat. uma
asais tenda calculada em mcls
de 40.000 pe*«oas enchru * pra»
ça Enéas de Castro e ali ficou,
sob a chuva, esperando a che-
gada do Senador do Povo.

Regressando de Bangú. Prestes
chegou 4 sede do Prrtido Comu-
nista e dali. com o dirigente Ar-
mênio Quedes, partiu imediata»
mente para Niterói. O pequeno

ea homtaa qu* ficaram para
tria: Netrio d* Uma. Cario*
Lua. etc., enquanto o Partido
• a democracia avançam. Feiru
daa grandei expcrienclai do po-
vo. pata o qual "» bancada co*
muniria tem tioo um firo), eon
tua ituiçio. a mootrar o» tico*
lhot. o» p«>rigo* no mar de dc
magtgta «tot outro* partido»".,

Diue ele qu» 1M7 encontra a
bancada comunitta lutatuio com
enetni» e dectiio peio pagamen*
lo do abono a todoa o* trabalha*
derea, pelo aumento de pentio
e de aposentadoria a mtlhdei de
trabalhadores em todo o pttt.
pelo pagamento imediato do» do-
msr.gr»» e feriado* ao* opt-rario*
que t um direito ccntUluclonal
liquido.

hO Partido Comunitta eatA em
praça pública — declarou — lu-
tando peia consolidação da de.
mocracia. Somo* um Partido po*
bre e perseguido, mai nlo faze*
mo» cambalacho*".

i>-, '--. referiu-te a Pf«*tta.
acentuando qu» nâo é de agora
que o» bratlleiro* tem teu* olhos
e coraçdet voltados para o Cava*
tetro da Esperança. Falou no
movimento de IB35. not longot
ano» de prtiio de Prtstoa, du*
rante ot qual» toube aempre
manter lua cabeça erguida, unL
camente preocupado com oa dea*
Unos de teu povo.

Condulu observando: "Hoje o
povo nio apenas tem teus olhos
e cortçóes voltados psra ele.
Roje o povo acompanha Lula
Carlot Preitea".

resumo noa discciuk»
DB PUBSTW

r.*.- ..»;-:!.¦•* dtr aqui um rt*
turno conjunto do» dou dUcur-
< » áe Prtittt», pronunciado» em
luwro • «m Nitetola l#nt*ndo
r:..-» '.«-a¦¦.".. de ul modo qu» nio
m prolttdique o rsciocinto r ata
ir tatabelòça uma certa uai*
dade,

Bn ambo» o» dbeuno*. !•;.«
tra manifettou tua alegria por
««lar tm contacto com o povo
nat praças públicas, no primeiro
dia do ano de IM7 Declarou
trswr aptnaa a única coita qu»
«poderia d» fato traarr — a pa*
livra eaclartcedora do Partido
Oemunitu. f.p**»f do Natal de
mUctta qu* o povo «travessou.
tem sequer ter obtido o abono,
nio havia raait» pira peaDmumo
nem para d****pero, A hum*-
•¦.'-'.¦ Ji atravessou época* pio»
rta, como a da Neravioio. por
exemplo, em epie oi homen» eram
vendidos. Depot* de psitar peto
feudalismo, chegou ao rapiullt*
mo, — »ocleda<le rm que uma
minoria qu» nad* fax. tudo po»-
tue enquinto a maioria que tu-
do -trodux, tó tem os b:*ço» pa»
rs trabalhar. Contudo quem deve

a caminho seguido pel» tugra*
lavla. pel» Pí-lont». Bulgírta»,
TvhK644ov»quU • por *»»» pa*
quen» Alb»r.t*. «ide «>* povot io.
m*ram os dmilnot do pala tm
«UW ;¦:«;•;:»* mio»".

A SITUAÇÃO NACIONAL
Prcaies eomenu a gravidada

da stluiçio nacional: a tem* no»
iramiei eentro*. levawdo »o anl-
quilamenio Iitko do povo: a Ig-
norancita o an»lf»t»«u*mo da
:i.a. : pant da populaçio; o
auaio tnduttrial (a morniria
bfssilrir» mau adiantada * rt
de ucidoi. Um operário bra»l*
>'-.= apetar d» hab«l. »'» traba*
lha com irte tear»*, enquanto

tmtricano trabalha com 11 a
30. a um grupo de quatro »lakt»s~
novuta» tovietlcot trabalha com
180 trarei. Em 1939 eeu» Indot*
tria etttva em riperproduçio.
trabalhando apenas tro» dias por

man». enqutnto not»«» po»ro vi-
ra nu, por que nio tem com qu»
comprar tecldoti: a tnfliçio
continua — td em i»U meses fo*
ram emitido» doU UlhOes • 600
milhOes de cnneirã».

Em 3J ou 38, o meto clr«ul»n-
te tra de 4 ou S bllhOet: ho«*
é de maU de 30 bilhOe*. E*ft

e«tar de»e*pe.-sdo. tx*»lmUU »io. <"nheiro ^muls-K ns* mio. d
m r»aclon.fk«, por que ssbem;"*» P^en» ^'lít^^
qtte t> mundo msreh» «cexors* P»»-o «strengelro. trsn»fomu«íoqo*
vrlmenle paua a frente. A mtr»
eh* para o todalitmo é uma fa*
tahdaaíe hlttdrtca, e atpielts que
querem Impedir que ie rumprsm
it leis da evolução iodai »*•-
btm como HlUer cu como teut
itquazea em Nuremberg."NAa comunistas not conslde-
remoa a Juventude do mundo,
por ¦-•••> que tomoi oUmlttaa e
oonflante*. Ma* nio lutamos
pela impUntaçio Imediata do
todaUamo. Part che«{*rmoi» att
li, procuramoi o caminho mal»
riptdo a menot doloruo. que 4

em tucn» da» grandes tmpr»t*s*
qoe sugsm o sangue do nono
povo. A Light Inv-rieu no Bra»
.'11 um capital de S0 mllhOes d»
-tolere» e jô tte lucro» Ikpudo»
remete tgor» anualmente para o
estrsngelro Igual quantia.

ROMPER OS ENTRAVES AO»
DESENVOLVIMENTO ECO<

NOMICO
Preste* define o patriota: t

aquele que deseja o progreaso ds
Nsçio* o bem estar do povo: que
«abe colocar o* interesse» da Ps-

[CONCLUI NA ».• PAO.}

DepoU de saudar os comunUtts
que tcabavsm dt encher a* pro*
pottaa de ftlUdot ao P. 0. B.. e!
cujra nomos o locutor la lendo
ao microfone, noa Intervalos, e
4 nrdlda que te Iam inscrevendo I
num posto de recrutamento ao1
lado do palanque, o deputado |
Joio Amazônia rememorou as vi*
tOrlas a que o Partido Comunista !
conduziu o povo. no ano de 1918. {
VltOrUs — «allentou — inclusive
aObre os provocadores, porque o
Partido ComunUta "soube mer. I
gulhar e bolar adiante .deixcndol
atrtU. muito para atris os Inl-1
micos da Pitrla e da democra-
da" Passou a citar o\ fatos e

0 P.C.B. comemorou festivamente com
o povo Fluminense, a passagem do Ano

O P. C. B., dando mal» Rnilp nn nr livro o corso Delas ruas da ci- T>0 Pr08rama de testi:,o*
uma prova de que é o unici ^&lje 

&0 ** llVVe ® C, ° pe . 
™ 

, . 
CI contou um corso que pçrcor-

dade — Novos métodos para impulsionar reu as diversas ruas da cidade,
. • —« sempre entre aclamações '

a Campanha Eleitoral
partido realmente ligado iu
massas, comemorou festiva-
mente, em Niterói, o início do
ano novo, num grande bali;
ao ar livre, no Rlnque, do
qual participaram mais do
duas mil pessoas. Para maior
brilhantismo da íestn, vieram

CAMPANHA ELEITORAL
90 PARTIDO COniSTA DO BRASIL
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Partido As 20 horas — C. D. BANGÚ — Parada dc Lucas

Comunista do Brasil, de acordo com o artigo
141, parágrafo 11 da Constituição da Rcpú-
tnllca, levou ao conhecimento da Divisão de Po-
Ucla Política e Social do Departamento Fe-
Jeral de Segurança Pública, a realização de
comícios em locais, dias e horas abaixo dis-
crlminados:

HOJE — DIA 3 DE JANEIRO
As 6,30 horas da manha — C. D. BONSUCESSO

• — Porto de Maria Angu —- Oradores: Amarilio
Vasconcelos e Hermes de Caires, candidates a
vereador.

As 18 horas — C, D. SAO CRISTÓVÃO — Campo
de Suo Cristóvüo — Oradores: Batista Neto,
Manoel Lopes Coelho Filho e Odila Schmidt,
candidatos a vereador.

Is 18 horas — CÉLULA SETE DE ABRIL — Praça
das Nações — Oradores: Amarilio Vasconcelos
e Aldenor Campos, candidatos a vereador.

As 19 horas — CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÜ-
NIOR — Av. Amaro Cavalcanti, 1805 — Ora-
dor: Aloislo Nelva Filho, candidato a vereador.

As 19,30 heras — C. D. ILHA DO GOVERNADOR
—, Praça da Freguesia. — Oradores: Aglldo
Barata e Ari Rodrigues .candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D, CENTRO-SUL — Largo das
Neves, 10 — Oradores: Astrojlldo Pereira,
Aglldo Barata c Davi Lerncr, candidatos a ve-
reador.

As 20 horas — C. D. PENHA — Gonçalves dos
Santc6, 3 — Oradores: Lia Correia Dutra e
Pedro de Carvalho Braga, candidatos a ve-
reador.

á praça publica saudar o povo | Capital que desfilaram, entre
e o sru partido de vanguardn os aplausos dos presnntes, e
duas das mnis popula'res Es- •e.-Olzaram magníficas evolu.
colas de Samba da vizinha ções.

No Intervalo das dansas fá-
laram diversos dos candidatos
da Chapa Popular Walklrlo
de FrMtas, Pascoal Elldlo Da-
nlell, José Inácio Marinho c
Paulo Plmentel foram alguns
aos candidatos aclamados pe-
tos populares. Falaram tam-
bem o deputado Alcides Sa-
bença e o dirigente comunls-
ta Ivan Ramos Ribeiro.

— Oradores: Pedro de Carvalho Braga
Eloisa Prestes, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. BONSUCESSO - Rua Etel-
vlna, 3 — sob. — Orador: Amarilio Vascon-
celos (Conferência).

As 20 horas — C. D. LAGOA — Praça Serzedelo
Correia — Oradores: Arccllna Mochel, Campos
da r.i.-. e Letelba Rodrigues, candidatos a ve-
reador.

AMANHA — DIA 4 DE JANEIRO
As 19 horas — C. D. CARIOCA — Largo do Ma- I

chado — Oradores: Aglldo Barata, Arccllna I
Mochel e Pedro de Carvalho Braga, candidatos |
a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Almirante
Gomes Pereira, 53 — Urca — Oradores: Al-
denor Campos e Apparlclo Torclly, candidatos
a vereador.

As 20 horas — CÉLULA TIRADENTES — Largo
da Penha — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga, Ari Rodrigues e Odila Schmidt, can-
dldatos a vereador.

As 20 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Praça Belmonte — Oradores: Amarilio Vas-
concelos, Lia Correia Dutra c Carlos Feman-
des, candidatos a vereador.

As 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Rua do Pau
(Leblou) — Oradores: Oetávlo Brandão, Leme
Júnior c Aldenor Campos, candidatos a ve-
reador.
Altamtro O. Santos, por Pedro de Carvalho

Braga, Secretário Político.

Convocação de
"Classops"

PALESTRA-SABATINA AMA-
NHA, NA RUA CONDE DE

LAGE. 25
Para uma paieslra-sabatlna,

sobre "Classops em função da
campanha eleitoral", a rcall-
rar-so amanhã, sábado, 4 rua
Conde de Lage 25, ás lí ho-
ras — o Comitê Metropolita-
no. convoca o* camaradas
"Classops'» e. na falta destes,
os secretários de Educação e
Propaganda dos Distrital» c
Células FundamcntaU abaixo:

Centro, Contro-Sul, Santos
tlumont, Esplanada. Carioca.
República.. Gávea. Lagoa, Es-
irado, Tijuca. Norte. Santo
Cristo, Sáo Cristóvão. Caju,
Saúde, Ilha do Governador,
Bonsucesso, Tiradentes, Luiz
Carlos Prestes, Pedro Ernesto.
Aioyslo Rodrigues, Antônio
Passos Júnior e Antônio Tiago,
(a) ALTAMIRO G. SANTOS,
por Pedro de Carvalho Braga.

dos
populares. Tendo saldo da rua
Barão de Amazonas (sede do
Comitê Municipal do P. C. B.)
o corso íol se encerrar á mela
noite no Rlnque, onde se rea-
lzava o baile ao ar livre.

Desfilaram pela cidade 3 ca-
mlnhõcs com grandes carta-
....% alusivos á luta contra o
imperialismo, aos problemas
do povo, ás fllns ... a crise de
habitação, como. a Importan-
da das próximas eleições. 3
automóveis pastlciparam do
corso, conduzindo faixas e
cartazes e levando, no seu ln-
terlor, candidatos populares
como o operário Sebastião Ml-
randa. Duas camionetes com-
pletavam-no, conduzindo ai-
ío-falann-s e soltando fogos
de artifícios. Num dos carro;
havia um painel que era uma
saudação ao povo fluminense
dos candidatos da Chapa Po-
pular e do Comitê Municipal
do P. C. B.

Desta forma, o organismo
do PCB que dirige a sua cam-

1 panha eieitoral na Capital vi-
zlnha cumpre as resoloções
dos Plenos dos Comitês Naclo-
nal e Estadual c lança-se na
aplicação de novos método? de
propaganda, procurando criar
sempre novas formas de im-
pulslonar a Campanha Eleito-
ral, utilizando tambem as ex-
perlênclas de outros organls-
mos, tais como os comandos
realizados pelos próprios can-
dldatos, aplicado com êxito
pelo operário Sebastião Ml-
randa há poucos dias, por
ocasião do embarque de ope-
ráríos navais para as diversas
ilhas da vizinhança, reunindo
ás 5,30 horas da manhã, na
Ponta da Praia, uma massa
calculada em mais de duas
mil pessoas.
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Preste.» no ntontenío em que falava no.comicio dc ante-ontem em Barreto, vendo-se a multidão
que o aplaudiu delirantemente. Sei; discurso apontou soluções para a crise em que se debate o povo^
brasileiro, crise que se agrava com os dias que passam, e teve uma enorme repercussão na massa.,

que và nele o seu dirigente esclarecido e amado

40 gráos> á sombra! Uma peça com clima de Carnaval!
HOJE, E TODAS AS NOITES, ÁS 20 E ÁS 22 HORAS:

NO TEATRO JOÃO CAETANO
ARACY CORTES e toda a companhia
Na Revista Carnavalesca de ARY BARROSO, CARDOSO

PE MENEZES eJ. MAIA:

EU QUERO
È CONFUSÃO

Imprópria para menores até 18 anos

CATALANO, engraçadíssimo, desde o prólogo! PRÍNCIPE

MALUCO, nas mais irresistíveis piadas! LUIZ GONZAGA

e a-sua sanfona fantástica! JUREMA MAGALHÃES, se-

dutora e graciosa, nos dois atos! — Sucesso de todo o elenco!

SÁBADO: Matinée ás 16 hs. e sessões ás 20 e ás 22 hs.


